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APRESENTAÇÃO

A liturgia é fundamento e fonte de fecunda vida espiritual. Dela procedem e a ela conduzem outras e outras formas de oração (SC 13). A oração da nossa Congregação, porém, não se esgota na oração litúrgica.

Depois do Capítulo Especial de 1967, nossas Comunidades passaram de um tipo de oração muito regulamentada e bastante alheia à liturgia, a preferir quase exclusivamente a Liturgia das Horas. Por isso, há muito tempo a publicação de um Diretório Espiritual estava sendo pedida insistentemente por muitos. Era uma necessidade sentida.

Por outra parte, o Capitulo Geral, de 1997, pediu ao Governo Geral que continuasse “animando o conhecimento de nossa espiritualidade e sua configuração como autêntico caminho de vida” (EMP 23.4), porque estava consciente de que “o caráter profético do nosso serviço missionário da Palavra deve beber em fontes de uma sólida espiritualidade” (VC 93).

Para levar adiante este mandato, o Governo Geral determinou a realização de um Congresso de Espiritualidade Claretiana e a elaboração de um Oracional claretiano e incluiu estas duas atividades em seu Plano de Ação para o sexênio.

No encontro de Bangalore, em 1998, os Superiores Maiores da Congregação pediram que o Devocionário, a ser publicado pelo Governo Geral, trouxesse as orações mais fundamentais e diretamente Claretianas, de modo que as diversas Conferências ou Organismos pudessem completá-lo com outras mais adequadas à cultura de cada País ou Continente.

A partir deste critério, o Governo Geral nomeou um grupo de pessoas para prepararem um texto que, além de recolher as orações em uso na Congregação, oferecesse a abundante e rica doutrina espiritual contida em nossos documentos. Os Governos de todos os Organismos tiveram a oportunidade de examinar e avaliar o trabalho da comissão e também de apresentar sugestões. Todas as propostas foram examinadas e a maior parte delas foi incluída no presente volume. O novo texto, enriquecido, foi novamente revisado por outras pessoas indicadas.

Finalmente, no Conselho de 6 de dezembro de 2001, o Governo Geral aprovou o Diretório Espiritual, que agora apresento e ofereço a todos os Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria.

Embora o nome de Diretório Espiritual sugira um texto normativo, trata-se de um subsídio em que os membros e as Comunidades da Congregação podem encontrar elementos valiosos para a oração pessoal e comunitária e para enriquecer sua espiritualidade. Foram recuperadas orações escritas pelo Padre Fundador (modificadas em sua literalidade, mas respeitado o conteúdo) e orações clássicas na Congregação. Algumas orações provêm de vários oracionais em uso em diversos Organismos; outras são novas, mas baseadas sempre nas Constituições ou em outros documentos da Congregação. Inseridas também algumas orações comuns da Igreja, pela utilidade que podem ter para as Casas de Formação, e também algumas celebrações, que podem servir de modelo, para todas as Comunidades, em circunstâncias especiais. Nos apêndices, entre outros elementos, podem ser encontrados hinos e cânticos próprios que fazem parte do nosso patrimônio espiritual.

Esperamos que este Diretório não só aumente nosso patrimônio espiritual, mas venha enriquecer decisivamente a espiritualidade na Congregação.

Confio os frutos deste Diretório à intercessão materna do Coração de Maria, que é para todos – como nos disse o Papa João Paulo II – “escola de íntima adesão a Jesus, de escuta da sua Palavra e de cordial amor a todos os homens.”

Roma, 8 de dezembro de 2001

AQUILINO BOCOS MERINO, C.M.F.

Superior Geral
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I. CALENDÁRIO CLARETIANO 

JANEIRO
17   Venerável Madre Maria Antônia Paris de São Pedro – ( Reus 1885 

25   Conversão de São Paulo, Apóstolo

FEVEREIRO

  1   Atentado de Holguín – Cuba 1856
  4   Falecimento do Venerável Padre Jaime Clotet, Co-fundador – ( Barcelona 1898
11   Aprovação definitiva das Constituições primitivas e das renovadas – 1870 e 1982
16   Chegada a Cuba do Arcebispo Claret – 1851
25   Beatificação do Padre Claret – 1934
MARÇO

16   Início do tríduo a São José

18   Falecimento do Padre Estêvão Sala, Co-fundador – ( Barcelona 1858
19   Solenidade de São José, Padroeiro da Congregação
ABRIL

25   Servo de Deus Padre André Solá, Mártir – ( México 1927
29   Santa Catarina de Sena, Padroeira da Congregação
MAIO

  3   Santos Felipe e Tiago, Apóstolos, Padroeiros da Congregação
  7   Canonização de Santo Antônio Maria Claret – 1950
13   Declaração de virtudes heróicas do Padre Jaime Clotet – 1989
14   São Matias, Apóstolo, Padroeiro da Congregação
14   Falecimento do Venerável Pe. Mariano Avellana – ( Carrizal Alto Chile 1904
22   Santa Joaquina de Vedruna 

Sábado posterior ao segundo domingo de Pentecostes: Solenidade do Imaculado Coração de Maria, Titular e Padroeira da Congregação 

JUNHO

13   Aniversário da ordenação sacerdotal de Santo Antônio Maria Claret – Solsona 1835 

15   Santa Maria Micaela do Santíssimo Sacramento
29   Solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, Padroeiros da Congregação
JULHO

  3   São Tomás, Apóstolo, Padroeiro da Congregação
16   Nossa Senhora do Carmo e aniversário da fundação da Congregação – Vic 1849

25   São Tiago Apóstolo, Padroeiro da Congregação
27   Servo de Deus, Pe. José M. Ruiz Cano, Mártir – ( Sigüenza 1936
28   Servos de Deus, Estudante Tomás Cordero e companheiros, Mártires – ( Fernán Caballero 1936
29   Servos de Deus, Pe. Cândido Casals e companheiros, Mártires – ( Barcelona 1936
31   Santo Inácio de Loyola, Padroeiro da Congregação
AGOSTO

  1   Santo Afonso Maria de Ligório, Padroeiro da Congregação
  7   Servos de Deus, Pe. José Arner e companheiros, Mártires – ( Vic 1936
13   Beatos Felipe de Jesus Munárriz e companheiros, Mártires – ( Barbastro 1936

13   Servo de Deus, Ir. Fernando Saperas, Mártir – ( Tárrega 1936
13   Servos de Deus Marceliano Alonso e companheiros, Mártires – ( Valencia 1936
17   Servo de Deus, Ir. Pedro Marcé – ( Santiago de Chile 1927
24   São Bartolomeu, Apóstolo, Padroeiro da Congregação
25   Fundação das Religiosas de Maria Imaculada (Missionárias Claretianas) em Cuba - 1855
26   Conservação das espécies sacramentais do Padre Fundador – La Granja (Segóvia) 1861
SETEMBRO

  5   Servos de Deus, Pe. Mateus Casals e companheiros, Mártires – ( Província de Barcelona 1936

27   Falecimento do Pe. Manuel Vilaró, Co-fundador  – ( Vic 1852
29   Santos Miguel, Rafael e Gabriel, Padroeiros da Congregação
30   Servo de Deus, Pe. Francisco Crusats, Protomártir da Congregação – ( La Selva del Camp 1868

OUTUBRO

  2   Santos Anjos da Guarda, Padroeiros da Congregação
  6   Ordenação episcopal de Santo Antônio Maria Claret – Vic 1850
  7   Festa de Nossa Senhora do Rosário

14   Servos de Deus, Pe. Joaquim Gelada e companheiros, Mártires – ( Castro Urdiales 1936
15   Santa Teresa de Ávila, Padroeira da Congregação
16   Servo de Deus, Ir. Miguel Palau – ( Cervera 1929
19   Servos de Deus, Pe. Jaime Girón e companheiros, Mártires – ( Cervera 1936
21   Começa o tríduo ao Padre Fundador

23   O Pe. Mariano Avellana é declarado Venerável – 1987
24   Solenidade de Santo Antônio Maria Claret, Fundador da nossa Congregação
25   Aniversário da beatificação dos Mártires de Barbastro – 1992
27   Falecimento do Pe. Domingos Fábregas, Co-fundador – ( Solsona 1895
29   Santos Simão e Judas, Apóstolos, Padroeiros da Congregação
NOVEMBRO

  3   Falecimento do Pe. José Xifré, Co-fundador e terceiro Superior Geral – ( Cervera 1899
  5   Comemoração dos defuntos da Congregação, familiares e benfeitores

11   Servos de Deus, Frederico Vila e companheiros, Mártires – ( Torredembarra 1936
30   Santo André, Apóstolo, Padroeiro da Congregação
DEZEMBRO

22   Primeira aprovação das Constituições pelo Papa Pio IX  – 1865
23   Nascimento do Padre Claret – Sallent 1807
27   São João Evangelista, Apóstolo, Padroeiro da Congregação
II. ORAÇÕES CLARETIANAS

1. "Intercedamos também diante de Deus com orações e súplicas em favor da Igreja e pela vida do mundo” (CC 34).
É uma necessidade explicitar coletivamente, e a modo de oração, o que é nosso carisma peculiar na Igreja. Recuperar orações tradicionais e colocar em forma de preces os elementos essenciais da nossa vocação é um meio de enriquecer nossa oração e excelente caminho pedagógico de identificação com nosso carisma e de reafirmação nele.

Terminadas as Laudes ou Vésperas, e a oração do Ângelus ou de uma antífona mariana, conforme a oportunidade, seria bom utilizar alguma das orações que aqui se oferecem, as quais também servem para renovar “cada dia o propósito de adiantar no caminho do Senhor” (CC 52), caminho peculiar, carismático, da nossa espiritualidade.

1. ORAÇÕES DO PADRE FUNDADOR A DEUS PAI
2. Providência de Deus

Bendito sejais, Senhor, pela vossa Providência e pelo cuidado que sempre e em todos os lugares tivestes comigo. - Amém.

3. Amar e servir a Deus

Bendito sejais, Senhor, pelo vosso amor e vossa misericórdia para comigo. Dai-me a graça de vos amar e servir, e tudo fazer para que todas as criaturas vos amem e sirvam. - Amém.

4. Pedir o dom do amor

Fogo sempre ardente e inextinguível, amor fervente e sempre em chamas, inflamai-me, para que eu vos ame. Eu vos amo, Jesus, com todo o meu coração, com toda a minha alma e com todas as minhas forças. 

Quisera amar-vos mais e que todos vos amassem.

Quisera amar-vos por mim e por todas as vossas criaturas.

Virgem Santíssima, concedei-me a graça de que todos se salvem e ninguém se condene. - Amém.

5. União com Deus

Senhor, como a água se junta ao vinho na Eucaristia, assim desejo unir-me a Vós e oferecer-me convosco à Santíssima Trindade. - Amém.

6. Deus Pai, vida, amor e esperança

Senhor meu, Vós sois meu amor, minha honra, minha esperança e meu refúgio.

Sois minha vida, minha glória, meu fim, meu Mestre, meu Pai, meu amor. - Amém.

7. Deus providente e salvador

Obrigado, Senhor, por vossa bondade, porque vos servis de todos os meios para a conversão dos pecadores.

Bendita seja vossa Providência, que sempre cuida de mim.

Agora e sempre cantarei vossa eterna misericórdia. - Amém.

8. Só Deus

Senhor, vós sois meu amor, minha honra, minha esperança e meu refúgio.

Sois minha glória e meu fim, meu Mestre, meu Pai.

Ajudai-me a não procurar ninguém senão a vós nem saber nada que não seja a vossa vontade para cumpri-la.

Somente a vós eu quero.

As demais coisas, somente em vós, por vós e para vós. 

Vós sois para mim mais que suficiente.

Fazei que vos ame como vós me amais, e como quereis que eu vos ame. - Amém.

9. Tudo para a glória de Deus

Quero amar-vos, meu Deus, com todo o meu coração, com todas as minhas forças e com todo o meu ser.

Consagro-vos os meus pensamentos, meus desejos, palavras e ações, quanto eu tenho e possa ter.

Fazei que eu use o que tenho para maior honra e glória vossa, segundo vossa vontade. Amém.

10. Para pedir o Espírito Santo

Eu vos suplico, Senhor, enviai vosso Espírito em socorro da minha fragilidade: para que me ilumine, me inflame no vosso amor, me dirija e me guie pelo caminho reto de Jesus Cristo e da Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe minha. - Amém.

11. Para pedir as virtudes

Creio, Senhor, mas fazei que eu creia com mais firmeza.

Espero, Senhor, mas fazei que eu espere com mais segurança.

Amo, Senhor, mas fazei que eu ame com mais ardor.

Arrependo-me, Senhor, mas fazei que me arrependa com mais força.

Eu vos suplico, Senhor: que quereis que eu faça?

Ensinai-me a cumprir vossa vontade, porque vós sois o meu Deus.

Concedei-me um coração atento, para entender o vosso povo e discernir entre o bem e o mal.

Pai, dai-me humildade, mansidão, castidade, paciência e caridade.

Ensinai-me a bondade, a ciência e a disciplina e dai-me a imensa riqueza do vosso amor e da vossa graça.

Meu Deus, meu Jesus: com todo o meu ser, quero viver na Cruz, na Cruz morrer, da Cruz não descer por minhas mãos, mas pelas mãos dos outros e somente depois de ter consumado meu sacrifício.

Quanto a mim, jamais me aconteça gloriar-me em outra coisa que não seja a Cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, por quem o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo. - Amém.

12. Exercício de amor a Deus

Meu Deus, sede Deus como sois e para todo o sempre: alegro-me de que o sejais.

Vós tendes poder infinito: sede Deus todo-poderoso como o sois.

Vós tendes sabedoria infinita – louvado sejais: tende infinita sabedoria como a tendes.

Vós tendes bondade infinita, caridade infinita e clemência infinita: 

Tende, Senhor, bondade, caridade e clemência infinitas como as tendes.

Tende, ó Senhor, misericórdia, providência e liberalidade como as tendes.

Vós sois glorioso e bem-aventurado sem fim: sede glorioso e bem-aventurado como o sois.

Vós, Senhor, sois Trino e Uno, Pai, Filho e Espírito Santo, três Pessoas distintas e um só Deus verdadeiro: sede Trino e Uno como o sois.

Sois Salvador e glorificador nosso e de todas as criaturas: louvado sejais!

Vós, Senhor, sois Senhor universal a quem amam, louvam e servem os anjos e os bem-aventurados no céu e os seres humanos aqui na terra.

Sede o Senhor de todos, e todos no céu e na terra vos amem, louvem e sirvam sem fim.

Coração de Jesus, amai a Deus por mim.

Coração de Maria, amai a Deus por mim.

Coração dos santos todos, amai a Deus por mim.

Coros dos anjos todos, amai a Deus por mim.

Criaturas todas, amai a Deus por mim.

Fogo divino que sempre ardeis e nunca vos extinguis.

Coração de Jesus, que sempre ardeis e nunca arrefeceis, fazei que meu coração arda sempre no fogo do divino amor. - Amém.

2. ORAÇÕES AO CORAÇÃO DE MARIA
a) Do Padre Fundador

13. Ladainha claretiana de invocações a Maria

 (As invocações do Padre Fundador geralmente foram unidas de três em três).

Senhor, tende piedade de nós


- Senhor, tende piedade de nós.
Jesus Cristo, tende piedade de nós


- Jesus Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós


- Senhor, tende piedade de nós.

Jesus Cristo, ouvi-nos 


- Jesus Cristo, ouvi-nos.

Jesus Cristo, atendei-nos


- Jesus Cristo, atendei-nos.

Deus Pai dos céus


- Tende piedade de nós.

Deus Filho redentor do mundo


- Tende piedade de nós.

Deus Espírito Santo


- Tende piedade de nós.

Santíssima Trindade, que sois um só Deus


- Tende piedade de nós.

Santa Maria, Filha do eterno Pai, Mãe do eterno Filho e Templo do Espírito Santo, - Rogai por nós!
Santa Maria, termo e coroação da Santíssima Trindade, delícia de Deus e a mais perfeita criatura de Deus
- Rogai por nós!
Santa Maria, concebida em graça, isenta de todo contágio de pecado, criatura singularíssima e 

perfeita 
- Rogai por nós!
Santa Maria, em quem brilham a onipotência, a sabedoria e a bondade de Deus
- Rogai por nós!
Santa Maria, purificada e santificada desde a concepção e confirmada em graça
- Rogai por nós!
Santa Maria, preservada de toda culpa, cheia de graça e herdeira do céu 
- Rogai por nós!
A mais pura entre a criaturas e sublimada a dignidade quase infinita
- Rogai por nós!
Mãe de Deus feito homem, mãe de Deus e  mãe nossa
- Rogai por nós!
Mãe verdadeira, mãe espiritual e mãe do amor formoso
- Rogai por nós!
Mãe dos viventes, mãe de piedade e de misericórdia
- Rogai por nós!
Santa Maria, nossa mestra e diretora, e nossa mãe carinhosa 
- Rogai por nós!
Santa Maria, a quem Deus nos deu por filhos, formadora de apóstolos e missionários –- Rogai por nós!
Santa Maria, alívio, fortaleza e consolo
- Rogai por nós!
Mãe e advogada dos pecadores e dispensadora de misericórdias
- Rogai por nós!

Guia dos navegantes, amparo dos excluídos e canal de graça
- Rogai por nós!
Saúde dos enfermos, alento dos agonizantes e resgatadora dos cativos
- Rogai por nós!
Consoladora dos aflitos, escada do céu e nossa advogada junto a Deus santíssimo
- Rogai por nós!
Rainha do universo, porta do céu e soberana entre os anjos e santos
- Rogai por nós!
Coração da Igreja de Cristo Jesus e coração do mundo cristão e da nossa Congregação
- Rogai por nós!
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,


- perdoai-nos, Senhor!

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

- ouvi-nos, Senhor!

Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,


- tende piedade de nós!.

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus,


- para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

14. Súplica a Maria

Virgem e Mãe de Deus, volvei vossos olhos misericordiosos para nós, que estamos neste vale de lágrimas, e que confiamos em Vós, porque somos filhos vossos.

Ajudai-nos a anunciar a Boa Nova do Reino com fidelidade e fortaleza, porque são muitos os que se opõem a ele, por ambição de poder, por afã de riquezas ou por ânsia de prazeres.

Contai comigo, para cooperar com vosso amor materno na missão apostólica. - Amém. 

15. Invocações a Maria

Deus vos salve, Imaculada Maria, Filha de Deus Pai,

Deus vos salve, Imaculada Maria, Mãe de Deus Filho.

Deus vos salve, Imaculada Maria, Templo de Deus Espírito Santo.

Deus vos salve, Maria, Mãe e Advogada dos pecadores.

Bendita sois entre todas as mulheres.

Vós sois a glória de Jerusalém, a alegria de Israel e a honra do nosso povo.

Vós sois o amparo dos excluídos, o consolo dos aflitos, a luz dos navegantes.

Vós sois a saúde dos enfermos, o alento dos moribundos e a porta do céu.

Depois de Jesus Cristo, fruto bendito do vosso ventre, Vós sois toda a nossa esperança.

Ó clemente, ó piedosa, ó doce e Imaculada Maria!

16. Mãe do Divino Amor

Maria, Mãe minha, Mãe do divino amor! 

Não posso pedir coisa que vos seja mais gratificante nem mais fácil de conceder, que o divino amor.

Concedei-me o divino amor, minha Mãe. Mãe minha, amor. Minha Mãe, tenho fome e sede de amor: socorrei-me e saciai-me!

Ó Coração de Maria, frágua e instrumento do amor, inflamai-me no amor a Deus e ao próximo! Amém.
17. Filho e Missionário de Maria 

Ó Virgem e Mãe de Deus, bem sabeis que somos filhos e ministros vossos, formados por Vós mesma na frágua da vossa misericórdia e amor.

Somos como setas colocadas em vossas mãos poderosas: lançai-nos, Mãe nossa, contra o que se opõe ao Reino de Deus.

Confiantes em vossa proteção, anunciamos o Evangelho sem outras armas que a divina Palavra, sem outros títulos que o de Filhos do vosso Imaculado Coração.

Será o vosso triunfo. A vitória será vossa, ó Mãe! - Amém.
b) Da Congregação

18. Configuração com Cristo 

Senhor nosso Deus, que escolhestes a sempre Virgem Maria como Mãe do vosso Filho e Mãe nossa: fazei que, pela fiel entrega ao seu Coração materno, nos configuremos mais plenamente com Cristo e cooperemos com seu ofício materno na missão apostólica. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém. 

19. Oração tradicional de entrega ao Coração de Maria
Ó Virgem e Mãe de Deus, eu me entrego por vosso filho; e em honra e glória da vossa pureza, vos ofereço minha alma e corpo, potências e sentidos, e vos suplico me alcanceis a graça de nunca mais cometer nenhum pecado. Amém.

Minha Mãe, eis aqui o vosso filho.

Minha Mãe, eis aqui o vosso filho.

Minha Mãe, eis aqui o vosso filho.

Em Vós, minha Mãe dulcíssima, tenho posto toda a minha confiança; jamais ficarei confundido. Amém.

19a. Oração filial e apostólica ao Coração de Maria 

Ó Virgem e Mãe de Deus, a vós eu me entrego como filho vosso.

Entrego-me ao vosso amor materno, para que em mim formeis Jesus, o Filho enviado pelo Pai e ungido pelo Espírito Santo para anunciar a Boa Nova aos pobres.

Ensinai-me a guardar, como vós, a divina Palavra no coração, até me converter em Evangelho vivo.

Pedi em meu favor a força do Espírito, para que eu seja testemunha de Jesus Cristo entre os homens.

Infundi em mim vosso amor materno, para que a todos eu revele o Pai e todos sintam a alegria de filhos de Deus, na comunhão fraterna da Igreja.

Mãe, aqui tendes vosso filho: formai-me.

Mãe, aqui tendes vosso filho: enviai-me.

Mãe aqui tendes vosso filho: falai por mim.

Amai por mim e guardai-me; não aconteça que, anunciando a outros o Evangelho, fique eu excluído do Reino.

Em vós, minha Mãe, tenho colocado toda a minha confiança: jamais ficarei decepcionado. - Amém.
20. Ladainha à Virgem Maria, inspirada nas Constituições

Pela vossa fé obediente e pela vossa ardente caridade, ó Maria, nós, Filhos do vosso Coração Imaculado, vos proclamamos bem-aventurada e vos invocamos:

Mãe de Deus e Mãe nossa,


- Bendita, entre todas as criaturas.
Mãe de Jesus Cristo nosso Senhor, enviado pelo Pai,


- Bendita, entre todas as criaturas.
Mãe do Verbo feito homem por obra do Espírito,


- Bendita, entre todas as criaturas.
Mãe do Filho ungido para evangelizar os pobres,


- Bendita, entre todas as criaturas.
Fundadora, Padroeira e titular da nossa Congregação


- Bendita, entre todas as criaturas.
Primeira discípula de Cristo


- Bendita, entre todas as criaturas.
Modelo nosso no seguimento de Jesus


- Bendita, entre todas as criaturas.
Primeira entre os pobres do Senhor


- Bendita, entre todas as criaturas.
Serva consagrada totalmente à pessoa e à obra do vosso Filho 


- Bendita, entre todas as criaturas.
Mãe e mestra de Missionários


- Bendita, entre todas as criaturas.
Formadora de Apóstolos


- Bendita, entre todas as criaturas.
Oremos. Deus e Pai nosso, nós vos damos graças, porque nos chamamos e somos Filhos do Coração Imaculado de Maria.

Dai-nos a graça de sabermos venerar com amor e confiança nossa Mãe celeste e de nos entregarmos a ela, para que nos configure com Cristo Jesus e de cooperarmos com seu ofício materno, na missão apostólica que confiastes a nós. - Amém.

21. Ladainha ao Coração de Maria 

Senhor, tende piedade de nós! 
- Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós! 
- Cristo, tende piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós! 
- Senhor, tende piedade de nós!
Cristo, ouvi-nos! 


- Cristo, ouvi-nos

Cristo, atendei-nos! 


- Cristo, atendei-nos
Deus, Pai celestial,


- tende misericórdia de nós!
Deus Filho redentor do mundo
- tende misericórdia de nós!
Deus Espírito Santo


- tende misericórdia de nós!
Trindade Santa que sois um só Deus
- tende misericórdia de nós!
Coração de Maria, modelado pelo Pai
- rogai por nós!
CM, o mais semelhante ao Coração de Jesus
- rogai por nós!
CM, adornado com todos os dons do Espírito Santo
- rogai por nós!
CM, que amais o Pai com amor de filha
- rogai por nós!
CM, que amais o Filho com amor de mãe
- rogai por nós!
CM, que amais o Espírito Santo com amor de esposa 
- rogai por nós!
CM, traspassado com a espada da dor
- rogai por nós!
CM, cravado na cruz com Cristo crucificado
- rogai por nós!
CM, vivificado pela alegria da ressurreição de Jesus
- rogai por nós!
CM, cheio de graça na vinda do Espírito Santo
 - rogai por nós!
CM, morada de Deus, cheia da sua glória
- rogai por nós!
CM, arca da aliança de Deus com os homens
- rogai por nós!
CM, amparo de Deus e dos homens
- rogai por nós!
CM, que trouxestes a salvação ao mundo
- rogai por nós!
CM, sempre Imaculado 
- rogai por nós!
CM, cheio de graça
- rogai por nós!
CM, bendito entre todos os corações
- rogai por nós!
CM, abismo de humildade
- rogai por nós!
CM, trono de misericórdia
- rogai por nós!
CM, frágua de amor divino
- rogai por nós!
CM, que alcançais graça aos pecadores
- rogai por nós!
CM, rocha invencível de fé
- rogai por nós!
CM, fonte de amizade perfeita
- rogai por nós!
CM, apoio da Igreja em sua caminhada para o Pai
- rogai por nós!
CM, frágua de amor que nos configura com Jesus
- rogai por nós!
CM, Mãe e formadora nossa
- rogai por nós!
CM, consolo dos aflitos
- rogai por nós!
CM, refúgio dos pecadores- rogai por nós!
CM, auxílio dos agonizantes
- rogai por nós!
CM, esperança do mundo
- rogai por nós!
CM, senhora dos nossos corações
- rogai por nós!
CM, rainha da paz
- rogai por nós!
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo
- perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
- ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo
- tende piedade de nós.
Rogai por nós, Santa Mãe de Deus          - para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oremos
Senhor, nosso Deus, que fizestes do Coração Imaculado de Maria digna morada para vosso Filho e santuário do Espírito Santo: dai-nos um coração limpo e dócil, para que, submissos sempre à vossa vontade, vos amemos sobre todas as coisas e ajudemos os irmãos em suas necessidades. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

22. Ação de graças pelo Coração de Maria

Nós vos damos graças, Pai santo, porque destes à Virgem Maria um coração sábio e dócil, sempre disposto a agradar-vos.

Um coração novo e humilde, para gravar nele a lei da Nova Aliança.

Um coração puro e simples, que a fez digna de conceber virginalmente vosso Filho e a preparou para contemplar-vos eternamente.

Um coração firme e disposto, para suportar tanta provação e dor e aguardar, confiante, a ressurreição do Filho, vosso Filho.

Dai-nos, ó Deus, um coração sábio e dócil, novo e humilde, puro e simples, firme e disposto, para que a imitemos e cooperemos com maior fidelidade na vossa obra de salvação. - Amém.
23. Entrega ao Coração de Maria

Mãe do Senhor, Coração de Maria, que presidistes como Fundadora a origem da nossa Congregação: sede sempre nossa inspiradora e o coração da nossa Congregação, que tanto necessita de contemplação e novos ideais, neste mundo, amado pelo Pai mas afetado pela descrença e pela injustiça.

Falai por nós e testemunhai através da nossa vida  a mensagem do Reino.

Mãe do Senhor, rogai para que venha a nós o Espírito Santo, impulso para um mundo novo.

Mãe, com vosso Coração, orai por nós!

Intercedei por nós! - Amém.
24. Oferecimento ao Coração de Maria

Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe nossa: entrego-me ao vosso amor materno, para que façais de mim um missionário à imagem e semelhança do vosso Filho, enviado do Pai para anunciar a Boa Nova aos pobres.

Ensinai-me a crer, a amar e a servir como Vós.

Fazei-me generoso e agradecido, para viver com alegria o dom da minha vocação missionária. - Amém.
25. Coração de Maria

Senhor e Deus nosso, que escolhestes a sempre Virgem Maria para Mãe do vosso Filho e Mãe nossa: Fazei que, pela fiel entrega ao seu Coração materno, nos configuremos mais plenamente com Cristo e, impelidos pela caridade, nos dediquemos com maior generosidade a proclamar o Evangelho a todos os homens.

Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
26. Mãe e Mestra

Maria, Mãe e Mestra de missionários, intercedei ante o Pai celeste, para que nós,  filhos do vosso Coração, saibamos reproduzir os traços de Jesus e sejamos homens universais, de olhos penetrantes e ouvidos atentos às urgências do mundo.

Que, como Vós, sejamos homens de misericórdia, de ternura e compaixão e estejamos sempre abertos a novos horizontes missionários, dispostos a aceitar o que de diferente for surgindo.

Que a caridade apostólica que brota da frágua do vosso Coração nos impulsione em toda circunstância em que o Espírito Santo nos colocar. - Amém.
27. Invocação a Maria, Mãe da Igreja 

Ó Maria, Mãe da Igreja, a Vós recomendamos toda a santa Igreja.

Lembrai-vos de todos os vossos filhos.

Valorizai na presença de Deus as suas orações.

Conservai-lhes sólida a fé, forte a esperança e intenso o amor.

Recomendamos ao vosso Coração Imaculado toda a humanidade.

Conduzi-a ao conhecimento do único e verdadeiro Salvador, Jesus Cristo.

Afastai de todos os seres humanos o castigo do pecado.

Concedei ao mundo inteiro a paz na verdade, na justiça, na liberdade e no amor.

E fazei que toda a Igreja possa elevar ao Deus das misericórdias um hino de louvor, de agradecimento e de alegria, pelos grandes feitos que o Senhor tem operado por meio de Vós, ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria. - Amém.
28. Jaculatórias

Doce Coração de Maria,
- Sede a nossa salvação.
Coração de Maria,

- Intercedei por nós.
Maria, coração da Igreja,
- Rogai por nós.

Mãe e formadora de apóstolos,
- Rogai por nós.

Coração fiel de Maria,
- Intercedei por nós.

3. ORAÇÕES POR INTERCESSÃO DO PADRE FUNDADOR
29. Fundador e modelo 

Senhor e Deus nosso, escolhestes Santo Antônio Maria Claret para Fundador da nossa Família Religiosa e de tal maneira o preparastes, que, inspirado pela caridade, ele se alegrava nas calúnias e nos tormentos.

Concedei-nos, vos pedimos, que saibamos conformar nossa vida aos seus ensinamentos, proclamemos vossa glória em todo o mundo e busquemos sempre e com a maior solicitude a salvação de todos.

Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

30. Fiéis ao seu espírito

Deus e Pai nosso, de coração vos agradecemos terdes concedido a Santo Antônio Maria Claret ardente e filial amor ao Santíssimo Sacramento do altar e ao Imaculado Coração de Maria, para que pudesse realizar na Igreja de Deus grandes maravilhas para vossa glória e salvação das almas.

Concedei-nos que o imitemos em seus grandes ideais de santidade, para prosseguirmos sua obra evangelizadora, e merecermos viver e morrer na Congregação como dignos Filhos do Imaculado Coração de Maria. - Amém.

31. Para continuar sua obra

Senhor, que fizestes de Santo Antônio Maria Claret, nosso Pai, um zeloso apóstolo da glória de Deus e da salvação dos homens, concedei-nos a caridade ardente que abrasava seu coração, para continuarmos com intensidade e eficácia sua obra apostólica.

Fazei que se multipliquem e sejam fiéis seus filhos e seguidores, para trabalharem pelo reino de Nosso Senhor Jesus Cristo, de tal maneira que no momento da nossa morte mereçamos ser reconhecidos como “servos bons e fiéis”, segundo o Evangelho. - Amém.

4. ORAÇÕES PELA CONGREGAÇÃO

1. Identidade Claretiana e Vocação

a) Do Padre Fundador

32. Magnificat da vocação

Nós Vos bendizemos, Senhor nosso Deus, por nos terdes escolhido para filhos do Coração Imaculado da vossa Mãe.

Nós vos louvamos, Mãe bendita, pela fineza do vosso Imaculado Coração e por nos terdes recebido como filhos vossos!

Fazei, Mãe, que correspondamos a tanta bondade e sejamos cada dia mais humildes, mais fervorosos e mais zelosos da salvação das almas. - Amém.

33. Oração do Claretiano

Fazei, Senhor, que os Missionários, Filhos do Imaculado Coração de Maria, sejam pessoas que ardam em caridade e abrasem por onde passarem. Que desejem eficazmente e procurem por todos os meios inflamar o mundo no fogo do divino amor. Que nada nem ninguém os detenha. Que eles saibam contentar-se nas privações, enfrentar os trabalhos, abraçar os sacrifícios, comprazer-se nas calúnias, alegrar-se nos tormentos e dores e gloriar-se na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo. Que não pensem senão em seguir e imitar mais de perto Jesus Cristo, em orar, trabalhar e sofrer e em procurar sempre e unicamente a maior glória de Deus e a salvação das almas. - Amém.

b) Da Congregação

34. Oração para o aniversário da Fundação

Senhor Deus de bondade, concedestes a Santo Antônio Maria Claret, nosso pai, ardente caridade e solicitude apostólica, que o impulsionavam a trabalhar pela salvação do próximo,

sem distinção de raças, tempo e lugar.

Desde pequeno, admiravelmente o introduzistes no conhecimento do Mistério de Cristo, Filho de Deus.

Inspirado pelo verdadeiro amor e pura caridade cristã, ele se entregou ao anúncio do Evangelho: incansável nos trabalhos e paciente nas calúnias, ele ratificou sua vida e pregação com o próprio sangue e desterro.

Para expansão e continuidade de sua obra apostólica, iluminado pelo Espírito Santo de Deus e pela Virgem Maria, ele fundou nossa Congregação e nos deixou o legado de seu espírito.

Hoje, ao recordarmos nossa origem na Igreja, vos pedimos, por intercessão da celeste Mãe e Padroeira nossa, que nos concedais a graça de sermos fiéis ao espírito primitivo da nossa Congregação e seguidores do ideal claretiano, em todos os nossos ministérios.

Abençoai com novas e santas vocações esta família claretiana.

E a nós, consagrados à Vossa Glória, como Filhos do Coração Imaculado de Maria, dai-nos grande amor pela vocação recebida, entusiasmo em nosso trabalho apostólico e a perseverança final. - Assim seja. 

35. Pela nossa Congregação

Desde o Céu, ó Deus, olhai pela nossa Congregação e vinde visitá-la.

- Cuidai dela, regai-a, enriquecei-a sem medida.

Lembrai-vos, Senhor, de cada um de nós.

- Enviai-nos vossa luz e vossa verdade.

Dai-nos vida para que invoquemos vosso nome.

- E cumpramos a missão de anunciar o Evangelho a todos os povos.

Oremos. Nós vos pedimos, Senhor, que, por intercessão do Coração Imaculado de Maria, livreis de todos os males a nossa Congregação, para que, com espírito humilde, generoso e perseverante, e à imitação de vosso servo, Santo Antônio Maria Claret, se dedique ao plano de salvação que tendes em favor de toda a humanidade. - Amém.

36. Pela Congregação

Santa Maria,
- Rogai por nós 

São Miguel e santos Anjos,
- Rogai por nós
São José,
- Rogai por nós
Santos Apóstolos,
- Rogai por nós
Santo Afonso Maria de Ligório,
- Rogai por nós
Santo Inácio de Loyola,
- Rogai por nós
São Francisco Xavier, - Rogai por nós 
São Vicente de Paulo,
- Rogai por nós
Santo Antônio Maria Claret,
- Rogai por nós
Santa Teresa de Jesus,
- Rogai por nós
Santa Catarina de Sena,
- Rogai por nós
Bem-aventurados Mártires da Família Claretiana,
- Rogai por nós
Todos os Santos e Santas de Deus,
- Rogai por nós
Lembrai-vos, Senhor, da vossa Congregação,

- Que pertenceu a Vós desde o princípio.

Que ela possa cumprir sua missão de anunciar o Evangelho,


- Para que todos os homens se salvem.

Vinde, Senhor, em auxílio de vossos servos,


- A quem redimistes com vosso precioso Sangue.

Salvai, Senhor, esta vossa Congregação,


- Sede seu pastor e guia em todo tempo e lugar.

Tende piedade de nós, Senhor!


- Tende piedade de nós!

Sobre nós, Senhor, manifestai a vossa misericórdia,


- Assim como em Vós esperamos e confiamos.

Senhor, escutai nossa oração,


- E chegue a Vós nosso clamor.

O Senhor esteja convosco!


- Ele está no meio de nós.

Oremos. Pela intercessão da Virgem Maria, nós vos pedimos, Senhor, livrai de todo o mal nossa Congregação, derramai abundantemente vossa graça sobre seus filhos e enchei-os do vosso Espírito, para que verdadeiramente e sempre vos agradem. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

37. Oração pela Congregação 

Pai de bondade e de misericórdia infinita, nós vos louvamos e bendizemos, por terdes enriquecido a Santa Igreja com o estilo de santificação e apostolado de vosso fiel servo, nosso Fundador e Pai, Santo Antônio Maria Claret.

Suplicamo-vos  humildemente: enviai novos operários à nossa Congregação e infundi vosso Espírito naqueles que escolhestes.

Confirmai-nos na vocação missionária, e fazei que, impelidos pela caridade de Cristo, e com a convicção de Filhos que somos do Coração de Maria, anunciemos ao mundo a Boa Nova do Reino. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

38. Para a renovação do espírito claretiano

Renovai, Senhor, em nossa Congregação e em nossa Comunidade, o espírito que animou a Santo Antônio Maria Claret, nosso Pai, para que cheios e revigorados por ele, nos esforcemos em amar o que ele amou e em levar à prática o que ele nos ensinou. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

39. Evangelizadores fiéis

Por um desígnio de infinita misericórdia, Senhor,  dispusestes que se encarnasse no seio da Virgem Maria vosso divino Filho, vossa Palavra vinda a nós.

Concedei-nos guardar no coração vossa Palavra, a fim de que sejamos em tudo fiéis servidores na proclamação da Boa Nova da salvação. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

40. Constituições

Senhor Jesus, que nos escolhestes para a nobre missão de seguir mais de perto vossa vida neste mundo, e de anunciar o Reino de Deus entre os homens, segundo o estilo de Claret e seus primeiros discípulos, ajudai-nos a observar com todo o cuidado possível nossas Constituições, caminho de Evangelho para nós.

Concedei-nos acolher com docilidade vossa Palavra, a exemplo de vossa santa Mãe, para que também nós sejamos fiéis Filhos do seu Coração, e cooperemos com seu ofício materno na missão apostólica. Vós que viveis com o Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém. 

41. Ação de graças pela vocação

Agradeço-vos, ó Mãe, a vocação recebida, concedei-me a graça, de ser a ela fiel,  toda a minha vida. - Amém.

42. Definição do Missionário Claretiano 

Infundi em nós, Senhor, vosso Espírito de amor, para que sejamos guiados pela caridade sobrenatural e abrasemos por onde passarmos. 


- Por intercessão do Coração Imaculado de Maria, ouvi-nos, Senhor.

Unidos ao vosso plano de salvação, ó Deus, desejemos eficazmente e procuremos por todos os meios inflamar o mundo inteiro no fogo do divino amor.


- Por intercessão do Coração Imaculado de Maria, ouvi-nos, Senhor.

Infundi em nós,  Senhor,  o espírito de fortaleza para que nada nos detenha, estejamos contentes nas privações e enfrentemos os trabalhos com audácia.


- Por intercessão do Coração Imaculado de Maria, ouvi-nos, Senhor.

À imitação de nosso Fundador, que viveu inteiramente para Vós e para a vossa Igreja, dai que também nós nos sintamos alegres nos sacrifícios, serenos nas calúnias, tranqüilos nos tormentos.


- Por intercessão do Coração Imaculado de Maria, ouvi-nos, Senhor.

Infundi em nós, Senhor,  o espírito missionário que animou vosso divino Filho Jesus, para que não pensemos senão em segui-lo e imitá-lo, tanto na oração, como no trabalho e no sofrimento.


- Por intercessão do Coração Imaculado de Maria, ouvi-nos, Senhor.

Tal como Jesus e seus primeiros discípulos, e como nosso Fundador, procuremos sempre e unicamente o que for para a vossa maior glória e a salvação dos homens.


- Por intercessão do Coração Imaculado de Maria, ouvi-nos, Senhor.

43. Profissão da Identidade Claretiana (Creio da Comunidade Claretiana)

Cremos que o Espírito Santo nos suscitou na Igreja por meio de Santo Antônio Maria Claret, para que, como Congregação, nos chamemos e sejamos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria.

Cremos que o Pai nos convoca a vivermos autêntica e significativamente o mistério e a missão apostólica do seu Filho, em fraternidade evangelizada e evangelizadora. É Ele, e não os nossos projetos, o que nos faz verdadeiros discípulos de Cristo. Nossa vida fraterna queremos manifestá-la, cada vez mais, em torno do culto à Eucaristia.

Cremos que Maria está na origem da nossa vocação e exerce em nós a sua maternidade configurando as nossas vidas com a de Cristo, seu Filho. No seu Coração de Mãe se formam os apóstolos da Congregação. E a sua presença em nós é impulso evangelizador e amor misericordioso que transforma e anima os que crêem e esperam em Deus.

Cremos que o Padre Claret foi eleito e proposto por Deus como nosso protótipo e modelo de missionário, a serviço do Evangelho na Igreja universal.

Cremos que nossa comum vocação-missão comporta um seguimento, em fidelidade perfeita e em disponibilidade absoluta a Cristo na Igreja, segundo as exigências evangélicas vividas pelo nosso Fundador e Pai, e transmitidas pelos irmãos que nos precederam.

Cremos que o Espírito de Jesus ressuscitado nos unge profeticamente para que anunciemos a Boa Nova aos pobres e, impelidos pela sua caridade sacrificada e redentora, abrasemos por onde passarmos.

Cremos que fomos chamados como dedicados colaboradores do Sumo Pontífice e dos Bispos, no ministério da Palavra, para a implantação do Reino de Deus no mundo inteiro. Por isso, empregando todos os meios possíveis, queremos estar atentos ao mais urgente, oportuno e eficaz.

Cremos que a Congregação é obra de Deus e que Jesus e Maria não a abandonarão, suscitando vocações e dando o Espírito aos chamados, para que, vivendo em fraternidade a mesma consagração e missão, glorifiquemos o Pai, prolonguemos o testemunho de comunhão eclesial e façamos mais eficaz a ação evangelizadora.

Cremos, Senhor. Mas aumentai nossa fé. Maria, Mãe de Jesus missionário e bem-aventurada porque crestes, fazei-nos perseverantes e atuantes na fé que acabamos de renovar – até a vida eterna. - Amém.

44. O Claretiano e sua espiritualidade pessoal

Nossa missão de evangelizadores não pode ser entendida nem vivida sem uma espiritualidade impostada no seguimento de Jesus, Filho de Deus. Na qualidade de irmãos seus, supliquemos-lhe:

- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

Senhor Jesus, Vós nos convidais a vivermos nossa espiritualidade na perspectiva da missão:

- ajudai-nos a fim de que nossas exigências e opções de evangelização façam parte integrante da nossa espiritualidade.
- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.
Vós que nos convidais a nos configurarmos convosco em uma espiritualidade missionária, profética, inculturada e evangelizadora:

- despertai em nós atitudes de disponibilidade, itinerância e docilidade ao Espírito.
- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

Vós que nos quereis ministros da Palavra no meio do povo necessitado de evangelização:

- ajudai-nos a fazer com que esta Palavra ocupe um lugar fundamental em nossa oração, em nossa meditação e em nossa contemplação.
- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

Senhor Jesus, Palavra definitiva do Pai para seus filhos:

- fazei que nos sintamos realmente interpelados pela divina Palavra e a entendamos à luz dos acontecimentos que permeiam nosso serviço missionário.

- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

Senhor Jesus, experimentastes a tentação, o cansaço, as limitações da natureza humana:

- fortalecei nosso espírito, para que não pactuemos com a mediocridade, o hedonismo, a instalação e rotina.

- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

Senhor Jesus, pão da vida, que alimentais nossa identificação convosco:

- fazei que, vivendo o Mistério Eucarístico ao longo do dia, a exemplo do vosso servo Santo Antônio Claret, nos disponhamos a atacar de frente a presença do mal em nossa história.

- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

Senhor Jesus, Vós nos ensinais e recomendais a oração assídua:

- ajudai-nos a assumir como sério compromisso a oração comunitária, bem como a freqüente oração pessoal.

- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

Senhor Jesus, Vós nos destes Maria como Mãe, fundadora da nossa Congregação e modelo em vosso seguimento:

- ensinai-nos a fortalecer a dimensão Mariana da nossa espiritualidade, vivendo-a e expressando-a com fatos concretos.

- Ensinai-nos, Senhor, a nos preocuparmos com as coisas do Pai.

2. Conselhos evangélicos e virtudes apostólicas

a) Do Padre Fundador

45. Caridade apostólica

Ó meu Deus, dai-me caridade apostólica, para que em tudo eu consiga agir com fortaleza e suavidade, com mansidão e caridade. 

46. Prática das virtudes

Jesus, dai-me vossa graça para imitar-vos fielmente na prática de todas as virtudes. Convosco tudo posso; sem Vós, absolutamente nada.

47. Pobreza 

Salvador nosso, que vos fizestes pobre: quisestes nascer pobre, pobremente vivestes e morrestes na maior pobreza.

Como missionários vossos, dai que conheçamos o valor da pobreza, que a amemos e a preguemos como Vós nos ensinais, com palavras e obras. 

A exemplo dos Apóstolos, deixemos tudo para seguir-vos no anúncio do Evangelho. 

48. Mansidão

Ó Deus meu, dai-me um zelo discreto e prudente a fim de que tudo faça com fortaleza e suavidade, com mansidão e bons modos.

Ajudai-me a me comportar em tudo com santa prudência, cultivada pelo estudo, fortalecida com a idade, esclarecida pelo diálogo e consumada com a experiência dos acontecimentos. - Amém.
49. Mortificação

Senhor, sei que o sofrimento, as dores e os trabalhos são os distintivos do apóstolo.

Com vossa graça, aceito-os de coração.

Animai-me a beber o cálice de penas interiores e a receber o batismo de penas exteriores.

Que não me glorie em outra coisa que não seja a Cruz em que Vós estais cravado por mim. - Amém.
b) Da Congregação

50. Nossa Consagração

Meu Deus e meu Pai, respondendo ao vosso chamado quero procurar com todo o empenho que sempre se cumpra a vossa vontade.

Desejo com todo o coração dedicar-me plenamente a Vós, seguindo Jesus, como os Apóstolos, para que todos tenham vida em abundância.

Inspirado pelo Espírito Santo, renovo minha entrega a Vós, ó Pai, para que me configureis com a imagem e semelhança do vosso Filho Jesus.

Confiante na maternal assistência do Coração Imaculado de Maria, prometo-vos viver casto, pobre e obediente, nesta Comunidade de Vida Apostólica, observando com todo o cuidado possível as Constituições da nossa Congregação.

Ungi-me, Pai Santo, com vosso Espírito de santidade, para que no serviço da Palavra seja fiel ao carisma de Santo Antônio Maria Claret, e alcance a perfeição no mandamento do amor. – Assim seja.
51. Configuração com Cristo

Obrigado, Pai, porque nos ungistes por vosso Espírito e nos fizestes participantes da plenitude de Jesus Cristo, vosso Filho.

Bendito sejais por nos terdes chamado a segui-lo e a colaborar com Ele na obra que lhe encomendastes.

Pedimo-vos que, guiados pelo seu Santíssimo Espírito, não sejamos nós os que vivamos, mas sim Cristo que realmente viva em nós, a fim de sermos instrumentos eficazes no anúncio do Reino dos céus.

Ajudai-nos a conseguir nossa configuração com Cristo em nossa comunidade missionária, segundo nosso carisma próprio na Igreja.

Por Ele que convosco e o Espírito Santo vive e reina para sempre. - Amém.
52. Identificação com Jesus Cristo 

Ao Pai que nos ungiu pelo seu Espírito e nos tornou participantes da plenitude de seu Filho Jesus Cristo, peçamos:


- Santificai vossos irmãos, Senhor.

Para que nos deixemos invadir pela divina graça, a ponto de não sermos nós a viver e sim Jesus Cristo em nós, a fim de sermos válidos instrumentos no anúncio do Reino - oremos.
- Santificai vossos irmãos, Senhor.

Para que, impelidos como Jesus, por um ardente amor ao Pai e aos homens, nos esforcemos com todos os meios em conseguir que Deus seja amado, conhecido e servido por todos - oremos. 



- Santificai vossos irmãos, Senhor.

Para que saibamos que a Deus se deve toda a glória e ação de graças pelos dons que recebemos e os façamos frutificar copiosamente - oremos.



- Santificai vossos irmãos, Senhor.

Para que estejamos dispostos a confessar a Deus e aos irmãos nossos erros e defeitos, e a servir o próximo com verdadeira caridade – rezemos.



- Santificai vossos irmãos, Senhor.

Para que nos esforcemos em imitar a mansidão proposta no Evangelho como sinal da nossa vocação apostólica – rezemos.



- Santificai vossos irmãos, Senhor.

Para que, como estrangeiros e peregrinos, nos abstenhamos dos maus desejos e guardemos com diligente cuidado nossos sentidos, glorificando a Deus e refletindo sua santidade em nosso corpo – rezemos.



- Santificai vossos irmãos, Senhor.

Para que nossos enfermos aceitem as dores e limitações do corpo humano com humildade e submissão à vontade de Deus, cientes de que assim completam o que falta à paixão de Cristo – rezemos.



- Santificai vossos irmãos, Senhor.

53. O dom da Castidade

Nós vos bendizemos, Senhor nosso Deus, por nos terdes concedido o dom da castidade pelo reino dos céus.

Pela castidade nos é dada a possibilidade de nos consagrarmos de todo o coração às coisas do Pai, à imitação do vosso Filho Jesus Cristo, e da santíssima Virgem Maria.

Humildemente pedimos, Senhor, a vossa ajuda, para podermos cultivar com toda a diligência o precioso dom da castidade e assim dominarmos as inclinações da natureza. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
54. Castidade

Bendito sejais, Senhor, porque a observância da castidade pelo reino dos céus manifesta o poder da vossa glória na fragilidade da nossa natureza, a humanidade é levada à esperança da vida futura.

Fazei que a castidade que professamos nos leve a uma verdadeira união fraterna em Cristo e construa uma comunidade fundada na vossa vontade e não em motivações humanas.

Fazei que a pureza de alma, como sinal do amor perfeito, se converta em fonte de fecundidade espiritual para o mundo e nos inflame no amor a Vós e a todos os seres humanos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
55. Desprendimento, pobreza 

Cristo Jesus, sendo infinitamente rico, vos fizestes pobre por nós, para que nós nos enriquecêssemos.

Dedicado a anunciar a Boa Nova do Reino, não tínheis onde reclinar a cabeça. Para podermos recordar à humanidade a existência e o valor dos bens futuros, dai-nos imitar de bom coração a vossa pobreza, vivermos como viveu Nossa Senhora, a primeira entre os pobres do Senhor, e como viveram os Apóstolos que tudo abandonaram para vos seguir. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. - Amém.
56. Antes de tudo, o Reino de Deus

Nós vos pedimos, Senhor, que colocando toda nossa confiança em Vós e não no poder e ideais humanos, nos encaminhemos retamente e acima de tudo à conquista do Reino por Vós prometido e reservado aos pobres. - Amém.
57. Comunhão de bens

Concedei-nos, Senhor, que saibamos construir a comunidade fraterna, na unidade de coração e espírito, mediante nossa Pobreza voluntária expressa na comunhão de bens espirituais e materiais, com os pobres e a serviço dos pobres. - Amém.
58. Pobreza 

Nós vos damos graças, Pai Santo, porque quisestes manifestar-nos o valor da pobreza e a bem-aventurança dos que não põem seu interesse nas riquezas.

Concedei-nos que toda a nossa vida e nossas atividades estejam informadas pelo espírito de pobreza.

Fazei que sejamos pobres de fato e de espírito, nos sintamos obrigados à lei comum do trabalho, partilhando a condição dos desfavorecidos dos bens do mundo, tenhamos nossos bens à disposição dos demais, e nos alegremos quando experimentarmos efeitos da pobreza, sem jamais duvidarmos da vossa inefável Providência. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
59. Para fazer vossa Vontade 

Para aprendermos a fazer vossa vontade, ó Pai, Vós nos enviastes o vosso Filho Jesus.

A exemplo da Santíssima Virgem, que se consagrou totalmente, como serva do Senhor, à obra do divino Filho, nós vos oferecemos, Senhor, a livre faculdade de ordenar nossa vida para nos configurarmos com Jesus Cristo, que se fez obediente até a morte de cruz, e para nos unirmos em tudo à vontade salvífica. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
60. Obedientes na missão

Porque de Vós, Senhor, recebemos a mesma vocação, juntos e unidos queremos fazer a vossa vontade, para bem cumprirmos nossa missão na Igreja.

Iluminai os que receberam a missão de expressar a unidade de amor e de missão na comunidade, para que promovam a cooperação de todos para o bem da santa Igreja e da nossa Congregação.

E fazei que, da nossa parte, impelidos pelo amor, saibamos realizar pronta e perfeitamente tudo que nos for pedido. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
61. Obediência 

Nós vos damos graças, ó Pai, porque nos concedestes a livre faculdade de dispor da nossa vida, e nos levais a oferecê-la pela força do vosso Espírito.

Somos agradecidos, porque nos chamastes a nos configurarmos com o vosso Filho Jesus Cristo em sua obediência até à morte na cruz.

Bendito sejais por terdes querido que nele participemos da vossa vontade salvadora. - Amém.
62. Obediência em comunhão

Concedei-nos, Senhor, as disposições necessárias para procurarmos, conhecermos e cumprirmos juntos a vossa vontade, para que possamos realizar a missão comum que temos na Igreja.

E que no fiel cumprimento da vossa vontade, saibamos oferecer nossa ajuda ao próximo, nossos irmãos, com nossa oração, nosso conselho e o diálogo fraterno. - Amém.
63. Pelos Superiores

Fortalecei, Senhor, aqueles que são constituídos nossos Superiores, nos diversos graus de responsabilidade, para que busquem, antes de tudo, vossa Vontade, exerçam a autoridade segundo as Constituições e em espírito de serviço, dando a vida e o melhor de si pela Comunidade.

A nós, concedei-nos o espírito sobrenatural de religiosa submissão e obediência, por amor a Vós e à Congregação que amais e protegeis. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
64. Disponibilidade

Dai-nos, Senhor, o dom da disponibilidade para aceitarmos de bom coração ser enviados a qualquer parte do mundo, onde for necessária a nossa colaboração de serviço missionário segundo as metas e urgências da nossa Congregação. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
65. Imitar a oração de Jesus 

Deus onipotente e eterno, que quisestes associar-nos ao empreendimento missionário e salvífico de Jesus Cristo: abri nosso coração, para que nos convertamos ao Evangelho e, a exemplo de vosso divino Filho, nos dediquemos à oração e à pregação da Boa Nova. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
66. Progresso na caridade

Pai misericordioso, concedei-nos o estímulo da caridade de Cristo, para que, com o mesmo amor com que nos amais, Vos amemos a Vós acima de tudo e estejamos dispostos a nos sacrificar, no nosso dia a dia, pelos irmãos.

Como estrangeiros e peregrinos que somos neste mundo, fazei que decididamente nos abstenhamos dos desejos da carne, guardemos com cuidado nossos sentidos corporais e nos alegremos em toda adversidade. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém. 

67. A caridade de Cristo nos impele

Pai santo, Jesus Cristo, impelido por um ardente amor a Vós e aos homens, entregou-se aos trabalhos, à paixão e até à morte, e morte na Cruz.

Concedei-nos a caridade apostólica e a alegria do Espírito Santo, para conseguirmos que todos vos conheçam, vos amem e vos sirvam, e alcancem a bem-aventurança em vosso Reino eterno. - Amém.
3. Comunidade

68. Pai Santo 

Pai, que estais nos céus, derramastes em nossos corações o amor a vós e aos irmãos, por meio do Espírito Santo que nos configura com Cristo e edifica nossa comunhão.

Dai-nos a graça de acolhermos de todo o coração este vosso dom, para que toda nossa vida missionária seja regida e informada pelo Divino Amor e alcancemos na comunidade missionária a plenitude pessoal à qual nos chamais. - Amém.
69. Oração da Comunidade

Nós vos damos graças, Pai Santo, por nos terdes reunido nesta comunidade, desde a qual quereis que anunciemos vosso Reino com uma vida perfeitamente consagrada e entregue ao serviço do Evangelho.

Como verdadeiros Filhos do Coração de Maria, queremos proclamar com todo nosso ser, com palavras e ações, as maravilhas do vosso amor entre os homens.

Renovamos nosso propósito de progredir na perfeição, ajudar-nos mutuamente a seguir de perto vosso Filho, secundar as aspirações do vosso Santo Espírito, e colaborar no desempenho da Missão que nos confiastes na Igreja.

Não permitais, Senhor, que esta boa vontade dê lugar ao desalento, pelo egoísmo, a rotina e a inconstância.

Reavivai a fé e a esperança desta Comunidade Apostólica, na hora de discernir as inevitáveis diferenças, e alargai nossos corações para o necessário perdão.

Conscientes da nossa debilidade, vos pedimos que nos mantenhais atentos à vossa graça.

A assídua meditação da vossa Palavra nos recrie, a convivência fraterna nos estimule a dar aquele testemunho de amor que o mundo necessita para crer, e as necessidades e urgências dos mais pobres nos levem a sair de nós mesmos e a trabalhar por eles sem descanso.

Nós nos encomendamos e nos consagramos a Maria, Mãe de Jesus, exemplo de vida consagrada, para que nos formeis em seu Coração Imaculado e nos façais seguir o caminho da perfeição e do serviço apostólico que Santo Antônio Maria Claret, com sua vida e doutrina, nos traçou na Igreja e no mundo.

Confirmai, ó Pai, com vossa fidelidade eterna, o que agora é nossa mais sincera aspiração. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
70. Caridade fraterna

Suplicamo-Vos humildemente, Senhor e Deus nosso, que nos concedais vivermos em verdadeira fraternidade todos nós que participamos do espírito do vosso servo Santo Antônio Maria Claret, para que, concordes no amor, sejamos testemunhas da vossa presença entre os homens. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
71. Oração pela minha Comunidade

Pai, hoje quero pedir-vos por meus Coirmãos de Comunidade.

Vós os conheceis pessoalmente: conheceis seus nomes e sobrenomes, suas virtudes e defeitos, suas alegrias e sofrimentos, sua força e suas limitações.

Toda a sua história Vós conheceis, e os aceitais como eles são, e os vivificais com o vosso Espírito.

Vós os amais, Senhor, não porque são bons e o merecem, mas porque são filhos vossos.

À imitação de Nosso Senhor Jesus Cristo, ensinai-me a aceitá-los e a querer bem a eles,  não pelo que eles dizem, não pelo que eles fazem, mas por eles mesmos, pelo que eles são, descobrindo em todos, especialmente nos mais fracos, o mistério do vosso Amor infinito.

De coração vos agradeço, ó Pai, porque me destes tantos irmãos, esta Família Religiosa, precioso presente para mim, verdadeiro sacramento, sinal sensível da presença do vosso Filho entre nós.

Dai-me contemplá-los com o olhar de Jesus, amá-los com o coração do próprio Jesus, e que também eu seja para cada um deles testemunha viva e sincera da presença de Jesus. - Amém.
4. Missão

a) Do Padre Fundador

72. Oração apostólica

Meu Deus e meu Pai!

Que eu vos conheça e vos faça conhecido;

que eu vos ame e vos faça amado;

que vos sirva e faça que vos sirvam;

que vos louve e vos faça louvado por todas as criaturas.

Dai-me, meu Pai, que todos os pecadores se convertam,

todos os justos perseverem na vossa graça

e todos consigamos a eterna glória. - Amém.
73. Conhecer a Deus para servi-lo

Concedei, Senhor, que todos conheçam quão bondoso sois e quão perto estais de nós,  para que vos amem e vos sirvam com toda fidelidade, porque sois infinitamente bom, e inefável é a vossa misericórdia.

74. Instrumento do Reino

Senhor, se quereis fazer de mim um instrumento para o anúncio do vosso Reino, aqui estou!

Que o alimento corporal me sirva para ter forças e coragem de servir-vos melhor.

Que eu saiba usar das coisas deste mundo conforme vossa Vontade.

Que eu me dedique a estudar para conhecer-vos melhor, para amar-vos e ajudar meus irmãos.

E que o descanso seja para reparar minhas forças e servir-vos melhor.

b) da Congregação

75. Pelo fruto apostólico dos Missionários 

Pai de bondade, que sem mérito nosso nos escolhestes e nos enviastes, como enviastes vosso Filho Jesus: 

Comunicai-nos o vosso Espírito, para que sejamos ministros idôneos do Evangelho e tenhamos a força necessária para exercermos eficazmente o ministério da salvação dos homens.

Dai, Senhor, incremento aos nossos trabalhos, e fazei que a vossa Palavra, Cristo Jesus, fale por nós.

Abençoai-nos em nossas atividades missionárias, para que todos aceitem o Evangelho, vos conheçam e vos amem cada dia mais.

Preservai-nos, Senhor, de tudo que vos possa ofender, livrai-nos de todos os perigos, materiais e espirituais, e fortalecei-nos com vossa graça. - Amém. 

76. Missionários

Senhor, que nos chamais como os Apóstolos, fazei que nos esforcemos com todos os nossos meios e recursos para conseguirmos que sejais amado, conhecido e servido por todos e no mundo inteiro.

Dai-nos um coração aberto para amarmos a todos sem exceção, anunciando e levando a todos a bem-aventurança do Reino, já iniciada nesta existência terrena.
Todos os dons que acreditemos possuir, saibamos atribuí-los unicamente à vossa graça inefável, fazê-los frutificar para a vossa maior glória, sempre reconhecendo nossas limitações e defeitos, assim como nossa total dependência de Vós.

Dai que saibamos expressar esta íntima convicção em nossa forma de agir e de nos relacionar com os demais, dispostos a pedir perdão por nossas falhas e equívocos; prestar serviços de sincero amor a nossos irmãos, vivendo no meio deles como quem serve, como Nosso Senhor Jesus Cristo. - Amém.
77. Missão Claretiana

Pai santo, chamastes Santo Antônio Maria Claret a seguir vosso Filho, e ele, impelido por vosso amor, entregou-se inteiramente à grande causa do Reino.

Despertai em nós o espírito evangelizador que nos leve a detectar o mais urgente, oportuno e eficaz e a cumprir a missão de propagar a fé, dóceis ao Espírito, e obedientes à vossa vontade.

Animados, como Claret, pela força do Espírito, também nós queremos optar pela causa do Reino e aceitar os riscos da denúncia e o compromisso profético que nossa missão evangelizadora comporta.

Queremos ser solidários e partilhar as angústias, as privações e as esperanças dos homens a quem somos enviados.

E, ao mesmo tempo que confessamos que vosso Filho está vivo entre os homens, queremos trabalhar para acabar com a incredulidade, o ódio, a injustiça, a mentira, a opressão, a dor, a solidão, a fome, a ignorância e tantas outras urgências de amor que são urgências do Reino.

Nós vo-lo pedimos por vosso Filho Jesus Cristo, que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo. - Amém.
78. Oração missionária

Deus de bondade, que concedestes os dons do vosso Espírito Santo aos apóstolos, aos discípulos e, de maneira singular, à bem-aventurada Virgem Maria, reunidos todos no Cenáculo: fazei que nos dediquemos mais e mais à oração, em união com Maria, Mãe da Igreja e nossa Mãe, para podermos, com a força do Espírito, levar ao mundo a Boa Nova da salvação. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
79. Pela Igreja

Senhor Jesus, que com profundo afeto e amor rezastes pelos vossos discípulos, intercedestes pelos pecadores, e vos compadeceis com toda miséria humana: acolhei estas nossas súplicas em favor da Santa Igreja, atendei nossas orações pela vida do mundo, e levai-nos um dia para o vosso Reino eterno, onde viveis e reinais com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
80. O Senhor presente na Missão

Senhor Jesus Cristo, a missão que nos conferistes dispersou-nos, um dia, pelo mundo inteiro.

Hoje, vossa Palavra nos reúne nesta encruzilhada de todos os caminhos, onde encontrar-nos é encontrar-vos, onde amar-nos é dar testemunho de Vós, onde acender esperanças é anunciar a vossa vinda.

Como os Doze, voltamos a Vós dos mais diversos caminhos da nossa missão.

Trazemos à vossa presença a dor e as humilhações de nossos povos, o clamor dos pobres a quem nos enviastes a evangelizar, as esperanças dos humildes que receberam a vossa mensagem e a fazem florescer por toda parte em vossa Igreja.

Concedei-nos que, celebrando e contemplando vossa Palavra, aprendamos a discernir na fé os sinais dos tempos, e a reconhecer que Vós sois a verdade sempre eterna e sempre nova, em meio às ambigüidades e contradições deste mundo.

Que vossa presença ressuscitada e viva entre nós dissipe temores e desalentos, e nos leve a optar plenamente pela vossa proposta de vida, justiça e fraternidade, em todos os locais e situações onde se cultivam projetos de destruição, de opressão e de violência.

Enviai-nos vosso Santo Espírito, para que, como em Maria, a Virgem Mãe, Ele forme em nós um coração novo, inflamado em caridade apostólica, disponível perante os desafios da nova evangelização, fecundo em obras de amor e de serviço aos mais necessitados.

Transformai-nos em instrumentos de comunhão e reconciliação para que nos povos aos quais formos enviados, a comunidade dos que acreditam em Vós seja transparência do vosso desígnio de salvação e glorifique vosso nome. - Amém.

81. O ministério da Palavra

Agradecidos estamos, Senhor, porque sem mérito nosso nos concedestes o dom de anunciar o Evangelho: que a vossa graça não seja estéril em nós.


- Senhor, fazei-nos ministros idôneos da divina Palavra.

Ajudai-nos, Senhor, a cumprir dignamente em vossa Igreja o ministério da Palavra, como nossa vocação especial, para comunicarmos ao mundo o Mistério de nosso Senhor Jesus. 
- Senhor, fazei-nos ministros idôneos da divina Palavra.

Prometemos envidar nossos esforços, Senhor, e empregar todos os recursos, para que sejais conhecido, amado e servido. Com palavras de vosso servo, nosso Fundador, vos pedimos: conhecer-vos e fazer-vos conhecido, amar-vos e fazer-vos amado, servir-vos e fazer-vos servido, louvar-vos e fazer-vos louvado por todas as criaturas. 


- Senhor, fazei-nos ministros idôneos da divina Palavra.

Dai-nos, ó Deus, vivermos o que pregamos: “evangelizados para evangelizar”, transformados por Vós para comunicarmos aos demais a graça do Evangelho, a fim de todos atingirmos a maturidade da plenitude de Cristo.  

- Senhor, fazei-nos ministros idôneos da divina Palavra.

82. Cultivo da nossa vocação missionária

Enviados por Deus para anunciar o Reino de seu Filho bem-amado, partilhando as esperanças e as alegrias dos homens, pedimos a Nosso Senhor a força necessária para realizar nossa missão, e lhe pedimos:

- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.

Senhor, conscientes de que nosso serviço à humanidade, ao mundo, à Igreja e à construção do Reino consiste na evangelização, dai-nos sabedoria e coragem para imitarmos o estilo dos apóstolos em nosso trabalho missionário, sempre atendendo ao “mais urgente, oportuno e eficaz”.

- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.

Senhor, pela inefável condescendência da vossa Encarnação entre os homens, dai que também nós tenhamos a mente aberta à diversidade das civilizações e procuremos que nossa evangelização seja inculturada, adaptada aos valores culturais de cada povo a nós confiado. 
- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.

Senhor, nossa Congregação está presente em regiões onde desequilíbrios e injustiças destroem a dignidade do ser humano: fazei que optemos por uma evangelização profética e libertadora, de tal maneira que nossa vida e nossa palavra levem a luz do Evangelho com todo seu conteúdo de anúncio de salvação.

- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.

Senhor, concedestes a Santo Antônio Maria Claret a graça de saber anunciar o desígnio de salvação nas situações concretas de seu tempo: fazei que nós, Claretianos, sejamos sinal e força libertadora de toda escravidão que impeça comunhão com Deus e com os demais.

- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.

Senhor, vossa Igreja sempre considerou como primeiros destinatários da missão os pobres e necessitados: dai-nos fidelidade a este ideal, de modo que nossa evangelização seja feita sempre desde a perspectiva dos menos favorecidos deste mundo.

- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.

Senhor, a preferência pelos pobres exige revisão de nossos critérios e atitudes, de nossas estruturas e de nosso estilo de vida: preparai nosso coração à conversão de mentalidade e de  comportamento.

- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.

Senhor, a urgência de evangelização exige de nós aquela sensibilidade que teve Santo Antônio Maria Claret pela promoção de evangelizadores: fazei que nosso trabalho eclesial seja multiplicador de líderes evangelizadores -  sacerdotes, religiosos e leigos.

- Dai-nos vosso Espírito, para respondermos com amor e fidelidade.
83. Queremos fazer vossa vontade

Pai de bondade e misericórdia: estamos aqui reunidos em nome do amor que tendes por nós.

Nós vos louvamos, vos bendizemos e vos agradecemos.

Com alegria respondemos ao chamado que em vosso Filho nos dirigis.

Animados pela força do Espírito vos dizemos confiantes: “Queremos fazer vossa vontade!”

Dai-nos olhar límpido, inteligência aberta, coração ardente, para abraçarmos o desígnio que tendes sobre nós.

Reconhecemos que são profundas as exigências da missão que nos confiais.

Aumentai, pois, em nós a generosidade e a esperança e abri nossos corações às necessidades urgentes do nosso tempo.

Fazei que saibamos expressar em nossas vidas o amor universal de Jesus Cristo, o completo esquecimento de Si mesmo e a incondicional entrega ao cumprimento da missão salvadora.

Confirmai-nos na verdade, na unidade e no amor.

Fazei-nos instrumentos da vossa paz. Fazei que sejamos forças vivas de comunhão nesta Igreja peregrina, e testemunhas de Cristo ressuscitado em meio a este povo sofredor.

Dai-nos consciência de responsabilidade em nossas ações e compromissos, de tal modo que, proclamando o Evangelho, não procuremos nossos próprios interesses.

Concedei-nos, ó Deus, a caridade apostólica que animava Santo Antônio Maria Claret, e ensinai-nos, como a ele ensinastes, a discernir o que vos agrada, o que é justo e o que constrói o vosso Reino, neste universo que quereis salvar.

Nós vo-lo pedimos por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

83a. Oração para antes de começar o estudo 


Deus e Senhor das ciências, concedei-me a sabedoria que prometestes aos que a pedirem, inteligência para conhecer o bem e o mal e memória para recordá-lo. Concedei-me ainda poder dirigir para a vossa maior glória tudo o que entender e aprender.

Santa Maria, Mãe da divina graça e sede da sabedoria, rogai por nós.

5. Pelas vocações

84. Pelas vocações

Senhor Jesus Cristo, em vosso Evangelho dissestes: “Rogai ao Senhor que envie operários à sua messe”.

Pedimo-vos humildemente: enviai operários à nossa Congregação e confirmai na vocação aqueles que escolhestes, para que, amando-vos e vos louvando de todo o coração, e anunciando dignamente vosso santo Evangelho, sejamos verdadeiramente Filhos do Coração da Santíssima Virgem Maria, que vos amou na terra e mais vos ama no céu. – Amém.

85. Vocação

Senhor Jesus Cristo, que chamastes os Apóstolos para que fossem pescadores de homens, chamai e encaminhai para a Família Claretiana novos membros, que sejam sal da terra e luz do mundo e difundam por todas as partes aquela caridade que impelia vosso servo, Santo Antônio Maria Claret. - Amém.

86. Por intercessão do Coração Imaculado de Maria
Senhor, nosso Deus, por meio do Coração Imaculado de Maria destes a Santo Antônio Maria Claret um grande amor ao vosso Filho Jesus, e lhe inspirastes a fundação de uma Congregação de Missionários voltada para a salvação de todos os homens: bendizei nossa Congregação com novas vocações e concedei-nos fidelidade e perseverança no anúncio do vosso Evangelho. – Amém.
87. Oração para pedir vocações claretianas

Para continuar a grande obra de Santo Antônio Maria Claret em todo o mundo,


- Senhor, enviai-nos muitos e santos Missionários.

Para santificar os povos cristãos com a pregação e outros trabalhos apostólicos,


- Senhor, enviai-nos muitos e santos Missionários.

Para levar a luz do Evangelho aos que não vos conhecem,


- Senhor, enviai-nos muitos e santos Missionários.

Para procurar o Reinado do Imaculado Coração de Maria,


- Senhor, enviai-nos muitos e santos Missionários.

Para que, a exemplo do Coração de Maria, a humanidade conheça e cumpra a vossa Vontade,


- Senhor, enviai-nos muitos e santos Missionários.

Para que as famílias, formadas cristãmente, constituam uma sociedade mais justa e mais feliz,


- Senhor, enviai-nos muitos e santos Missionários.

Jesus Salvador, primeiro Filho do Coração de Maria, atendei nosso pedido:


- Enviai-nos muitos e santos Missionários.

Coração Santíssimo e Imaculado de Maria, Mãe da Igreja e Mãe nossa:


- Enviai-nos muitos e santos Missionários.

Oremos. 
Pai nosso, que quereis que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade, nós vos rogamos que envieis operários à vossa messe e lhes concedais pregar com destemor vossa Palavra, para que a verdade resplandeça em todo o orbe e todos os povos Vos reconheçam a Vós, único Deus verdadeiro, que, com o Vosso Filho e o Espírito Santo, tudo governais, e viveis pelos séculos dos séculos. - Amém.

88. Pelas vocações missionárias

Ó Deus, que quereis que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade, atraí para Vós seguidores do vosso Filho, do porte de Santo Antônio Maria Claret, e enviai-os pelo mundo afora para que preguem o Evangelho a toda criatura, e vosso povo, congregado pela Palavra de vida e sustentado pela força dos sacramentos, siga pelos caminhos da salvação e do amor. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

89. Oração pelas vocações e pela perseverança

Senhor Jesus Cristo, porque a messe é grande e poucos os trabalhadores, quereis que se multiplique o número de apóstolos e evangelizadores que dilatem vosso Reino e transformem a face da terra.

Rogamo-Vos que Vos digneis aumentar o número e a santidade dos evangelizadores, que trabalham pelo Vosso reino e pela salvação eterna da humanidade.

Nós vos agradecemos pelas graças que nos concedestes por meio do Coração Imaculado de Maria, nossa Mãe.

Concedei-nos vossa presença e vossa assistência, para que venham muitas vocações ao nosso Instituto, e a nós, ajudai-nos a perseverar em nossa vocação. - Amém.

90. Pelas vocações a todos os estados de vida e ministérios

Iluminados e animados por vossa Palavra, pedimo-Vos, Senhor, por todos aqueles que já ouviram o vosso chamado e Vos seguiram:


- Senhor, atendei a nossa prece.

Pelo Papa, pelos Bispos, Presbíteros e Diáconos, pelos Missionários e todos os Consagrados -  para que vivam com alegria sua vocação, e com a vida e a palavra reflitam a Vossa presença no meio dos homens:


- Senhor, atendei a nossa prece.

Por todos os leigos e leigas - que trabalham voluntariamente nos ministérios instituídos pela Igreja e nos serviços necessários para a comunidade:


- Senhor, atendei a nossa prece.

A todos os que se decidiram a seguir vossos ensinamentos, ó Deus - sustentai-os nas dificuldades, confortai-os nos sofrimentos, assisti-os na solidão, protegei-os na perseguição, confirmai-os na fidelidade:


- Senhor, atendei a nossa prece.

Por aqueles que abriram seu coração e se preparam para seguir o Vosso chamado - nós Vos pedimos, Deus de bondade:

- Senhor, atendei a nossa prece.

Para que a Vossa Palavra os ilumine, Vossa personalidade os conquiste e o  Vosso Espírito os guie para a meta da Consagração Religiosa ou das Ordens Sagradas, vos pedimos:

- Senhor, atendei a nossa prece.

Para todos os chamados, em todas as partes do mundo - sede, Senhor, apoio firme. Fazei que encontrem quem os possa aconselhar, acompanhar e sustentar, com a força de convicção e amor que só Vós podeis comunicar:

- Senhor, atendei a nossa prece.

Nós vo-lo pedimos por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Oração pelas Vocações
Jesus, Mestre divino, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas e continuai a repetir o convite a muitos de nossos jovens. Dai coragem às pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém. (Paulo VI).
6. Pelos que sofrem enfermidade

91. Pelos irmãos que sofrem enfermidade

Olhai, Senhor, com amor nossos irmãos enfermos. 


Que esperam confiantes em Vós. 

Assisti-os com a vossa bondade. 


Consolai seus corações e aliviai seus sofrimentos. 

Escutai e atendei, ó Pai, suas orações e súplicas. 


Dai-lhes força para cumprirem vossa vontade. 

Fazei que no leito se lembrem sempre de Vós. 


E conscientes meditem em Vós.

Porque fostes seu auxílio.


Permaneçam sempre unidos a Vós.

De todos os que sofrem lembrai-vos, ó Deus, e aliviai-os.


Fazei que nos sintamos solidários, ajudando-os e assistindo-os com amor. 

Oremos
Nós vos rogamos, Pai de bondade, que alivieis a dor de nossos irmãos enfermos. Curai sua enfermidade. Avivai sua esperança. Reconfortai-os e consolai-os com vossa graça, para que, restabelecidos segundo a vossa vontade e misericórdia, se incorporem de novo à vida da Comunidade e voltem ao serviço do Evangelho. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Ou:
Quisestes, Pai de bondade, que o vosso Unigênito Filho carregasse nossas fraquezas e manifestasse ao mundo o valor da enfermidade e da paciência. Escutai as preces que vos dirigimos em favor de nossos irmãos de Congregação enfermos. Concedei a quantos se acham submetidos à dor, à aflição, à enfermidade, a graça de se unirem à Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo, como meio de se santificarem e cooperarem na redenção do mundo. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Ou:
Senhor nosso Deus, salvação dos crêem em Vós, escutai as orações que vos dirigimos por nossos irmãos de Congregação, para que, aliviados com o auxílio da vossa misericórdia e recuperada a saúde, possam servir-vos no trabalho quotidiano do vosso Reino. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

92. Por nossos irmãos enfermos

Salvai, Senhor, vossos servos


que esperam em Vós.

Enviai-lhes vosso auxílio desde o Santuário


e protegei-os desde Sião.
Sede seu baluarte, Senhor,


diante do inimigo.

Concedei-lhes vossa fortaleza


no leito de dor.

Senhor, escutai nossa oração


e chegue até Vós nosso clamor.

O Senhor esteja convosco


Ele está no meio de nós.
Oremos
Ó Deus, que sempre vos compadeceis e perdoais, acolhei nossa súplica, para que vossa piedade misericordiosa nos absolva benignamente a nós e todos os enfermos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

(Ou)

Ó Deus, amparo único da debilidade humana, mostrai a força do vosso auxílio em favor de vossos servos enfermos, para que, ajudados por vossa misericórdia, mereçam de novo apresentar-se sãos diante da vossa Igreja. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

(Ou)

Nós vos pedimos, Senhor, gozar sempre de saúde de alma e de corpo. Pela intercessão da Virgem Maria, livrai-nos das tristezas presentes e dai-nos, um dia, as alegrias eternas. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

7. Pelos defuntos da Congregação

93. Recomenda-se, na oração da tarde, recordar nossos irmãos falecidos naquele dia, lendo seus nomes no Necrológio. 

94. Oração pelos defuntos da Congregação 

Senhor, dai-lhes o descanso eterno.


- E a luz perpétua os ilumine.

Descansem em paz. 


- Amém.

As almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. 


- Amém.
Oremos
Ó Deus, que mantendes a esperança de nossa felicidade futura, no mistério pascal do vosso Filho, humildemente vos pedimos, que quantos na terra participaram da nossa fraternidade claretiana e consumiram suas vidas na propagação do vosso Reino, alcancem o gozo da felicidade eterna com os moradores da pátria celeste.

Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

95. Oração pelos pais defuntos

Ó Deus, que nos mandastes honrar pai e mãe, tende misericórdia de nossos pais: perdoai-lhes seus pecados e fazei que um dia nos reunamos com eles na luz da vossa glória. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

96. Oração pelos familiares e benfeitores falecidos

Ó Deus, que pelo mistério pascal do vosso Filho mantendes a esperança da nossa ressurreição, nós vos pedimos humildemente que todos os que participaram na terra da nossa fraternidade claretiana e colaboraram com nossa missão de anunciar o Evangelho alcancem o gozo da felicidade eterna. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

97. Oração pelos irmãos, parentes e benfeitores falecidos

Ó Deus, que concedeis o perdão dos pecados, e desejais a salvação de todos: pela intercessão da Santíssima Mãe de Jesus e nossa e as preces de todos os santos e santas no céu, concedei a nossos irmãos, parentes e benfeitores que partiram já deste mundo alcançar a eterna bem-aventurança. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

III. ORAÇÃO DIÁRIA

98. “Embora a Liturgia seja centro do culto e da vida cristã, contudo a ação litúrgica não compreende toda a vida espiritual (cf SC 12). Por isso, cada um de nós, conquanto chamado por vocação a orar em comum, deve, segundo a recomendação evangélica, orar ao Pai em segredo, mais ainda, deve orar sem cessar (cf SC 9-12). É certamente preocupação notória do nosso Santo Padre Fundador, desde o princípio da formação de nossos missionários, que adquiram uma intensa vida de oração (cf CC. I, 120, 121). Este espírito de oração, incluindo a oração oficial que a Igreja quer que pratiquem assiduamente todos os religiosos (cf PC 6), deve apresentar-se como busca pessoal de Deus e maior conhecimento sobrenatural de Jesus  Cristo, que logo entregarão ao Povo de Deus em sua vida e sua palavra” (1F 48).

Em contraposição ao ativismo e à corrida aos bens materiais, e para salvaguardar a oração pessoal e comunitária como premissa de qualquer serviço missionário (cf CC 35), nos é proposto levar “ritmos de vida que nos permitam sentir a Vida, saboreá-la e amá-la com o amor com que Deus ama suas criaturas, sem deixar-nos dominar pela febre do rendimento e da eficácia” (EMP 23.3)

Quando nossas Constituições afirmam que “a oração diária, feita com fidelidade, continua sendo uma necessidade primordial, tanto para a Comunidade como para cada um dos Missionários” e que “se deve conceder-lhe um lugar prioritário em nossa vida” (CC 37) elas não estão dando uma disposição arbitrária; mas sim aconselhando que se cumpra sua finalidade, a de ser guia seguro para nossa própria fidelidade.
Cada Missionário deve cuidar da fidelidade e intensidade de oração que pedem nossas Constituições (Dir 86). A comunidade deve garantir a cada um de seus membros “um tempo inalienável para sua oração pessoal diária e a possibilidade de participar da oração comunitária” (Dir. 84)
A oração comunitária, por sua vez, proporciona a todos um necessário apoio espiritual. Cada um dos membros da comunidade tem o direito a ser ajudado pelo exemplo dos demais. Cada um tem o privilégio e a obrigação de orar com os outros e de participar com eles na liturgia. Esta ajuda mútua nos estimula ao esforço por vivermos nossa vida missionária. O Capítulo de 1973 chega inclusive a dizer que “a comunidade ou indivíduo que, de  maneira habitual e prolongada omite a oração... deve questionar seriamente sua situação. Deve perguntar-se se é justificável esse modo de vida, ou se é sinal de que a comunidade ou a pessoa está em situação que merece estudo e remédio, seja porque a vida que se leva está mal colocada, seja porque as estruturas auxiliares ou formas de oração não correspondem à realidade. Situação assim terminaria por questionar a existência da referida comunidade ou da pessoa, como Claretianas” (2VR anexo 7).

Para uma ordem prática, a comunidade deve criar um ambiente favorável à oração e em seu projeto anual deve programar a oração e sua avaliação periódica (cf Dir 85; 93). Concretamente se pede que dedique todos os dias meia hora, como mínimo à oração comum, de preferência com a oração da Liturgia das Horas (cf Dir 86).
1. ATOS COMUNITÁRIOS DIÁRIOS
99. “Em nossa Congregação, enquanto estava vivo o Fundador, eram atos de piedade particulares a meditação, a leitura, o exame. Coletivas também as orações da manhã e da noite, as visitas ao Santíssimo depois das refeições e, mais tarde, depois da conferência de ascética e mística e antes do jantar, o Terço do Rosário. Nos dias de missão, eram coletivos com o povo as orações da manhã e da noite e o Terço” (1VR 115).

Conforme as disposições do Capítulo de 1967 (1VR 121, 2VR, 2VR anexo 5, 5ª, Dir 85) são normalmente atos comunitários em nossas casas a oração das Laudes e das Vésperas ou Completas. Fica assim recolhido o ensinamento da Igreja, onde a oração das Laudes é oração matutina e das Vésperas, oração vespertina. Segundo a tradição da Igreja, esses dois momentos são o duplo apoio sobre o qual gira a oração quotidiana (cf SC 89; 100).

A oração das Laudes matutinas está dirigida e orientada a santificar a manhã. São Basílio expressa muito bem este caráter matinal com as seguintes palavras: “Ao começar o dia, oremos para que os primeiros impulsos da mente e do coração sejam para Deus, e não nos preocupemos com coisa alguma antes de nos termos enchido de gozo com o pensamento em Deus, segundo está escrito: ‘Lembrei-me do Senhor e me enchi de alegria’, não coloquemos nosso corpo no trabalho antes de executar o que foi dito: ‘A Vós suplico, Senhor, pela manhã vos exponho minha causa e fico aguardando’” (OGLG 38).

Através da oração das Laudes cumprimos o mandato das Constituições, de renovar “a decisão de caminhar em uma vida nova, orientando o coração para Deus” e de fazer “todas as coisas com retidão de intenção e com verdadeiro fervor de espírito” (CC 52). Na oração das Vésperas celebramos a “ação de graças por quanto nos foi concedido durante o dia e por quanto conseguimos realizar com acerto. Também fazemos memória da redenção, por meio da oração que elevamos como o subir do incenso na presença do Senhor e o elevar de nossas mãos, como a oferenda da tarde” (OGLH 39). É o momento do reconhecimento agradecido pelos dons recebidos de Deus e do desejo de que frutifiquem e sirvam a todos os homens (cf CC 64; 41).

2. INTENÇÕES PARA LAUDES OU VÉSPERAS
100.
Às Preces das Laudes ou Vésperas, podem-se acrescentar uma ou várias destas intenções, das quais a primeira é mariana, a segunda congregacional ou apostólica, a terceira vocacional.
PRIMEIRA SEMANA

Domingo

Senhor, Vós nos escolhestes para que nos chamemos e sejamos filhos do Imaculado Coração de Maria:

– fazei que, venerando-a com amor, nos configuremos com o mistério pascal de Cristo e cooperemos com seu ofício materno na missão apostólica.

Pai santo, enviastes vosso Filho ao mundo para anunciar a Boa Nova aos pobres: 

– enviai também a nós a anunciarmos a vida, a morte e a ressurreição do vosso Filho, a fim de que todos os homens se salvem.

Senhor, quisestes que vosso Filho convivesse entre nós, como “Emanuel” (im-anu-El), isto é,  como “Deus conosco”:

– fazei que a sua divina presença se faça sensível em nossa Congregação e a vivifique com novas vocações para o anúncio do Evangelho por toda a terra.

Segunda feira

Pai santo, a exemplo da Virgem Maria, vossa serva, que se consagrou totalmente para colaborar com o vosso Filho na obra de salvação do mundo:

– concedei que, movidos pelo Espírito Santo, nos proponhamos cumprir vossa vontade e a dedicar-nos à pregação do Evangelho.

Pai santo, quereis que vosso Filho habite em nossos corações:

– fazei que nos esforcemos por chegar à plena maturidade do vosso Filho Jesus Cristo, para que possamos comunicar com maior eficácia aos demais a graça do Evangelho.

Senhor, fizestes com que vosso Filho Jesus enviasse os Apóstolos para que dessem testemunho da ressurreição:

– suscitai a vocação missionária entre os jovens para que, seguindo o exemplo do vosso servo Antônio Maria Claret, preguem incansavelmente a mensagem evangélica.

Terça feira

Senhor, quisestes que a Mãe do vosso Filho acolhesse vossa Palavra e a guardasse em seu coração:

– fazei que escutemos vossa Palavra em nossos corações e, a exemplo do nosso Fundador, a comuniquemos sem descanso a todos os homens.

Pai santo, Vós nos chamastes, não por merecimento da nossa parte, mas por vosso inefável beneplácito:

– concedei-nos fidelidade ao vosso chamado, para fazermos todas as coisas com reta intenção e verdadeiro fervor de espírito e para suportarmos por Vós as adversidades provenientes do anúncio da mensagem evangélica.

Senhor, quisestes que vosso Filho fosse a Luz do mundo:

– infundi em muitos jovens intenso desejo de perfeição cristã, para que sejam luz do mundo e sal da terra.

Quarta feira

Deus de bondade, Vós nos escolhestes para humildes servos vossos e filhos do Coração da Santíssima Virgem Maria:

– dai-nos a graça necessária para correspondermos à vossa bondade e sermos cada dia mais humildes, mais fervorosos e mais zelosos da salvação das almas.

Pai santo, em vossa Providência escolhestes Santo Antônio Maria Claret para Fundador da nossa Congregação:

– concedei-nos que, imitando-o, ardamos em caridade e procuremos por todos os meios inflamar todos os homens no fogo do divino amor.

Vós, Senhor, que estais presente no céu e na terra:

– concedei à nossa Congregação Claretiana novas vocações que, impelidas pelo exemplo do nosso Fundador e Pai, se consagrem ao vosso serviço e se dediquem à evangelização dos povos.

Quinta feira

Senhor, em vossa sabedoria eterna escolhestes Maria por Mãe do vosso Filho:

– dai que sejamos fiéis à nossa vocação de filhos do Imaculado Coração de Maria e proclamemos sem cessar o Evangelho aos mais pobres e humildes deste mundo.

Pai santo, com admirável zelo apostólico inflamastes o coração de Santo Antônio Maria Claret:

– concedei-nos seguir e imitar Jesus Cristo na oração, no trabalho, no sofrimento e no zelo pela vossa maior glória e pela salvação de nossos irmãos.

Deus misericordioso e amoroso que em vosso Filho predileto nos olhais como filhos vossos:

– pelos méritos infinitos de vosso Filho Unigênito, fazei que nossa querida Congregação experimente vosso amor com numerosas e santas vocações.

Sexta-feira

Pai santo, quisestes que a Virgem Maria estivesse junto à cruz do vosso Filho para ser Mãe de todos os homens:

– fazei que nos decidamos a associar-nos mais estreitamente a Ela, para colaborarmos com renovada generosidade na obra da salvação de todos os homens.

Pai santo, quereis que, por meio de vosso Filho Jesus Cristo, todos se salvem:

– nós vos pedimos pela conversão dos pecadores, pela nossa perseverança em vossa graça e a felicidade eterna.

Senhor, quisestes que do lado aberto do vosso Filho na cruz nascesse a Igreja:

– concedei-nos que muitos jovens, batizados na água e alimentados com o Pão eucarístico, acolham vosso chamado para continuar a obra evangelizadora de Claret no mundo.

Sábado

Pai santo, a Virgem Maria acreditou no anúncio do Anjo e levou em seu seio vosso Filho para salvar todos os homens:

– concedei-nos que nos unamos de todo coração a Nosso Senhor Jesus Cristo, para fazê-lo presente em todas as criaturas.

Pai santo, desde a eternidade escolhestes e predestinastes Maria para Mãe do vosso Filho:

– fazei que, venerando-a com amor filial, busquemos em tudo vossa glória e a salvação dos homens.

Senhor, pela onipotente ação do vosso Espírito Santo fizestes Maria terra virgem e fecunda:

– por sua intercessão, enviai vosso Espírito Santo à nossa Família Religiosa, para que, acolhendo vossa Palavra com coração alegre, contagiemos a muitos na vocação missionária que a nós nos concedestes.

SEGUNDA SEMANA

Domingo

Pai santo, quisestes que vosso Filho ressuscitasse dentre os mortos:

– concedei-nos, por intercessão da Virgem Maria, viver a alegria do mistério pascal e proclamar a glória do vosso nome para que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade.

Pai bondoso, enviastes vosso Filho para nos salvar em seu mistério pascal:

– fazei que, participando da sua morte e sua vida na convivência com os homens, suscitemos neles a memória da presença do Senhor.

Senhor, para continuar a grande obra apostólica de Santo Antônio Maria Claret em todo o mundo:

– enviai à nossa Congregação muitos e santos Missionários.

Segunda feira

Senhor, enviastes ao mundo o vosso unigênito Filho, como Palavra de salvação:

– fazei que, meditando assiduamente vossa Palavra, nos sintamos plenamente dispostos a atender ao que for mais urgente, mais oportuno e mais eficaz para a salvação de todos os homens.

Senhor, quisestes que vosso Filho escolhesse os Apóstolos para convertê-los em ministros do Evangelho:

– concedei-nos a graça de sermos evangelizados por vossa Palavra e evangelizadores em nosso sociedade.

Senhor, para levar a luz do Evangelho aos que ainda não vos conhecem:

– fazei-nos conscientes do dever que temos de fomentar as vocações à vida missionária.

Terça feira 

Senhor, pela maternidade virginal de Maria entregastes aos homens os bens da salvação:

– concedei-nos experimentar sua intercessão maternal, para representar Cristo na sua Igreja dedicados à pregação do Evangelho.

Senhor, Vós nos criastes para que, conhecendo-Vos, amando-Vos e Vos servindo, cheguemos um dia à felicidade eterna:

– fazei que nós vos amemos com todo coração e com todas nossas forças e desejemos ardentemente que todos vos amem e vos sirvam.

Senhor, para que a sociedade seja mais humana e o mundo mais justo, segundo o Evangelho:

– enviai à nossa Congregação muitos jovens que se comprometam decididamente a transformar o mundo segundo o desígnio da salvação.

Quarta feira

Senhor, quisestes que a bem-aventurada Virgem Maria fosse mãe nossa e formadora de apóstolos:

– concedei-nos, por sua intercessão, ser ministros idôneos da vossa Palavra para dar a conhecer vosso nome e propagar o Reino dos céus por toda a terra.

Senhor, Vós quereis que nosso serviço ao homem, ao mundo e à Igreja seja a evangelização:

– ajudai-nos a ser missionários ao estilo do nosso Santo Fundador.

Senhor, para que a Igreja leve a Boa Nova aos pobres e proclame o tempo de graça e misericórdia:

– fazei que as nossas Comunidades Religiosas e as famílias cristãs se dediquem mais e mais ao trabalho da pastoral vocacional.

Quinta feira

Pai santo, quisestes que Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo, fosse plenamente favorecida com o dom da divina graça:

– dai-nos também a nós especial graça e força, a fim de que nossa vida seja anúncio de consolação e esperança para o povo tão sofrido.

Senhor, dispusestes que vosso eterno Filho descesse até nós e assumisse a natureza humana, pelo mistério da Encarnação:

– fazei que vivamos com o coração e a mente abertos à realidade concreta, para sabermos transmitir a mensagem evangélica desde os valores culturais do povo que servimos.

Senhor, que ordenais a vossos escolhidos lançar as redes em vosso Nome:

– dai-nos viver com idealismo nosso projeto missionário e ser audazes na fé para propô-lo aos demais.

Sexta feira

Senhor, quisestes que a bem-aventurada Virgem Maria estivesse junto à cruz, em vossas últimas horas:

– fazei que, seguindo seu exemplo, estejamos sempre perto dos que padecem fome, doença, ignorância ou injustiça.

Senhor, que bem vedes nossa Congregação Claretiana presente em tantas nações onde os desequilíbrios e as injustiças destroem a dignidade do ser humano:

– dai que ela realize seu serviço profético da Palavra apoiando-o com ações que tentem curar os males que afligem nossos irmãos.

Senhor, fazei-nos instrumentos de reconciliação e paz:

– para acolhermos com abertura de espírito aqueles a quem concedestes o espírito de Santo Antônio Maria Claret, chamando-os a fazer parte da nossa Família Religiosa.

Sábado

Pai santo, quisestes que nossa Congregação recebesse do Coração Imaculado de Maria a marca particular da ternura e do amor sobrenatural:

– ajudai-nos a compreender que todo o esforço humano e toda a pregação sem estas características não são dignos de crédito nem produzem fruto espiritual.

Senhor, chamastes Santo Antônio Maria Claret a seguir fielmente vosso Filho e o impelistes, pela caridade, a entregar totalmente sua vida ao serviço do Reino:

– despertai em nós seu sentido missionário evangelizador, seu amor filial a Maria, seu profundo sentido eclesial e seu empenho por multiplicar os evangelizadores.

Senhor, para que perseveremos fielmente no anúncio do Evangelho, segundo o exemplo de Santo Antônio Maria Claret:

– não permitais cairmos no desânimo; dai-nos a graça de vivermos sempre abertos aos dons com que nos enriqueceis.

TERCEIRA SEMANA

Domingo

Senhor, que derramastes o Espírito Santo sobre os Apóstolos reunidos em oração com Maria, vossa santa Mãe:

– por sua intercessão, concedei-nos perseverar na oração, para que, impelidos pelo vosso Espírito, estejamos sempre prontos para estender vosso Reino entre os homens.

Senhor, pela vossa consoladora promessa: “Quem perder a vida por mim e pelo Evangelho, a salvará”, vos pedimos:

– derramai vossa graça sobre nós, para que aceitemos com alegria as adversidades e as tribulações decorrentes do nosso ministério.

Senhor, Vós nos chamastes à Consagração Religiosa para Vos seguirmos e imitarmos, como fiéis discípulos:

– concedei à nossa Congregação novas vocações, que, na condição de consagrados ou de leigos, participem ativamente da nossa missão apostólica.

Segunda feira

Senhor, que em Maria Santíssima, Vossa Mãe e nossa, nos destes a mais esplêndida imagem da Igreja:

– concedei-nos servir com solicitude o Povo de Deus, em estreita comunhão com nossos Pastores.

Senhor, a Santo Antônio Maria Claret concedestes grande amor e incontido zelo pela salvação de todos os homens:

– ajudai-nos a purificar nossa maneira de evangelizar e a não deixar de vos propor como o maior bem do ser humano.

Senhor, com os dons do vosso Espírito Santo reanimais a vossa Igreja e continuamente lhe infundis nova vida:

– fazei que imitemos nosso Fundador em seu espírito apostólico e enviai-nos abundantes vocações, para que continuem na Igreja o carisma missionário do Fundador.

Terça feira

Pai santo, pusestes no Coração da Virgem Maria a sede da sabedoria:

– iluminai vossa Igreja com a luz da Palavra de vida para que descubra sempre vossa vontade e ensine o caminho do Evangelho a todos os homens.

Senhor, que protegeis vossos enviados com a força do Espírito Santo:

– reavivai nossa fé e confiança, recordando-nos que escolheis instrumentos frágeis e débeis para confundir os fortes.

Senhor, Vós destes uma fé viva aos Profetas, aos Apóstolos e aos Mártires:

– infundi esta mesma fé em todos os que chamais à Congregação, para que com ânimo alegre se ofereçam para dilatar, engrandecer o Reino de Cristo.

Quarta feira

Senhor, Vós tendes especial predileção pelos humildes e maravilhas realizastes em Maria Santíssima, Mãe de vosso Filho:

– fazei que frutifiquem copiosamente os dons que nos destes para o bem dos irmãos.

Senhor, a numerosas pessoas, que de modos diversos estão em comunhão com a nossa Congregação, concedestes o dom de se sentirem chamados ao apostolado:

– fazei que, iluminados pelo carisma de Santo Antônio Maria Claret, partilhemos com eles e elas nossa espiritualidade e nossos compromissos missionários.

Senhor, por meio dos Profetas e dos Apóstolos anunciastes a missão do vosso Filho, em sua permanência visível entre nós:

– enviai à Igreja muitos e santos missionários que, abraçando com ânimo alegre a pobreza, a humildade e a simplicidade, anunciem sem temor a verdade do Evangelho.

Quinta feira

Senhor, como testamento de infinito amor, Vós nos destes vossa própria Mãe, mãe de imensa ternura e primogênita da redenção:

– abri nosso coração à ação do vosso Santo Espírito, para que sejamos também nós compassivos e atentos às necessidades de todos, especialmente dos mais abandonados.

Senhor, assim como ao vosso divino Filho Jesus, Vós nos ungistes com o Espírito Santo, para evangelizar os pobres:

– nós vos pedimos que, o mesmo Espírito dê vida à nossa palavra, para que chegue ao coração dos homens e tenha força transformadora em nossa sociedade.

Senhor, em vossa inefável Providência nos escolhestes para que nos chamemos e sejamos Filhos do Coração de Maria:

– confirmai-nos em nossa vocação e suscitai em nossa Congregação novas vocações que vos amem de palavra e obras e nunca deixem de anunciar dignamente o Evangelho.

Sexta feira

Senhor, que fortalecestes Nossa Senhora ao pé da cruz e a enchestes de imensa alegria na ressurreição do vosso Filho:

– animai-nos em nossas debilidades e fazei que sintamos sempre sua proteção materna, para perseverarmos fiéis à missão que nos confiastes.

Senhor, que nos chamastes ao seguimento do vosso Filho e à colaboração com Ele na obra da salvação:

– fazei que sejamos valorosos instrumentos para anunciarmos o Reino dos céus e que nos configuremos com Nosso Senhor Jesus Cristo, pela observância dos votos religiosos e a vivência do nosso carisma na Igreja.

Senhor, enviastes a este mundo vosso Filho e por meio dele chamastes os Apóstolos a serem pescadores de homens:

– àqueles que chamais a uma plena comunhão com a nossa Congregação iluminai-os, para que conheçam e experimentem nossa vida e missão e sejam fiéis à vocação apostólica.

Sábado

Senhor, que preparastes o Coração de Maria para mansão do vosso Filho e santuário do Espírito Santo:

– dai-nos um coração limpo e dócil, para que nossa comunidade fraterna se expresse na comunhão de bens com os pobres e em seu serviço.

Senhor, Vós que quisestes que vosso Filho se fizesse pobre para nos enriquecer:

– concedei-nos que, pela pobreza que professamos, nossa vida missionária constitua um sinal do Evangelho que pregamos.

Senhor, Vós que escolhestes Maria Santíssima para Mãe do vosso Filho e quisestes que fosse também Mãe nossa:

– concedei-nos sentir sua presença materna e a eficácia da sua intercessão, na pastoral vocacional e em todos os nossos ministérios.

QUARTA SEMANA

Domingo

Senhor, Vós destes um coração puro e dócil à Virgem Maria, sempre disposta a agradar-vos:

– concedei-nos viver nossa Consagração Religiosa, sempre dóceis à vossa vontade, a fim de reavivar em todos a esperança da vida futura.

Senhor, vosso divino Filho Jesus, vindo a nós e convivendo conosco, nos propõe a observância da castidade, pelo Reino dos céus:

– fazei com que aceitemos com alegria o convite à castidade como dom celeste e a cultivemos com toda a diligência.

Senhor, Vós quereis que nossa Comunidade de Consagrados seja construída segundo o vosso Espírito Santo e não segundo motivações humanas:

– fazei que vivamos verdadeira vida fraterna, como meio de santificação nossa e convite para os que desejam entregar-se ao vosso serviço em nossa Família.

Segunda feira

Pai santo, com os discípulos reunidos no cenáculo, para a vinda do Espírito Santo, quisestes que estivesse presente a Mãe de Jesus, como Mãe da Igreja: 

– concedei-nos que, em meio à diversidade de ministérios e culturas e mentalidades, saibamos manter sempre a unidade do espírito no vínculo da paz.

Deus Pai, quisestes que vosso Filho chamasse e tivesse perto de si os Apóstolos para que, convivendo com Ele, se preparassem para a futura evangelização:

– fazei que, animados pelo espírito de nosso Santo Fundador, partilhemos a missão da comunidade e colaboremos no ministério da Palavra.

Senhor, fazei que nosso trabalho apostólico sirva para edificação de um mundo mais justo e mais humano:

– e estimule muitos jovens a seguirem o exemplo de Santo Antônio Maria Claret, na dedicação ao serviço dos irmãos e ao anúncio do Evangelho. 

Terça feira

Senhor, instruídos pelo exemplo de Nossa Senhora e amparados pela sua materna proteção:

– pedimo-vos que, cumprindo nossa Profissão Religiosa, nos dediquemos generosamente ao vosso serviço e ao bem do próximo.

Vós, que enviastes vosso Filho, nascido da Santa Virgem Maria e o ungistes com o Espírito para evangelizar os pobres:

– fazei que anunciemos a Boa Nova do Reino aos menos favorecidos e sejamos solidários com os que padecem enfermidade, dor, injustiça, opressão.

Senhor, vosso Filho Jesus nos mandou pedirmos que envieis operários à vossa messe:

– fazei que nunca faltem missionários atuantes em vossa Igreja e em nossa Congregação.

Quarta feira

Pai santo, associastes indissoluvelmente a Virgem Maria ao ministério redentor de Cristo:

– fazei que nós a acompanhemos como filhos e nos associemos de coração à obra salvífica de Jesus.

Vós, que tendes poder de restaurar todas as coisas, renovai nossa Família Claretiana:

– e dai-nos aquele espírito que animou Santo Antônio Maria Claret, de modo que procuremos por todos os meios inflamar o mundo no fogo do vosso amor.

Senhor, pedimos vossa graça e proteção em favor de todos os que anunciam o Evangelho:

– e vos pedimos também que não faltem em nossa Congregação missionários prontos para propagar a fé pelo mundo inteiro.

Quinta feira

Senhor, por intercessão da bem-aventurada Virgem Maria, concedei-nos:

– discernir o que é do vosso agrado e permanecer firmes na fé, generosos na caridade e perseverantes na esperança.

Quisestes que vosso eterno Filho convivesse com a população mais simples e pobre da sociedade:

– ensinai-nos a viver em sincera fraternidade com a população mais pobre e mais esquecida, em conformidade com o Evangelho que pregamos.

Senhor, fazei que todos os membros da nossa Congregação, a exemplo de Santo Antônio Maria Claret, sejamos verdadeiros educadores da fé:

–e ajudemos os jovens a reconhecerem em sua vida vossa presença misteriosa e vosso chamado à vida de maior perfeição cristã.

Sexta feira

Vós nos destes como Mãe e Protetora, sob o título do seu Coração Imaculado, a bem-aventurada Virgem Maria:

– fazei que nos chamemos e sejamos verdadeiros filhos do seu Coração e, como Ela, nos entreguemos sem reservas ao anúncio do vosso Reino.

Quisestes que vosso Filho escolhesse, reunisse e preparasse discípulos, como colaboradores, para transmitir a mensagem da salvação:

– como valiosos auxiliares dos Pastores no ministério da Palavra, fazei que empreguemos todos os meios possíveis pela dilatação da Boa Nova do Reino.

Bem sabemos, Senhor, que chamais para o vosso especial serviço aqueles que quereis:

– concedei que nosso estilo de vida inspire numerosas vocações, para a santa Igreja e para a nossa Congregação.

Sábado

Pai santo, suscitastes o surgimento da Congregação Claretiana em vossa Igreja mediante peculiar intervenção de Nossa Senhora:

– fazei que nos entreguemos decididamente ao serviço do Coração de Maria, a fim de cumprirmos o objetivo para o qual fomos consagrados.

Escolhestes Maria, primeira discípula de Jesus e exemplo de vida consagrada:

– fazei que nos deixemos moldar pelo seu materno Coração, a fim de realizarmos o serviço apostólico que Santo Antônio Maria Claret nos indicou na Igreja.

Vós nos chamastes, Senhor, para sermos testemunhas permanentes do vosso Reino:

– concedei à nossa Congregação ver-se aumentada com a chegada de novos jovens, decididos a seguir os passos do Fundador e a crescer em santidade.

3. ANGELUS E ANTÍFONAS MARIANAS
101. Ângelus e Rainha do Céu

O Anjo do Senhor (Fora do tempo pascal)

O Anjo do Senhor anunciou a Maria.


- E Ela concebeu do Espírito Santo. - Ave Maria...
Eis aqui a serva do Senhor.


- Faça-se em mim segundo a vossa palavra. - Ave Maria...
E o Verbo se fez homem.


- E habitou entre nós. - Ave Maria...
Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.


- Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
Oremos... Infundi, Senhor, em nossos corações a vossa graça, para que nós, que conhecemos pela Anunciação do Anjo a encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, cheguemos por sua paixão e cruz à glória da ressurreição. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
Rainha do Céu (No tempo pascal)

Rinha do céu, alegrai-vos – aleluia!

porque o Senhor que merecestes trazer em vosso seio – aleluia!

ressuscitou, como disse – aleluia!

rogai a Deus por nós – aleluia!
Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria – aleluia!


- Porque o Senhor ressuscitou verdadeiramente – aleluia!
Oremos... Ó Deus, pela ressurreição do vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, fizestes brilhar no mundo a alegria, fazei que, pela intercessão da Virgem Maria, sua Mãe, cheguemos às alegrias da vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém..

102 Antífonas de Nossa Senhora

Salve Rainha

Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança nossa, salve! A Vós bradamos os degredados filhos de Eva. A Vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei. E, depois deste desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso vente, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria. 

Santa Mãe do Redentor

Santa Mãe do nosso Redentor, porta do céu sempre aberta, estrela do mar, socorrei o povo que caiu e quer levantar-se. Vós destes à luz - ó maravilha - Aquele que vos criou, e permanecestes sempre virgem. Recebei a saudação do Anjo Gabriel e tende piedade de nós, pecadores.

Salve, Rainha dos céus!

Salve, Rainha dos céus! Salve, Senhora dos Anjos! Salve, raiz fecunda! Salve, porta do céu! Por Vós a luz levantou-se sobre o mundo. Exultai, ó Virgem gloriosa, entre todas a mais bela! Salve, esplendor radioso. Rogai a Deus por nós.

À Vossa Proteção

À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as súplicas que vos dirigimos em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.!

Ave, Estrela do Mar

Ave, Estrela do mar, | bendita Mãe de Deus,

fecunda e sempre virgem, | feliz portal dos céus!

Ouvindo aquele Ave | do Anjo Gabriel,

mudastes de Eva o nome: | trazei-nos paz do céu.

Ao cego iluminai, | ao réu livrai também,

de todo mal guardai-nos | e dai-nos todo o bem.

Mostrai ser nossa Mãe, | levando a nossa voz

a quem, por nós nascido, | dignou-se vir de Vós.

Suave mais que todas, | ó Virgem sem igual,

fazei-nos mansos, puros, | guardai-nos contra o mal.

Oh! Dai-nos vida pura, | guiai-nos para a luz,

e um dia, ao vosso lado, | possamos ver Jesus.

Louvor a Deus, ó Pai, | e ao Filho, sumo bem,

com seu divino Espírito | agora e sempre. Amém.

4. ORAÇÃO PESSOAL
103. “Sem intensa vida de oração, sem contínua meditação da Palavra de Deus, sem freqüentes momentos de oração pessoal durante o dia, é impossível corresponder à vontade divina e caminhar ao encontro de Cristo, que vem a nós no Sacramento e nos leva a Ele desde a fé.” (1F 50).

Este princípio sugere que cada missionário se dedique diariamente “à oração mental, enquanto possível pelo espaço de uma hora, e à leitura espiritual, particularmente das Sagradas Escrituras” (CC 37; Dir 85; EE 20), e se disponha a participar com proveito da celebração da Eucaristia e da Liturgia das Horas (cf PE 114).

Santo Antônio Maria Claret dedicava notável tempo à meditação com a finalidade de impregnar-se do divino Espírito e inflamar-se da caridade. “Convencidíssimo da utilidade e necessidade do amor para ser bom Missionário, tratei de buscar este tesouro escondido... Pensei com que meios se adquiriria, e achei que se pode conseguir por estes meios: 1. ... 2. ... 3. ... 4. Fazendo bem a meditação” (Aut. 442). Outras finalidades da meditação, segundo nosso Fundador, são o fortalecimento da vontade, a superação dos vícios e tendências más e maior prontidão na entrega de si próprio ao Senhor.

Contudo, o Santo não nos propõe seu método pessoal de fazer a meditação.

5. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS E LECTIO DIVINA
104. A Palavra de Deus deve ser um dos eixos de todo o processo formativo (cf SP 14, 21.2) e o livro preferido de leitura espiritual, diária e vocacional, para todos os Missionários, a exemplo do Padre Fundador (cf 1F 53; SP 14), até o ponto de que este seja um traço de família que nos permita dar razão do nosso ser de ouvintes e servidores da Palavra (cf SP 14). 

Peçamos a Deus que nos faça ministros idôneos da divina Palavra (cf CC 73). Meditemo-la contemplativamente.  Convertamo-nos ao Evangelho (cf CC 34; cf SP 13.1). Vivamos o que cremos, para podermos ensinar o que vivemos (cf 1F 52), segundo o princípio: Contemplári, et contempláta áliis trádere.

Claret apresenta-nos o Coração de Maria como frágua, isto é, como forja ou fornalha ardente, onde pouco a pouco recebemos a forma apropriada para sermos arautos da Palavra. “Na profundidade do Coração de Maria descobrimos e aprendemos o caminho da escuta. Ela acolheu em seu coração a Palavra feita história no clamor dos pobres” (cf Lc 2,19.51;  1,48-53) -  (SP 15).
105. A leitura claretiana da Sagrada Bíblia implica dois momentos: leitura pessoal - encontro comunitário.
I. Para a leitura pessoal deve-se contar com:

1. Ajudas para conseguir uma melhor assimilação da mensagem do texto bíblico:

No nível literário: o texto.

No nível histórico: consideração do momento ao qual o texto se refere e em que foi escrito.

No nível teológico: a mensagem religiosa do texto.

2. 
Ajudas que nos convidam a uma “leitura vocacional” dos textos bíblicos, mediante a apresentação do que chamaremos “ressonâncias claretianas”. Pretendem orientar-nos para redescobrir na experiência espiritual e missionária de Claret e na tradição congregacional a ressonância da mensagem dos textos bíblicos propostos à nossa consideração.

A leitura claretiana da Bíblia tem estas características:

1. Compromisso de leitura diária da Bíblia, à qual o Padre Fundador foi exemplarmente fiel.

2. Superação do nível crítico textual, para leitura espiritual: Claret descobria que o texto lhe falava e lhe revelava sua identidade pessoal, sua vocação e sua missão.
3. Leitura direcionada ao serviço, a ser transformada em prática, no dia-a-dia do ministério.
4. Centralização na pessoa e na missão de Nosso Senhor Jesus, redentor de todos e Missionário do Pai celeste. 
5. Uma leitura que deve estar iluminada não só pela vivência de Claret, mas também pela vida e patrimônio espiritual da Congregação.
II. Para o encontro comunitário, os participantes são convidados a ajudar o grupo a captar em sua riqueza a mensagem do texto bíblico;  a descobrir a ressonância claretiana do texto bíblico; a tomar consciência da conjuntura histórica em que nos encontramos; a reinterpretar, no diálogo fraterno, nossa identidade missionária à luz da Palavra; a discernir os caminhos mais adequados em ordem a apoiar as inspirações e questionamentos que ela nos apresenta.

Concretamente:

· Invocação ao Espírito Santo. Cada participante pode, espontaneamente completar a oração.

· Leitura do texto, em voz alta. Os participantes acompanham a leitura em sua própria Bíblia.

· Tempo de silêncio, para interiorização da mensagem lida.

· Convite a que cada um possa expor o que lhe sugeriu a Palavra.

· Concretização da Palavra à situação pessoal, comunitária e existencial que se está vivendo.

· Oração final, preferentemente espontânea.

106. A Lectio Divina
 não é um simples método de leitura da Sagrada Escritura. É uma forma de encontro com o próprio Deus,  por meio da mesma Bíblia. É uma forma privilegiada de contato contínuo e orante com a Sagrada Escritura, recomendada pelo Concílio Vaticano II (DV 25) e pelo Capítulo Geral de 1991 (SP 21.2). As etapas mais importantes são:

1ª Invocação do divino Espírito Santo, para que nos leve a conhecer a vontade do Senhor, expressa na Escritura.

2ª Leitura do texto, tantas vezes quantas sejam necessárias, para superar a leitura dos olhos e chegar à leitura do coração e à escuta.

3ª Meditação do texto, até descobrir a mensagem que encerra.

4ª Oração: após escutar Deus falar; agora é o momento de expressar os sentimentos que a sua Palavra provoca: ação de graças, súplica, louvor...

5ª Contemplação. É o ápice do processo. Trata-se de ver o mundo e as pessoas com o olhar de Deus, para viver a realidade desde seu nível mais profundo.

6ª Conversação: reunir-se com os irmãos, para partilha mútua de esclarecimentos e compreensão do texto meditado.

7ª Ação: realização concreta do conteúdo da Palavra, no dia-a-dia de cada um.

6. ROSÁRIO
107. “Veneremos com amor filial a Santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, associada com todo coração à obra salvífica do seu Filho, quer com o culto litúrgico, quer com os exercícios de piedade recebidos da tradição, como o santo Rosário e outros semelhantes” (CC 36). Deve-se rezar em particular quando não se faz em comunidade. (Dir 87).


Santo Antônio Maria Claret fala da devoção do Rosário, cuja propagação lhe mereceu o título de apóstolo do século XIX: “Pode-se dizer que o Rosário é um compêndio da nossa sacrossanta religião, porque consta de seus principais mistérios e quem o reza inteiro, recorda e medita em um dia o que a Igreja celebra em suas festas no ano inteiro” (A Colegial Instruída, Barcelona, 1863, p. 177).

108. Depois da enunciação de cada mistério e de uma citação bíblica são apresentados alguns comentários do Padre Fundador.
Mistérios gozosos (segunda-feira e sábado)

Primeiro mistério:

O anúncio da encarnação do Filho de Deus (Lc 1,26-38).
· O Verbo se fez carne,  para que toda carne fosse salva por Ele.

· Na Encarnação, resplandece a imensa glória de Deus e o destino do homem. Quem procura Deus e não o encontra é porque O procura onde não está. Deus está em Maria: Dominus tecum.

· O Filho de Deus encarnou-se porque o abrasava o zelo da glória de Deus e a salvação das almas.

· Com o imenso e adorável mistério da Encarnação, o Filho de Deus não só salvou, mas também enobreceu, quanto era possível, a natureza humana e, na natureza humana, a criação inteira, posto que o ser humano é uma síntese de toda a criação.

Segundo mistério:

A visita de Maria à sua prima Isabel (Lc 1,39-46).
· Em todas as visitas que fazes, imita Maria: edifica com o teu testemunho e exerce a caridade.

· Recorda: todo bem que tiveres feito ao próximo ser-te-á restituído um dia pelo Senhor, como se o tivesses feito ao próprio Senhor.

· Acredita nisso: não é preciso fazer tanto barulho com as palavras: fala com o exemplo, e teu ensinamento será eficaz.

· Podemos e devemos amar-nos, cientes de que Maria está da nossa parte: como canal de graça, ela nos ampara,  e, como “Torre de Davi”,  ela nos dispensa força e valor.

· O mundo é como um terreno, Deus é o Senhor, Maria é o canal escolhido por Deus para tornar fértil o terreno. Maria situa-se entre Deus e nós, e com sua proteção nos mantém.

Terceiro mistério:

O Natal -  o nascimento do Filho de Deus (Lc 2,1-20; Jo 1,14).
· O ser humano, sem Cristo Jesus, teria sido ainda mais desgraçado que um mundo sem sol.

· Maria é a Mãe de Deus. Desta sublime, incomunicável e singular dignidade provém e se desenvolve a maravilha de todos seus títulos.

· A infância é o tempo de semear. Quem deseja colher, primeiro deve ter semeado com abundância.

· Se a raiz é santa, santos serão os ramos.

· Que língua poderá proclamar, que mente perceber a sublime dignidade a que foi elevada a Virgem Maria?! Virgem única entre as virgens, escolhida como Mãe de Deus!

Quarto mistério:

A apresentação de Jesus no templo (Lc 2,22-35).

· Possa todo filho ver na mãe as virtudes nas quais a mãe o educa, e nunca encontrar na mãe os defeitos que a mãe nele corrige.

· Viveremos sempre na alegria, se vivermos fielmente de acordo com a vontade de Deus, abandonando-nos nos braços da Virgem Maria, nossa mãe carinhosa.

· Aprende de Jesus e de Maria como é necessário e útil conformar-te às disposições e preceitos da Igreja. Maria e Jesus cumprem o que não tinham obrigação de cumprir. E tu, por que te eximes de tuas obrigações cristãs?

· A cruz precede toda procissão; a humildade, todas as virtudes.

· A verdadeira glória é como a sombra: foge de quem a procura e acompanha a quem dela foge.

Quinto mistério:

Os pais encontram Jesus entre os doutores (Lc 2,41-52).
· O amor é como o fogo que queima e tudo transforma em fogo. Quem ama nosso Senhor Jesus Cristo transforma em amor tudo o que faz, o que diz, o que pensa, o que sofre.

· Como Maria e José, vamos procurar Jesus. Foi no templo que O encontraram - tratemos de procurá-lo também no templo, na capela, na oração.

· José e Maria não tiveram descanso enquanto não encontraram Jesus. Procure-O sem cessar, e também tu O encontrarás.

· Por meio de Nossa Senhora o prisioneiro recupera a liberdade, o enfermo a saúde, o deprimido a alegria, o pecador o perdão, o justo a perseverança.

· No universo cristão Jesus é a mente, Maria é o coração.

Mistérios de dor (terça e sexta-feira)

Primeiro mistério:

A oração de Jesus no horto (Lc 22,39-46; Jo 18,4-5).
· Contempla Jesus no horto. Ele sofre tristeza e agonia. Se perguntas pela razão de tanta dor, Ele te olhará nos olhos.

· Confiança! Ânimo! Tempestades e furacões não duram sempre. Depois da tempestade vem a bonança.

· Duas coisas iluminam o caminho para a santidade: o empenho por conhecer a vontade de Deus e a determinação em cumprir até as últimas conseqüências a vontade de Deus que se conheceu.

· Por acaso foi para gozar a glória do mundo que vos fizestes cristãos? - Levai o nome de Cristo; contemplai a Jesus Cristo, portanto.

· Jesus é vencedor pela obediência e pela humildade. Dele aprendemos quanto valem a obediência e a humildade.

Segundo mistério:

A flagelação de Jesus atado a uma coluna (Mt 27,27-32; Jo 18,38-40;19,1).

· Nu, amarrado, humilhado, é cruelmente flagelado o inocente por excelência, Aquele que não cometeu pecado algum!

· Se é certo que o inocente é convidado a sofrer por um espaço de tempo, é também certo que brilhará depois com um grande esplendor, e todos, sem exceção, louvarão o seu nome.

· Procuremos imitar nosso Senhor Jesus Cristo, que rezou pelos seus perseguidores.

· Quem vive no espírito de Cristo, considera a adversidade instrumento de purificação e santidade.

Terceiro mistério:

A coroação de espinhos de Jesus (Mc 15,16-20).
· As obras de Deus são como as rosas: cada rosa precedida de espinhos ensina que quem rejeita sofrimento não merece alegria.

· Tu, perseguido e desprezado e caluniado, tem paciência e cala: imita o bom Jesus. Assim conseguirás a coroa da glória.

· Enquanto muitos têm Jesus como falso rei e  continuam a ignorar sua mensagem, tu reconhece-O como Rei verdadeiro e vive os preceitos de seu Evangelho.

· Construirei uma capela no íntimo do meu coração e nela, dia e noite, adorarei o meu Rei e Senhor.

· Maravilhoso viver na presença de um tão grande Rei! Assim vivendo, tudo adquire grandeza e importância, até as mais pequeninas ações. 

Quarto mistério:

A Via Sacra – a subida do monte Calvário (Lc 23,26‑32; Jo 19,17‑18).
· Ninguém entra no paraíso sem ter percorrido a vida da cruz. Muitos gostariam de seguir Jesus até o Monte Tabor. Poucos, no entanto, aceitam seu Calvário! A cruz, que cada um está chamado a levar, tem o objetivo de moderar nosso desejo das coisas do mundo.

· Porquanto Jesus carregou a cruz por nós, é justo e dever de amor que cada um de nós leve a própria cruz.

· Trabalho e sofrimento são as melhores provas do amor.

· Ama o bom Jesus. Secarás assim seu suor e suas lágrimas, ajudá-lo-ás a levar a cruz, acompanhá-lo-ás como Nossa Senhora o acompanhou, e não mais terás coragem de abandoná-lo.

Quinto mistério:

A agonia e a morte de Jesus na Cruz (Lc 23,33-34.44-46; Jo 19,26-30).

· A Cruz apresenta ao cristão um compêndio perfeito da moral evangélica.

· Ninguém tem maior amor do que o que dá a vida pela pessoa amada. Jesus deu a vida por ti. Ele te ama, e quanto te ama! Ora, se amor com amor se paga, ama-o, ama-o de verdade.

· O pensamento da morte está para a vida como o leme para o navio. Graças ao leme, a nave evita os escolhos e chega ao porto. Graças ao pensamento da morte, o homem evita o pecado e alcança a salvação definitiva.

· Todos nós, sem exceção, devemos referir-nos a Jesus Cristo. Ele é a pedra fundamental a unir o antigo e o novo Testamento. Ele morre na cruz com os braços abertos para recolher em uma das mãos a Lei antiga e na outra a lei nova da Graça.

· Porque conheces o valor da santa Cruz, abraça-a e leva-a com alegria, seguindo as pegadas de Jesus, Filho e Mestre.

Mistérios de luz (Quinta-feira)

Primeiro mistério:
Batismo de Jesus no Jordão (Mt 3, 13-17; Mc 1, 9-11)
Enquanto Cristo desce à água do rio Jordão para ser batizado, como inocente que se faz pecador por nós, o céu se abre, o Pai o proclama Filho Bem-amado, e o Espírito Santo lhe confere a missão de Redentor da humanidade, para a qual foi gerado.
Segundo mistério:
Jesus faz seu primeiro milagre nas Bodas de Caná (Jo 2, 1-11)
O primeiro “sinal” ou milagre de Jesus acontece em Caná, quando Cristo Jesus, transformando a água em vinho, abre à fé o coração dos discípulos, graças à intervenção de Maria, a primeira que acreditou.

Terceiro mistério:
Jesus proclama o Reino de Deus e convida à conversão (Mt 5, 6, 7, 13; Jo 6, 22-71; 14-17)
A intensa pregação e os ensinamentos de Jesus anunciam a chegada do Reino de Deus e o tempo da divina Graça e da Misericórdia, que Ele prosseguirá exercendo enquanto o mundo existir, especialmente através do Sacramento da Reconciliação confiado à sua Igreja.

Quarto mistério:
Transfiguração de Jesus ( Mt 17, 1-13; Mc 1, 12)
A Transfiguração representa o Mistério de Luz por excelência. A glória da Divindade transparece no rosto de Jesus. Os apóstolos extasiados ouvem a voz do Pai: “Este é meu Filho amado. Escutai-O”. Prepara os discípulos para o momento doloroso da Paixão, a fim de conseguirem viver transfigurados pelo Espírito Santo e chegarem um dia à glória da Ressurreição.

Quinto mistério:
Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio (Mc 14, 22-25; Lc 22, 15-20)
Na Eucaristia, testemunho emocionante do mais profundo amor, Jesus se oferece em sacrifício por nós ao eterno Pai e, se faz nosso alimento, doando-nos o seu Corpo e o seu Sangue, ocultos sob os sinais do pão e do vinho.

Mistérios de glória (Quarta-feira e domingo)

Primeiro mistério:

A ressurreição do Senhor Jesus (Jo 20,1-10; Mc 16,9-14).
· Jesus abandona o sudário e o sepulcro e ressuscita glorioso e triunfante. Ressuscitado já não morre mais. Que alegria! Quanta felicidade!

· Que alegria não sentiu Jesus ressuscitado, quando conheceu, na redenção do gênero humano, a recompensa de sua obediência ao Pai!

· Todos nós somos chamados a empreender e percorrer o caminho que conduz à glória da ressurreição. É o caminho que o próprio Deus nos apontou: é o caminho do amor.

· Quem mais tiver sofrido por causa da justiça – isto é, da fidelidade a Deus e da religião – melhor conhecerá quão generoso é Nosso Senhor. A luz de Deus resplandecerá pelos séculos eternos.

· Na imensidade da divina luz nós veremos a Deus e O amaremos de todo o coração. Nossos desejos serão plenamente satisfeitos porque seremos eternamente felizes, plenamente livres de todo sofrimento e de toda dor.

Segundo mistério:

A ascensão do Senhor aos céus (Heb 1,6-11).

· És peregrino, um simples viandante, aqui na terra. Certamente desejas que tua viagem se conclua na pátria feliz. Não foste criado para a terra mas para o céu, tua verdadeira pátria.

· Só Jesus Cristo, só seu mistério, pode resolver os problemas humanos, seus dramas intelectuais, morais e sociais, assim como o curso total da história. Jesus é o nosso caminho; não só o caminho; Ele é a verdade e a vida.

· Cristo Jesus nos remiu e santificou. Ele também nos glorificará, se tivermos força para seguir seu caminho.

· Jesus nos é proposto a nós, peregrinos na fé, como modelo do amor a Deus e ao próximo e nos espera com o prêmio, no final de nossa caminhada.

Terceiro mistério:

A vinda do Espírito Santo (Jo 20, 19-23; Heb 1,13-14; 2,1-4).
· É atribuída especialmente ao divino Espírito Santo, Espírito de amor, a santificação dos seres humanos. Invoquemo-lo com grande afeto e intimidade. 

· Com o fogo de seu amor, o Espírito Santo purifica e consome quanto de impuro e manchado houver em cada um de nós.

· O Espírito Santo transformou simples pescadores em Apóstolos sábios e em destemidos anunciadores do Evangelho. Como alma da Igreja de Deus que é, Ele a mantém e santifica, e há de nos dar a cada um de nós conhecer e cumprir a vontade divina.

Quarto mistério:

A assunção de Maria em corpo e alma aos céus (Lc 1,46-48; Ef 4,7-13; Col 3,1-4).
· Existe um céu ao qual convém canalizar nosso afeto e esperança.

· Imita Maria. Sê fiel à graça. Busca a perfeição. Não desanimes. Não olhes para trás. Procure a virtude. Indizível recompensa te espera!

· A Assunção de Maria representa um estímulo à nossa esperança de salvação. No céu teremos nosso Pai e teremos também nossa Mãe! E se Maria nos ama tanto na terra, quanto não nos amará no céu!
· Maria é porta e é também escada para o céu. Se queremos participar da glória do Senhor, chamemos diante dessa porta e subamos pela escada que Deus nos deu.

· A graça leva Nossa Senhora deste mundo ao céu. Por ela descem do céu os favores divinos e por ela chegam ao céu os nossos pedidos.

Quinto mistério:

A coroação de Maria como rainha do universo (Ap 12,1-5.9-10; Lc 1,46-49).
· A felicidade está só em Deus. Quem deseja buscá-la é necessário que a busque em Deus.

· A humildade, a obediência, o amor, todas as virtudes, mereceram tanta glória para Maria, que a Igreja, jubilosa, pode assim cantar: A Mãe de Deus no céu está elevada acima de todos os anjos e dos santos.

· Ao lado de Nosso Senhor Jesus Cristo está a sua e nossa Mãe, coroada rainha do universo, por vontade divina sempre atenciosa às nossas necessidades e anseios.

· A Virgem Maria é premiada e coroada pela Santíssima Trindade, e sua maior alegria é ver todos os seus filhos, um dia, glorificados para sempre, no céu.

· Maria é o “coração” da Igreja. Como tal, Ela recebe de maneira privilegiada a divina graça, que deseja infundir no coração de todos os fiéis.
109. Ladainha (do Santuário de Loreto, Itália) 

Senhor, tende piedade de nós


- Senhor, tende piedade de nós.
Jesus Cristo, tende piedade de nós


- Jesus Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós


- Senhor, tende piedade de nós.

Jesus Cristo, ouvi-nos 


- Jesus Cristo, ouvi-nos.

Jesus Cristo, atendei-nos


- Jesus Cristo, atendei-nos.

Deus Pai dos céus


- Tende piedade de nós.

Deus Filho redentor do mundo


- Tende piedade de nós.

Deus Espírito Santo


- Tende piedade de nós.

Santíssima Trindade, que sois um só Deus


- Tende piedade de nós.

Santa Maria


- Rogai por nós.
Santa Mãe de Deus

- Rogai por nós.
Santa Virgem das virgens
- Rogai por nós.
Mãe de Cristo


- Rogai por nós.
Mãe da divina graça

- Rogai por nós.
Mãe da Igreja


- Rogai por nós.
Mãe puríssima

- Rogai por nós.
Mãe castíssima

- Rogai por nós.
Mãe e virgem


- Rogai por nós.
Mãe santa


- Rogai por nós.
Mãe imaculada

- Rogai por nós.
Mãe amável


- Rogai por nós.
Mãe admirável

- Rogai por nós.
Mãe do bom conselho

- Rogai por nós.
Mãe do Criador

- Rogai por nós.
Mãe do Salvador

- Rogai por nós.
Virgem prudentíssima
- Rogai por nós.
Virgem venerável

- Rogai por nós.
Virgem louvável

- Rogai por nós.
Virgem poderosa

- Rogai por nós.
Virgem clemente

- Rogai por nós.
Virgem fiel


- Rogai por nós.
Espelho de justiça

- Rogai por nós.
Sede da sabedoria

- Rogai por nós.
Causa da nossa alegria
- Rogai por nós.
Templo do Espírito Santo
- Rogai por nós.
Honra dos povos

- Rogai por nós.
Modelo de entrega a Deus
- Rogai por nós.
Rosa mística


- Rogai por nós.
Torre de Davi


- Rogai por nós.
Torre de marfim

- Rogai por nós.
Casa de ouro


- Rogai por nós.
Arca da nova aliança

- Rogai por nós.
Porta do céu


- Rogai por nós.
Estrela da manhã

- Rogai por nós.
Saúde dos enfermos

- Rogai por nós.
Refúgio dos pecadores
- Rogai por nós.
Consoladora dos aflitos
- Rogai por nós.
Auxílio dos cristãos

- Rogai por nós.
Rainha dos Anjos

- Rogai por nós.
Rainha dos Patriarcas

- Rogai por nós.
Rainha dos Profetas

- Rogai por nós.
Rainha dos Apóstolos

- Rogai por nós.
Rainha dos Mártires

- Rogai por nós.
Rainha dos confessores
- Rogai por nós.
Rainha das virgens

- Rogai por nós.
Rainha de todos os Santos
- Rogai por nós.
Rainha concebida sem pecado original  - Rogai por nós.
Rainha assunta ao céu

- Rogai por nós.
Rainha do Santíssimo rosário
- Rogai por nós.
Rainha das famílias

- Rogai por nós.
Rainha da paz


- Rogai por nós.
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
- Perdoai-nos, Senhor

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
- Ouvi-nos, Senhor
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo
- Tende piedade de nós.

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus


- Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oremos
Nós, vossos servos, vos pedimos, Senhor, gozar sempre de saúde de alma e de corpo. Pela intercessão da gloriosa sempre Virgem Maria, livrai-nos das tentações e tristezas neste mundo e dai-nos gozar das alegrias do céu, um dia. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.  – Amém!
IV. EUCARISTIA

110. “Acima de tudo, celebremos diariamente e com plenitude de espírito o mistério da Eucaristia, unindo-nos ao Cristo Senhor, que proclama palavras de vida, oferece-se como vítima pelos irmãos, honra o Pai e edifica a unidade da Igreja... Tenhamos, outrossim, em grande estima o diálogo com Cristo, na visita e no culto à Santíssima Eucaristia.” (CC 35)

“Fiéis à piedosa tradição do Instituto (CC 36), procure-se... visitar o Santíssimo Sacramento individualmente, quando não se faz em comunidade.” (Dir 87)


“Na exposição da Santíssima Eucaristia... o culto ao Santíssimo Sacramento manifeste, mesmo nos sinais externos, sua relação com a Missa. As preces, os cantos e as leituras devem ser organizadas de maneira que se refiram a Nosso Senhor Jesus Cristo.”. Diante do Santíssimo Sacramento, exposto durante um tempo prolongado, pode-se celebrar também alguma parte da Liturgia das Horas, especialmente as Horas principais. Deste modo, os louvores e agradecimentos que tributam a Deus na celebração da Eucaristia, estendem-se às diferentes horas do dia e as súplicas da Igreja se dirigem a Cristo e por Ele ao Pai em nome de todo o mundo” (Ritual da Sagrada comunhão e do culto à Eucaristia fora da Missa, nn. 82, 95, 96).


(A seguir, algumas sugestões que podem facilitar a organização de um ato eucarístico comunitário).

1. ESQUEMAS PARA CELEBRAÇÕES 

111. Primeiro esquema

1. Exposição do Santíssimo, com um canto eucarístico

2. Oração inicial

3. Leitura bíblica ou patrística

4. Salmo responsorial

5. Homilia

6. Silêncio 

7. Preces.

8. Canto eucarístico. Tão sublime.

9. Bênção com o Santíssimo

10. Aclamação final

112. Segundo esquema 

(com a oração das Laudes ou Vésperas diante do Santíssimo Sacramento, exposto durante tempo prolongado).

1. Exposição do Santíssimo, com um canto eucarístico

2. Oração inicial

3. Silêncio

4. Invocação inicial da Hora correspondente

5. Salmos

6. Leitura bíblica

7. Silêncio ou homilia

8. Responsório breve

9. Benedictus ou Magnificat, com sua antífona

10. Preces. Pai nosso

11. Oração conclusiva

12. Canto eucarístico. Tão sublime

13. Bênção com o Santíssimo

14. Aclamação final

2. ORAÇÕES EUCARÍSTICAS 
113.  Iluminai, Senhor, nossos corações com a luz da fé; inflamai-nos com o fogo da caridade: para que adoremos em espírito e verdade Aquele que confessamos presente neste Santíssimo Sacramento e reconhecemos como nosso Deus e Senhor – que convosco vive, ó Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

114.  Deus Pai, realizastes nossa redenção pelo mistério pascal de Cristo, que neste Sacramento continua a oferecer-se pelos irmãos: concedei-nos honrar estes mistérios com tal fé e amor, que mereçamos conseguir seus frutos e despertemos em todos a consciência da presença, entre nós, do Senhor Jesus, que convosco vive, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

115.  Que o Sacramento da Eucaristia, Senhor, encha do vosso amor e de zelo apostólico nossos corações, para que sejamos levados a procurar que todos vos conheçam, vos amem e sirvam, e procurem a bem-aventurança do reino celeste, que, iniciado já nesta terra, jamais terá fim. Vós que viveis com o Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

116.  Senhor, Vós nos convidastes e nos fizestes participantes de um mesmo Pão e um mesmo Espírito, concedei-nos que, unidos a Vós como os ramos ao tronco, sejamos um convoco, para edificar nossa comunhão fraterna e para que o mundo creia. - Amém.

117.  Senhor Jesus, Vós vos identificastes plenamente com os que sofrem e dissestes “Vinde a mim, vós que estais cansados e aflitos, e eu vos aliviarei”: solidários com todas as pessoas que padecem enfermidade, dor, injustiça e opressão, aqui estamos em vossa presença, para que nos inflameis em vossa caridade, até ao ponto de nos alegrarmos nos sofrimentos e de nos gloriarmos em vossa Cruz. Vós que viveis com o Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

118.  Pelo mistério pascal, Senhor Jesus, realizastes a salvação da humanidade: concedei-nos a graça de cultuarmos devidamente este Santo Sacramento e de proclamarmos com fé o que agora estamos adorando, Vós, ó Jesus, que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

119.  Senhor Jesus, inflamai-nos na fé que moveu tantos pregadores da divina Palavra a abraçarem com ânimo alegre a pobreza, a abnegação e o sacrifício para dilatarem o vosso reino. Nós vo-lo pedimos, porque nos sentimos unidos de coração a Vós, presente no mistério eucarístico que agora veneramos e porque nos destes partilhar de vossa vida e ministério. Vós viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

3. LEITURAS BÍBLICAS

120. Podem-se escolher entre as indicadas no Lecionário das Missas da Eucaristia, no Ritual da Sagrada Comunhão ou no Culto à Eucaristia Fora da Missa. Aqui, algumas delas:

Ex 24,3-8: 
Este é o sangue da Aliança que o Senhor faz convosco. 

Deut 8,2s.14ss: 
Deus te alimentou com o maná, que nem tu conhecias nem teus pais.
At 2,42-47: 
Os cristãos viviam  unidos e tinham tudo em comum.

1Cor 10,16s: 
Assim como o  pão é um, nós formamos um só corpo, embora sejamos muitos. 
1Cor 11,23-26: 
Cada vez que comeis deste Pão  e  bebeis deste Cálice, proclamais  a morte do Senhor. 
Lc 24,13-35: 
Os discípulos de Emaús reconheceram Jesus ao partir o pão.
Jo 6,24-35: 
Quem vier a Mim não terá fome e quem crer em mim não terá sede. 
Jo 6,51-59: 
Minha Carne é verdadeira comida e meu Sangue, verdadeira bebida.
4. PRECES E INVOCAÇÕES

Alguns modelos. 
121.  PERDÃO
A

Porque não escutamos em assídua contemplação a Palavra que devemos proclamar:


- Senhor, tende piedade de nós.

Porque não vivemos da fé e não confiamos em Vós, que escolheis instrumentos frágeis e débeis para confundir os fortes:


- Senhor, tende piedade de nós.
Porque não nos sentimos comprometidos no ministério dos demais e realizamos o nosso independentemente da comunidade:


- Senhor, tende piedade de nós.

Porque não nos entregamos corajosamente à obra do Evangelho, nem incentivamos a isto o povo que nos foi confiado:


- Senhor, tende piedade de nós.
B
Senhor, que vos fizestes pobre para nos salvar, perdoai nosso afã pelos bens deste mundo:


- Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, que por vontade do Pai vos entregastes plenamente à pregação do Reino, reconhecemos nossa pouca dedicação à obra missionária, e vos pedimos:


- Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, que vencestes o sofrimento e a morte, ressuscitastes e estais à direita do Pai, na glória, pelo temor que temos de empreender a luta pelo Evangelho, vos pedimos:

- Senhor, tende piedade de nós.
122.  ADORAÇÃO
A

Senhor, pela instituição da Eucaristia, memorial da vossa morte e ressurreição:


- Nós vos louvamos e bendizemos.

Senhor, porque nos convidais à vossa mesa e nos ofereceis o pão da vossa Palavra e do vosso Corpo:


- Nós vos louvamos e bendizemos.

Senhor, pela vossa real e silenciosa presença entre nós, sob as espécies sacramentais do pão e do vinho:


- Nós vos louvamos e bendizemos.
B

Cristo Jesus, Filho muito amado do eterno Pai e ungido pelo Espírito Santo:


- Nós vos louvamos, nós vos adoramos.

Cristo Jesus, pelo Evangelho, palavra de vida e salvação, e pela santa Igreja que fundastes:


- Nós vos louvamos, nós vos adoramos.

Cristo Jesus, que continuamente e no altar do Sacrifício vos ofereceis pelos irmãos:


- Nós vos louvamos, nós vos adoramos.
123.  AÇÃO DE GRAÇAS
A

Porque nos concedestes o dom de seguir Jesus Cristo em comunhão de vida:


- Nós vos agradecemos, Senhor.

Porque nos chamais a sermos santos, porque Deus nosso Pai é santo:


- Nós vos agradecemos, Senhor.

Porque nos alimentais com a mesma Palavra de vida que devemos anunciar:

- Nós vos agradecemos, Senhor.

B

Porque instituístes e deixastes para nós a santa Eucaristia, prova do vosso infinito amor:


- Nós vos damos graças, Senhor.

Porque nos escolhestes e nos enviais com a missão de anunciar ao mundo Jesus Salvador, a fim de que todos se salvem:


- Nós vos damos graças, Senhor.

Porque nos destes poder reconhecer-Vos presente neste Sacramento, bem como em nossos irmãos que sofrem enfermidade, dor, injustiça, opressão:

- Nós vos damos graças, Senhor.

V. RECONCILIAÇÃO

124. Embora pelo batismo tenhamos sido incorporados no mistério pascal de Cristo e recebido a graça da vocação missionária, não estamos isentos da tentação e de cair em pecado, enquanto vivemos neste mundo. As Constituições nos recordam que “seremos também tentados muitas vezes”, como o foi Jesus, e que nestas ocasiões “devemos permanecer unidos a Cristo, que ainda é tentado em nós” (CC 53).

“As tentações podem ser uma dificuldade para o progresso na santidade de vida. Para superá-las, ajudem-se com os seguintes meios: Manifestá-las a um conselheiro ou diretor espiritual que o possa ajudar. Resistir imediatamente. Examinar qual a parte mais frágil da sua alma e fortalecê-la com meditações, súplicas e atos das virtudes. Enquanto dure a tentação, não mudar o método de vida, não tomar resolução nova, não fazer novo propósito; procurar não omitir nem diminuir ou abreviar os exercícios espirituais, antes, aumentá-los ou prolongá-los” (Dir 143).

O pecado atrapalha nossa relação pessoal com Deus, assim como perturba e debilita a comunidade.

1. RECONHECIMENTO DOS PRÓPRIOS PECADOS E CORREÇÃO FRATERNA

125. Para conseguir o processo espiritual, as Constituições nos pedem recordar os próprios pecados e defeitos, confessá-los perante os irmãos e pedir-lhes perdão (cf CC 41). Somos aconselhados a desejar e até a solicitar a correção fraterna e a recebê-la com gratidão (cf CC 54), bem como a avisar os que agem de modo indevido, primeiro em particular, com caridade e humildade, e depois através do superior , se “seu próprio bem ou o dos demais o exige de maneira imediata” (CC 55). A fim de que “continue com maior segurança no caminho do Senhor”, deve-se acolher e confortar o irmão arrependido e, “ imitando a bondade e misericórdia de Jesus Cristo”, dar a mão aos caídos em qualquer falta; para mostrar-lhes “que tudo está perdoado e esquecido, e que continuam sendo membros vivos e eficientes da comunidade, que não repara tanto no passado, como no presente e no futuro” (Dir 49; cf CC 55).

2. EXAME DE CONSCIÊNCIA

126. O Padre Fundador recomenda fazer o exame de consciência duas vezes por dia. “O exame de consciência, segundo a vontade e a prática do nosso Santo Padre Fundador, concretiza-se em dois tempos fundamentais: ao meio dia, com caráter predominantemente de oração mental, e à noite com caráter de revisão do dia, que pode unir-se ao exame de consciência sugerido no início das Completas” (Dir 90).

127. Exame sobre as Constituições
1. Agradecemos a Deus pelo seu amor, pela nossa vocação ao seguimento de Jesus em comunhão de vida e à proclamação do Evangelho a toda criatura, segundo o espírito de Santo Antônio Maria Claret? (CC 4)
2. Escutamos com docilidade a Palavra do Senhor, para que nos convertamos ao Evangelho antes de proclamá-la aos outros, e nos configuremos com Cristo, inflamados pela caridade que nos deve impelir? (4.34) 

3. Está a nossa vida missionária regida e informada pelo amor a Deus e aos irmãos, derramado em nossos corações pelo Espírito Santo? (10.40) - Colaboramos na edificação da comunidade? - Perdoamos? (16) - Levamos a paz a todas as partes? (17)
4. Amamos a castidade como dádiva de Deus, vivemo-la com alegria, cultivamo-la com diligência? (22)
5. Estamos pessoalmente disponíveis e temos nossas coisas à disposição dos demais, da Congregação, dos pobres? (25) - Somos verdadeiramente pobres, de fato e de espírito? (26)
6. Obedecemos ao Senhor impelidos pelo amor, de maneira pronta e perfeita, submetendo-nos aos homens por amor a Deus? (31) - Oferecemos nossa ajuda aos demais com a oração, o conselho e o diálogo fraterno no cumprimento da vontade de Deus? (29)
7. Damos prioridade em nossa vida à oração diária? (37) - Veneramos com amor filial a Santíssima Virgem Maria? (36) - Celebramos com plenitude de espírito a Eucaristia e o sacramento da Reconciliação? (35 . 38)
8. Temos os sentimentos que teve Jesus Cristo, e humildade para reconhecer a própria dependência de Deus e prestar serviços de caridade aos irmãos? (39. 41) – E a mansidão? - A mortificação até nos alegrarmos na adversidade? - A paciência? (42-45)
9. Reconhecemos o Senhor nas pessoas que sofrem e prestamos a elas ajuda eficaz? - Somos solidários com os que sofrem enfermidades, injustiças ou opressão, e suportamos tudo por eles? (44) - Partilhamos as esperanças e as alegrias dos homens, principalmente dos pobres? Procuramos a transformação do mundo, segundo o desígnio de Deus? (46)
10. Estamos disponíveis a renunciar ao que até agora tivemos, para irmos a qualquer parte do mundo, com espírito aberto? (48)
11. Desejamos imitar a santidade de nosso Deus, esforçando-nos para chegar à plena maturidade de Jesus Cristo? (51) - Estamos vigilantes para não cairmos na tentação? (53) -  Promovemos eficazmente o progresso na virtude e na ciência, com o discernimento pessoal e comunitário e com a correção fraterna? (54.55.56)
12. Conhecemos, valorizamos e observamos estas Constituições, como meio privilegiado de progredirmos no caminho do Senhor e no serviço do Reino de Deus? (58.4)
3. A CELEBRAÇÃO SACRAMENTAL DA PENITÊNCIA

128. O pecado não se reduz a uma questão individual; ele tem dimensão eclesial. Conseqüentemente, a reconciliação, além de significar um relacionamento invisível entre Deus e o pecador, implica também, por divina vontade, uma relação visível com a Igreja. A reconciliação do pecador com a Igreja é o primeiro fruto da celebração sacramental da penitência e o sinal visível, o caminho e o instrumento da reconciliação com Deus. A vida teologal é inseparável da vida sacramental. Esta relação entre a conversão pessoal e a vida sacramental, entre o aspecto individual e o aspecto comunitário fica suficientemente ressaltado pelas nossas santas Constituições: “Celebremos freqüentemente o Sacramento da Reconciliação, pelo qual se exprime e realiza o espírito de permanente conversão a Deus. Pois em virtude desta Sacramento, ao mesmo tempo que nos reconciliamos com a Igreja, que ferimos ao pecar, morremos para o pecado, com Cristo que não conheceu o pecado” (CC 38).


“A celebração periódica - pessoal e comunitária - do Sacramento da Reconciliação nos possibilita reconhecer nosso pecado, nos estimula a acolher os dinamismos da poderosa  graça de Deus” (CPR 55).

4. CELEBRAÇÃO COMUNITÁRIA DA PENITÊNCIA

SEM CONFISSÃO SACRAMENTAL

129. 
1. Introdução
C. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.


- Amém.

C. A graça e a paz a todos, da parte de Deus, nosso Pai, e da parte de Jesus Cristo, Nosso Senhor, que deu sua vida por nós e nos purificou de nossos pecados pelo seu sangue.


- Bendito seja Deus para sempre!

C. Irmãos, se pecamos, não desanimemos, porque “temos um intercessor junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo. Ele é a expiação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos pecados de todo o mundo” (1 Jo 2,1s). - Disponhamo-nos a escutar a divina Palavra e voltemos à plena amizade com Deus, para que possam frutificar os dons que Ele nos dá e sejamos válidos instrumentos para anunciar o Reino dos céus.

2. Liturgia da Palavra
Indicamos apenas algumas leituras, entre muitas outras adequadas.

Deut 5,1ss.6s.11s:
 Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração.
Is 1,10-18: 
Cessai de fazer o mal, aprendei a fazer o bem.
Ez 36,24-28: 
Dar-vos-ei um coração novo e porei em vós o meu espírito.
Bar 1-15-22: 
Escutai-nos, Senhor, e tende piedade, porque pecamos contra Vós!
Salmo 50, 12s.14s.18s:  Ó Deus, criai em mim um coração puro.

Rom 6,3-9: 
Como Cristo ressurgiu, vivamos uma vida nova.
2 Cor 5,17 – 6,2: 
Jesus nos reconciliou consigo e nos confiou o ministério da reconciliação.
Ef 4, 23-32: 
Renovai vossa mentalidade e revesti-vos do novo homem. 

Ef 5,1-14: 
Vivei em mútuo amor, como Jesus vos amou e se entregou por vós.
Mt 5,1-12ª: 
Felizes os pobres, os tristes, os mansos, os puros, os perseguidos! 

Mt 22,34-40: 
O maior mandamento: amar a Deus e amar o próximo.

Mt 25,31-40: 
O que fizestes a um irmão mais pequenino, é a Mim que o fizestes.

Mc 12,28b-34: 
Qual é o primeiro de todos os mandamentos?
Jo 13,34s; 15,10-13: Eu vos dou um novo mandamento: Amai-vos uns aos outros.
Jo 15,9-12: 
Como o Pai me ama e Eu vos amo, permanecei no meu amor!
A seguir, algum tempo de reflexão, como: homilia, partilha entre os ouvintes, leitura de texto dos santos padres ou do magistério, ou simplesmente silêncio...

3. Liturgia penitencial
C. Irmãos, supliquemos com confiança a Deus, nosso Pai, compassivo e fiel, que aceite o arrependimento de nossos pecados e nos conceda sua misericórdia.

Silêncio. Em seguida, exame de consciência sobre nossas Constituições, como acabamos de indicar (cf n. 127), ou pedidos de perdão, como os que seguem ou outros espontâneos.

Após cada pedido, alguma resposta conhecida ou o tradicional Kyrie eleison.

· Senhor, Vós nos chamastes para seguirmos Jesus mediante observância dos conselhos evangélicos. Confessamos nossa culpa: com freqüência temos vivido segundo a mentalidade do mundo e não evitamos atitudes que causam detrimento à vida espiritual e ao testemunho apostólico.


- Kyrie eleison.

· Vós desejais, ó Pai, que reconheçamos vosso Filho Jesus presente nos sofrimentos dos inocentes e pobres, pelos quais Ele tem especial afeição, e lhes prestemos eficaz ajuda. Reconhecemos que não fomos solidários com eles na enfermidade, na dor, na injustiça e opressão.



- Kyrie eleison.

· Pelo vosso Santo Espírito, ó Deus, infundistes em nossos corações o amor a Vós e aos irmãos. Infelizmente, esse divino amor nem sempre tem ocupado a primazia em nossa vida pessoal e missionária.


- Kyrie eleison.

· O Altíssimo nos enviou para anunciarmos a vida, a morte e a ressurreição de Jesus, até que Ele venha. Perdão, Senhor, por não termos envidado esforços na consecução desta que é nossa missão primordial. 


- Kyrie eleison.

C. Reconciliados com o Pai, ofereçamos novo perdão, nova amizade e a paz a nossos irmãos.

Abraço da paz. Pode-se cantar, por exemplo,  Ubi cáritas et amor, Deus ibi est.

4. Conclusão
C. Cantemos agora a misericórdia do Senhor, cujo nome é santo.

Canto do Magnificat ou do Pai nosso.

C. Oremos:

Pai de misericórdia, não por merecimento nosso, mas pela vossa inefável Providência nos chamastes e justificastes, em vosso Filho Jesus Cristo. Sem Vós nada podemos: dignai-vos levar à perfeição e plena realização, a obra que em nós começastes. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor, que convosco vive, na unidade do Espírito Santo. 

- Amém.

C. O Senhor esteja convosco.

- Ele está no meio de nós.

C. A bênção de Deus todo poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.

- Amém.

C. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

- Demos graças a Deus.

VI. PARA REUNIÃO COMUNITÁRIA

130. Como norma geral, as reuniões comunitárias começam e se concluem com uma oração. Pode ser uma das que seguem ou das que foram propostas no capítulo I deste Diretório.
1. PARA COMEÇAR

131. Veni, Sancte Spiritus
Vinde, Espírito Santo


- Enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.

Enviai o vosso Espírito e tudo será criado

- E renovareis a face da terra.
Oremos

Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo; fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo Senhor nosso. - Amém.

132. Reunidos em vosso nome

Em vosso nome nos reunimos, Senhor, e queremos estar em vossa presença. Concedei-nos espírito de bondade e capacidade de diálogo, iluminai nossa mente com a vossa verdade e fortalecei nosso sentimento de fraternidade, para que sempre, como pessoas e como comunidade, consideremos e realizemos a vossa vontade. Por Jesus Cristo nosso Senhor. - Amém.

133. Dai-nos Sabedoria, Senhor (Cfr. Sab 9,1-6. 9-11)

Deus dos nossos pais, Senhor de misericórdia, com vossa palavra tudo criastes e com Sabedoria formastes o ser humano, para que soubesse dominar todas as criaturas, governar o mundo com justiça e santidade e julgar com retidão de coração. Dai-me a Sabedoria que está junto ao vosso trono e não me excluais do número de vossos servos. Porque sou vosso servo, filho de vossa serva, homem débil e de breve duração, incapaz de compreender o que determinam a prudência  e as leis. Sem a Sabedoria que vem de Vós, de nada valerá uma pessoa, por mais perfeita que seja. Junto de Vós está a Sabedoria, que bem conhece vossas obras: ao vosso lado estava quando fizestes o mundo, e ela sabe o que vos agrada e o que é conforme aos vossos preceitos. 

Enviai-a desde o vosso céu sagrado, do vosso trono glorioso mandai-a, para que me assista em meus trabalhos e me ensine a decidir pelo que for de vossa vontade. Porque ela, conhecendo tudo e tudo entendendo, me guiará prudentemente em minhas ações e me protegerá com sua luz. - Amém.

134. Buscar juntos a vontade de Deus

Pai celeste, vosso Filho prometeu estar junto com os que se reúnem em seu nome (Mt 18,20). Fazei que o sintamos neste momento presente entre nós, expressemos nossa comunhão com todo o Instituto, vivamos vida de consagrados, fiéis ao Espírito Santo e ao nosso carisma missionário. Conhecida vossa santa vontade, a cumpramos com unanimidade de sentir e querer, a fim de melhor realizarmos nossa comum missão na Igreja. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

135. Abertura para o diálogo

Aqui estamos, Senhor, reunidos em vosso nome e desejosos de dilatar vosso Reino. Que o Espírito Santo nos inspire o que convém tratar e para onde caminhar, afim de que, fortalecidos com vossa graça, possamos realizar vossos desígnios.

Divino Espírito Santo, inspirador de todo discernimento, iluminai nossa mente, dirigi nossos afetos. Ensinai-nos a escutar nossos irmãos, a propor e não impor. Livrai-nos da cegueira de quem sempre acredita ter razão, do perigo de favoritismos e de toda acepção de pessoas. Unidos a Vós, nunca nos separemos da verdade. - Amém.

136. Comunidade luz do mundo

Olhai, Pai de bondade, para nossa Comunidade que neste instante se reúne em vosso nome e pede vossa graça e bênção, para sabermos partilhar a fraternidade e dialogar com absoluta sinceridade, a fim de descobrirmos com maior clareza as exigências do Evangelho e a elas conformar nossa vida de Religiosos, chamados a sermos luz do mundo e sal da terra. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

137. Oração para iniciar uma reunião

Senhor, Primeiro Princípio, Amparo Supremo e Fim Último de nossas vidas, que vossa sobrenatural graça nos inspire e acompanhe sempre, e particularmente no decorrer desta reunião comunitária, para que por Vós comecem, convosco continuem e a Vós se dirijam todas as nossas ações. Por Jesus Cristo nosso Senhor. - Amém.

2. PARA CONCLUIR

138. Ação de graças pelo encontro

Pai de bondade, nós vos damos graças por este encontro, no qual partilhamos nossas aspirações e desilusões, nossos projetos e dificuldades. Fazei que correspondamos sempre à nobre vocação que de Vós recebemos e à nossa intransferível missão na Igreja, a exemplo de Santo Antônio Maria Claret, nosso Pai e Fundador. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

139. Um só coração e uma só alma

Damo-Vos graças, Senhor, por este encontro comunitário. Por vossa bondade e vossa presença entre nós, fazei que com espírito fraterno tenhamos um só coração e uma só alma, para sermos neste mundo uma comunidade evangelizada e evangelizadora. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

VII. RETIROS E EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS

140. “Os exercícios espirituais, os retiros, os cursos, as assembléias e outros encontros que se organizem, devem incluir como objetivo principal estimular cada Claretiano a uma profunda vivência de sua espiritualidade, segundo seu estado próprio na Congregação”. (CPR 58).

1. RETIRO MENSAL

141. “Cada mês façam com interesse o retiro espiritual, no qual recordem sua própria vocação, renovem a esperança da glória futura, para melhor se prepararem para o encontro do Senhor”. (CC 52).


“Cada mês, a comunidade reserva um dia a renovar-se espiritualmente. Esse dia pode ser organizado de diferentes modos, segundo as condições de cada casa. A coordenação concreta do retiro, enquanto data e horário, compete ao Superior local, ouvida a comunidade. Nesse dia tenham uma meditação sobre um tema da nossa vida missionária, uma prática e um exame que pode ser feito em forma de revisão comunitária de vida. Onde possível, tenham concelebração ou um ato eucarístico”. (Dir 91).
2. EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS

142. “Cada ano façam de modo especial e com o devido cuidado os exercícios espirituais”. (CC 52.). Segundo o Diretório (nº 92), devem-se fazer fora do lugar de trabalho, em ambiente apropriado para meditação e oração.

O objetivo dos exercícios espirituais, para o Padre Fundador, era tomar consciência da própria vocação para corresponder a ela com a qualidade de vida missionária exigida, e tomar consciência também da missão para se dispor a cumpri-la devidamente.

O exercitante, segundo o Padre Claret, devia sair dos exercícios inflamado em zelo apostólico, com o ímpeto de uma bala, com a força de uma locomotiva. Segundo a prática tradicional da Congregação, os exercícios começavam com a invocação ao Espírito Santo e se concluíam com a meditação da vinda do Espírito Santo. No fim, dava-se a bênção papal.

ORAÇÕES PARA COMEÇAR OS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS

143. 
Veni, Creátor 
Veni, Creátor Spíritus,

mentes tuórum vísita.

Imple supérna grátia

Quae tu creásti péctora.

Qui díceris Paráclitus,

Altíssimi Donum Dei,

Fons vivus, Ignis, Cháritas,

et spiritális Únctio.

Tu septifórmis múnere,

Dígitus patérnae déxterae,

Tu rite promíssum Patris,

sermóne ditans gúttura.

Accénde lumen sénsibus, 

infúnde amórem córdibus,

infírma nostri córporis,

virtúte firmans pérpeti.

Hostem repéllas lóngius,

pacémque dones prótinus:

ductóre sic te praévio,

vitémus omne nóxium.

Per te sciámus da Patrem,

noscámus atque Fílium,

Teque utriúsque Spíritum

credámus omni témpore.

Deo Patri sit glória,

et Fílio, qui a mórtuis

surréxit, ac Paráclito,

in saeculórum saécula. Amen.
Vinde Espírito
Vinde, Espírito Criador,

e descei, divina Luz:

vossa graça celestial

encha os nossos corações.

Advogado e Defensor,

Dom de Deus e Fogo e Amor, 

Fonte viva, cristalina,

sois Doçura e sois Unção.

Doador dos sete Dons,

Mão direita de Deus Pai,

Prometido vir do Alto

e nos dar sabedoria.

Aclarai nossos sentidos,

aquecei os corações,

Sustentai nossa fraqueza

no labor de cada dia.

Afastai nosso inimigo,

o Maligno, e dai-nos paz.

Se guiais os nossos passos

nenhum mal nos tocará.

Concedei que conheçamos

e adoremos Pai e Filho,

E em Vós creiamos sempre,

Santo Espírito de Deus.

A Deus Pai glorifiquemos,

a Deus Filho Redentor,

igualmente ao Santo Espírito,

Pelos séculos. Amém.

Veni, Sancte Spíritus

Veni, Sancte Spíritus,

et emítte caélitus

lucis tuae rádium.

Veni, pater páuperum,

veni, dator múnerum,

veni, lumen córdium.

Consolátor óptime,

dulcis hospes ánimae,

dulce refrigérium.

In labóre réquies,

in aetu tempéries,

in fletu solátium.

O lux beatíssima,

reple cordis íntima

tuórum fidelium.

Sine tuo númine

nihil et in hómine,

nihil est innóxium.

Lava quod est sórdidum,

riga quos est áridum,

sana quod est sáucium.

Flecte quod est rígidum,

fove quod est frígidum,

rege quod est dévium.

Da tuis fidélibus

in te confidéntibus

sacrum septenárium.

Da virtútis méritum,

da salútis éxitum,

da perénne gáudium. Amen.

Vinde, Espírito Santo

Vinde, Espírito divino,

enviai do alto céu

o clarão da vossa luz.

Vinde a nós, ó pai dos pobres,

doador dos sete Dons,

e aclarai nosso caminho.

Sois consolo e defensor,

sois alívio incomparável, 

nosso amigo e nosso hóspede.

No trabalho sois descanso, 

no calor suavidade,

e consolo na aflição.

Ó ditosa luz divina,

clareai as nossas mentes,

e guiai-nos nesta vida.

Existir, sem Vós, não pode

em ninguém, ninguém, jamais,

inocência nem bondade.

Do pecado nos livrai,

abrandai nossa aridez

e curai nossas feridas.

Concedei-nos superar

teimosia e frouxidão

e voltar ao bom caminho.

E a nós, que em Vós confiamos,

concedei, divino Sopro,

vossos sete Dons sagrados;

nesta vida vossa graça,

na partida a salvação

e a alegria eterna. Amém

144. 
Oração do Padre Fundador 


Virgem Maria, minha Mãe, tivestes o consolo de ver reunidos os Apóstolos e os discípulos no Cenáculo e a alegria de vê-los todos cheios do Espírito Santo. Com toda a confiança vos peço me alcanceis todas as graças de que preciso para fazer bem estes exercícios espirituais, que desejo realizar sob a vossa direção materna. Ajudai-me em meu propósito de tudo fazer para a maior glória de Deus e bem de minha alma. Mãe, socorrei-me e amparai-me, agora e sempre. - Amém.

VIII. FESTAS DA CONGREGAÇÃO

145. Acolham como Mãe e Mestra a Santíssima Virgem Maria, a primeira discípula de Cristo. (CC 61).

À Mãe de Deus, Nossa Senhora, associada intimamente à obra salvífica de seu Filho, dediquemos amor filial, mediante culto litúrgico e práticas de piedade recebidas por tradição, como o santo Rosário e outras. (CC 36).

Fortaleceremos a dimensão mariana da nossa espiritualidade, vivendo e expressando, segundo as culturas dos povos a quem servimos, aquele relacionamento com Maria que nos pedem nossas Constituições. Ela é Mãe para nós, é a inspiradora da Congregação, é modelo de seguimento de Jesus e de associação na obra salvadora, é a primeira discípula de Nosso Senhor Jesus Cristo e é por excelência a formadora de apóstolos. (CPR 59).

146. Como expressão da nossa piedade, devem ser celebrados comunitariamente – sempre com simplicidade e inspirados na liturgia – a Novena ao Coração de Maria e o Tríduo ao Padre Fundador. Com o mesmo sentido se recomendam também outras devoções, como o Mês de Maio e o Tríduo a São José.  (Dir 88).

1. NOVENA AO CORAÇÃO DE MARIA

147. Celebração com o povo 
· No caso de se fazer um ato especial, podem ser aproveitados os elementos que aqui se oferecem, ou utilizar os esquemas e materiais de uma celebração da Palavra, ou quaisquer das sugestões propostas em apêndice.

· Se a novena ao Coração de Maria se faz unida à celebração da Eucaristia, e o calendário litúrgico o permitir, o mais adequado será utilizar formulários do Missal (Missas de Nossa Senhora) e do Lecionário próprio de Nossa Senhora.

- 
Ao preparar a novena, convém previamente especificar os temas a serem tratados.

148. Celebração na Comunidade Claretiana
· Deve-se respeitar o sentido e o desenvolvimento de cada celebração, sem misturar celebrações propriamente litúrgicas com outros exercícios de piedade (Cf. João Paulo II: Vigesimus quintus annus, 1989, n​o 18). Portanto, novenas e tríduos não devem ser inseridos dentro da oração das Vésperas, mas sim antes ou depois, mesmo que seja substituindo algum outro exercício de piedade, como por exemplo, o rosário.

· Os temas propostos para esta novena estão tomados dos títulos aplicados a Nossa Senhora em nossos textos congregacionais, especialmente nas Constituições.

(Em apêndice, oferecemos materiais para que cada Comunidade possa organizar a novena.)

1 – Maria, atenta à Divina Palavra (EMP 20)
Introdução

Nossa Senhora acolhe fielmente em seu coração a Palavra de Deus. É, por excelência, a Virgem ouvinte. Acolher a divina Palavra foi o caminho para a maternidade divina. Desde os primeiros séculos, os santos Padres escreveram: Pela sua fé, Maria concebeu seu Filho antes na mente que no corpo.

Canto de entrada 

Oração inicial

Abri, Senhor, nosso coração para que, escutando vossa Palavra, a acolhamos com a docilidade com que a recebeu a Virgem Maria em seu coração. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Leituras bíblicas

Tiago 1,19-25: Recebei de bom coração a Palavra em vós semeada, que pode salvar as vossas almas.
Salmo responsorial (118 [119], 105-109. 111s):

Vossa Palavra é um facho que ilumina meus passos,

uma luz em meu caminho.

Faço juramento e me obrigo

a guardar os vossos justos decretos.

Estou extremamente aflito, Senhor;

conservai-me a vida como prometestes.

Vossa Palavra é um luzeiro em meu caminho.

Aceitai, Senhor, a oferenda da minha promessa

e ensinai-me as vossas ordens.

Em constante  perigo está a minha vida,

mas não me esqueço de vossa lei.

Vossa Palavra é um luzeiro em meu caminho.
Minha herança eterna são as vossas prescrições,

porque fazem a alegria do meu coração.

Inclinei meu coração à prática das vossas ordens,

perpetuamente e com exatidão.

Vossa Palavra é um luzeiro em meu caminho.

Pontos de reflexão:

Lc 11, 27-28: Ditosos os que escutam a Palavra e a cumprem.
· Maria é uma mulher que reflete e procura compreender os acontecimentos da história para saber o que o Senhor quer. Não permanece passiva. Sua atitude de docilidade converte-a em colaboradora ativa na encarnação do Filho de Deus.

· A Igreja escuta, acolhe, venera a Palavra de Deus e à sua luz perscruta os sinais dos tempos, interpreta e vive os acontecimentos da história. Assim, ao longo dos séculos realizou um trabalho de aprofundamento e penetração da divina Palavra.

· O que Maria realizou e o que a Igreja faz deve ser atualizado por parte de cada cristão: acolher a Palavra, procurar fazê-la substância da própria vida e compreendê-la cada vez mais.

· Como Nossa Senhora, que medita a Palavra de Deus e a confronta com os acontecimentos, o cristão deve fazer uma leitura sapiencial da própria vida e da história humana, implorando ao Espírito o dom profético de interpretar a vontade do Pai e colaborar em seu projeto de salvação dos homens.

A mudança de época e o pluralismo cultural que se percebe na Congregação nos estimulam a adotar o modo mais adequado de seguirmos Jesus em castidade, pobreza e obediência. (EMP 20).

A Igreja exorta-nos a cumprir nosso serviço profético (cf  VC 73) e nos pede cultivar em profundidade a experiência de Deus; discernir, à luz do Espírito, os desafios dos nossos tempos e traduzi-los com valentia e audácia em opções e projetos coerentes tanto com o carisma original como com as exigências da situação histórica concreta (cf VC 73). Precisamos, pois, de uma sólida espiritualidade da oração, vendo Deus em todas as coisas e todas as coisas em Deus. (VC 74) (EMP 22).

Preces 

Roguemos a Deus nosso Pai, que quis que sua Palavra se fizesse carne no seio de Maria Santíssima, e digamos com Ela: 


- Faça-se em mim segundo vossa Palavra.
Pedimo-vos, Senhor, que vossa Igreja anuncie a Boa Nova da salvação a todos os homens.


- Faça-se em mim segundo vossa Palavra.
Dai aos ministros da vossa Palavra a coragem de encarná-la em suas vidas. 


- Faça-se em mim segundo vossa Palavra.
Que a vossa Palavra, Senhor, guie nossos passos pelo caminho da paz.


- Faça-se em mim segundo vossa Palavra.
Dai-nos a capacidade de escutar nossos irmãos e abrir-nos à suas necessidades.


- Faça-se em mim segundo vossa Palavra.
Fazei-nos atentos aos sinais dos tempos para descobrirmos neles a vossa vontade e tornai-nos valentes a fim de traduzi-la em projetos de evangelização.


- Faça-se em mim segundo vossa Palavra.
Pai nosso...

Oremos

Vossa santa Mãe, Senhor Jesus, proferiu a Palavra porque, antes, a concebera em seu Coração, e proclamou um Magnificat profético porque, antes, acreditara: fazei que, como Ela, acolhamos vossa palavra com coração dócil e a façamos frutificar plenamente. Vós, que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Canto final

2 –Maria, a primeira discípula do Senhor (CC 61).

Introdução

Maria, foi a primeira discípula de Cristo, nos dizem as Constituições (n. 61). Ela acolheu o anúncio do Anjo e se manteve fiel, dia após dia, à palavra dada. Ao aceitar a vontade de Deus, não só gerou seu Filho, mas também viveu unida a Ele, colocou-se em atitude de discípula, seguiu-O pelos caminhos da Palestina até o Calvário, compartilhando com Ele a dor da paixão e a morte na cruz.

Canto de entrada

Oração inicial

Senhor, o que vos agrada não são os sacrifícios e as oferendas apenas rituais, mas sim a entrega e consagração de nós mesmos. Como Maria Santíssima no momento da Anunciação e como o seu divino Filho no instante da Encarnação, vos dizemos: Eis-nos aqui, ó Deus, para fazer a vossa Vontade. Aceitai nosso propósito a ajudai-nos a cumprir vossa Vontade dentro de nossa Congregação. Por Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor. - Amém.

Leituras bíblicas

Gálatas 6,14-18: Jamais gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo.

Salmo responsorial (90 [91], 1-4. 15s)

Tu, que vives sob a proteção do Altíssimo

e moras à sombra do Onipotente,

dize ao Senhor: “Meu defensor e minha fortaleza,

meu Deus, em quem eu confio”.


- Meu Deus, meu refúgio, eu confio em Vós.

É Ele que te livra do laço dos caçadores, da desgraça, da corrupção.

Na sua plumagem Ele te esconde

e debaixo de suas asas encontras segurança;

seu braço é um escudo, uma couraça!


- Meu Deus, meu refúgio, eu confio em Vós.

Quando me invocar, Eu o atenderei,

Nas aflições estarei com ele e o libertarei e cobrirei de glória.

Prolongarei a duração de sua vida

e lhe concederei a alegria da minha salvação.


- Meu Deus, meu refúgio, eu confio em Vós.

Pontos de reflexão:

Lucas 2, 33-35: Uma espada atravessará sua alma.

· A resposta a Nosso Senhor não podemos dá-la de uma vez para sempre. A gozosa adesão à sua chamada vai tomando corpo dia após dia. Nada é claro desde o começo: só a constância na fidelidade vai realizando o projeto do amor que o Pai tem sobre cada um de nós.

· Maria, ao convite do Anjo, aceita ser mãe do Messias Rei, mas não sabe como se levará a cabo ou como se expressará tal realeza. Na profecia de Simeão, o Messias aparece como o Servo do Senhor que realizará sua missão através do sacrifício da cruz. E Maria sentirá sua alma atravessada por uma espada de dor em sua missão de mãe de Jesus, quando teve que partir para o exílio no Egito, quando sentiu a angústia de ter perdido seu Filho em Jerusalém e quando acompanhou Jesus até o Calvário.

· Ao longo de toda a sua vida, Maria progrediu na fé e conservou fielmente a união com seu Filho, até a cruz (LG 58). Não lhe foi fácil acreditar: encontrou-se com um menino em toda a sua fragilidade, com um filho incompreendido, perseguido e injustiçado. Teve que atirar-se ao imprevisível confiando somente na Palavra de Deus.

· Ela percorreu o caminho próprio de toda mulher e de todo homem. Com o tempo foi-se aperfeiçoando. Quando a gente não consegue compreender plenamente, de uma só vez e para sempre a vida, a gente tem que renovar muitas vezes, no passar do tempo, a entrega pessoal e incondicional ao Senhor. 


O ato de amor em que se baseiam os votos deve ser espontâneo, livre de coação. Mas na noção do amor perfeito entra necessariamente o elemento da perfeita doação, que é total e para sempre. A sinceridade com este compromisso nos obriga a sermos fiéis, mesmo quando o primeiro impulso tenha perdido seu fervor. Além disso, a Profissão representa o vínculo indissolúvel que une Cristo à sua Igreja e deve ser um testemunho frente ao constrangimento e a falta de segurança do homem moderno. (VR 44).

A profecia da vida ordinária, freqüente entre nós, é a que faz possível a grande profecia dos momentos extraordinários. Mostra-se na oração, como expressão de amizade com Deus, na procura incessante da sua vontade; nos relacionamentos, nos quais prevalece a ternura, a alegria vital, a compaixão, a fé no outro, o serviço. (EMP 24).

Preces

Oremos, irmãos, a Deus nosso Pai, por meio de Nosso Senhor Jesus Cristo e com a intercessão da Santíssima Virgem Maria, peçamos:


- Por meio de Maria, fazei-nos, Senhor, fiéis à vossa vontade.
Concedei à santa Igreja manter-se em tudo fiel a Jesus, que a fundou e por ela se sacrificou.


- Por meio de Maria, fazei-nos, Senhor, fiéis à vossa vontade.
Ajudai os Consagrados a cumprirem sempre melhor a vossa vontade, levando com bravura e esperança a cruz de cada dia.


- Por meio de Maria, fazei-nos, Senhor, fiéis à vossa vontade.
Consolai os que vivem longe de seus lares e da sua pátria e ajudai-lhes em seus trabalhos.

- Por meio de Maria, fazei-nos, Senhor, fiéis à vossa vontade.
Fortalecei os enfermos, os encarcerados, os que sofrem por causa da fé e da justiça.

- Por meio de Maria, fazei-nos, Senhor, fiéis à vossa vontade.
Amparai-nos em nosso compromisso de fidelidade à nossa vocação nas coisas pequenas, para sermos dignos de vossas grandes promessas.


- Por meio de Maria, fazei-nos, Senhor, fiéis à vossa vontade.
Pai nosso...

Oremos

Sob a proteção da Virgem Maria, concedei-nos, Senhor, a fortaleza de ânimo necessária para os momentos difíceis e a alegria no seguimento do vosso Filho Jesus Cristo, que vive e reina convosco, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Canto final

3 – Maria, modelo no seguimento de Jesus (CC 20, 23, 28)
Introdução

Maria é para nós modelo no seguimento de Jesus (cf. CC 20, 23, 28). Nela encontramos a inspiração para a nossa vida missionária (cfr. MCH 150).

Canto de entrada

Oração inicial

Recebei, Senhor, as esperanças e os sofrimentos, as alegrais e as fadigas de cada dia no seguimento de Jesus e que vosso Espírito nos ampare na fidelidade ao escutar uma vez mais vossa Palavra de salvação. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Leituras bíblicas

1Cor 7,32.35: Quisera ver-vos livres de toda preocupação... para vos ensinar o que melhor convém, o que poderá unir-vos ao Senhor sem divisão.
Salmo responsorial (33 [34], 2-7. 10s): 

Bendirei continuamente ao Senhor,

seu louvor não deixará meus lábios.

Glorie-se minha alma no Senhor;

ouçam-me os humildes, e se alegrem.


- Nada há de faltar aos que buscam o Senhor.

Glorificai comigo o Senhor,

juntos exaltemos o seu nome. 

Procurei o Senhor e ele me atendeu,

livrou-me de todos os temores.


- Nada há de faltar aos que buscam o Senhor.

Olhai para ele a fim de vos alegrardes,

e não se cobrir de vergonha o vosso rosto.

Vede, este miserável clamou e o Senhor o ouviu,

de todas as angústias o livrou.


- Nada há de faltar aos que buscam o Senhor.

Reverenciai o Senhor, vós, seus fiéis,

Porque nada falta àqueles que o temem.

Os poderosos empobrecem e passam fome,

Mas aos que buscam o Senhor nada lhes falta.


- Nada há de faltar aos que buscam o Senhor.

Pontos de reflexão

João 2,1-12: Fazei o que Ele vos disser.
· No Antigo Testamento, Deus tinha escolhido o Templo para morar entre os homens. Nossa Senhora inaugura a presença salvífica entre os homens, convertidos em templos de Deus. Consagrada pela ação do Espírito, ela responde à chamada de Deus com sua palavra de oferenda, de obediência e confiança. Por isso, sente o desejo de dedicar-se totalmente ao Senhor, de pertencer a Ele, de servir com plena disponibilidade seus desígnios de salvação.

· Maria convida todos a obedecerem a Cristo, a seguirem-no com alegria no cominho da virgindade pelo Reino dos céus, a se consagrarem a Deus para estarem mais disponíveis ao seu plano de salvação. Por sua pertença plena e total entrega a Deus, ela é exemplo sublime de perfeita consagração (VC 28).

· Santo Antônio Maria Claret, quando oferece à Congregação o memorial do missionário (cf CC 9), a identidade do Filho do Coração de Maria, sublinha como ponto de partida a caridade que o abrasa até o ponto de não pensar senão em como seguir e imitar Cristo na procura da glória de Deus e da salvação dos homens.

· A Vida Consagrada, pela Profissão dos Votos, faz presente no mundo a forma de vida que o próprio Jesus adotou e propôs aos seus discípulos e que a Virgem Maria, a primeira entre os discípulos, abraçou na fé (CC 5). A Vida Consagrada, pois, que assumimos, à imitação de Jesus Cristo e da Santíssima Virgem (cf CC 20, 23, 28), tem como primeiros objetivos  manifestar as maravilhas que Deus realiza na frágil humanidade das pessoas chamadas (cf VC 21) e dar testemunho profético da primazia de Deus e dos bens futuros (VC 85).

· Da mesma maneira que a virgindade de Maria não a separa das necessidades dos homens, não se faz voto de castidade para não amar, mas para amar mais, mais intensamente e mais pessoas com um amor puro, fraterno, livre, eterno.

Preces

Invoquemos, irmãos, a Deus Nosso Senhor, que nos deu como regra suprema da nossa vida o seguimento de Jesus, tal qual nos propõe o Evangelho.


- A exemplo da divina Mãe, dai-nos, Senhor, viver os conselhos evangélicos.

Para que a nossa vida de consagração ajude os cristãos a se entregarem ao serviço de Deus e dos homens, segundo sua própria vocação:


- A exemplo da divina Mãe, dai-nos, Senhor, viver os conselhos evangélicos.

Para que todos os que receberam o dom da fé traduzam em sua vida a primazia que compete a Deus e não se deixem levar pelos critérios deste mundo.


- A exemplo da divina Mãe, dai-nos, Senhor, viver os conselhos evangélicos.

Para que o testemunho de vida dos Consagrados lembre a todos aqueles que vivem distanciados de Deus o caminho da graça e salvação.


- A exemplo da divina Mãe, dai-nos, Senhor, viver os conselhos evangélicos.

Para que sejam muitos e muitos os que reconheçam a Vida Religiosa como oásis neste mundo e especial caminho de santificação, rezemos. 


- A exemplo da divina Mãe, dai-nos, Senhor, viver os conselhos evangélicos.

Para que a presença de Maria entre nós anime nossa consagração a Deus em comunidade de vida pela profissão dos conselhos evangélicos e para a pregação do Evangelho.


- A exemplo da divina Mãe, dai-nos, Senhor, viver os conselhos evangélicos.

Pai nosso

Oremos

Deus todo poderoso, que nos destes em Maria um exemplo para nossa vida missionária e uma imagem da nossa glória futura, concedei-nos aos que ainda peregrinamos por este mundo a graça de amar-vos sobre todas as coisas e dar testemunho da ressurreição. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Canto final

4 – Maria, a primeira entre os “pobres do Senhor” (CC 23)

Introdução

Deus escolhe instrumentos humanamente inadequados para realizar grandes empreendimentos: do nada tira o universo; da pobreza, a riqueza da sua graça; de coisas insignificantes e humildes pessoas, os fatos mais estupendos. Maria de Nazaré, a primeira entre os pobres do Senhor (cf CC 23), simples, desconhecida, Deus a eleva à dignidade de Mãe do Redentor do mundo!

Canto de entrada

Oração inicial

Maravilhas fizestes por nós, Senhor! Santo é  o Vosso Nome! Em Maria, Mãe de vosso eterno Filho e Senhora nossa, reconhecemos quanto sois fiel às promessas que fizestes a nossos antepassados. Dai-nos sensibilidade para reconhecermos vossa intervenção em nossos irmãos e irmãs que, pela sua pobreza e simplicidade, só em Vós esperam. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Leituras bíblicas

1Cor 1,26-31: Deus escolheu os fracos do mundo para confundir os fortes.
Salmo responsorial ( 69 [70], 2s. 5s): 

Meu Deus, dignai-vos livrar-me! Vinde socorrer-me, sem demora.

Sejam derrotados e humilhados

os que tramam contra a minha vida.


- Ó Deus, sois nosso auxílio e proteção.
Regozijem-se e em Vós se alegrem todos os que vos procuram.

Digam sem cessar os que desejam vosso auxílio:

Engrandecido seja o Senhor!


- Ó Deus, sois nosso auxílio e proteção.
Sou um pobre e desvalido: socorrei-me, ó Deus!

Sois meu protetor, meu libertador:

Senhor, não tardeis mais.


- Ó Deus, sois nosso auxílio e proteção.
Pontos de reflexão

Lucas 1,46-55: Minha alma proclama a grandeza do Senhor.
· Deus escolheu quem é pobre e desprezível neste mundo para confundir os poderosos. Por quê? -  Primeiro, para que a criatura humana abandone sua auto-suficiência e reconheça a gratuidade da salvação. Mas também porque Deus ama os pobres, os que estão desprovidos de tudo e só podem confiar na providência de Deus. Estes são os que herdarão o Reino dos céus.

· Maria pertence ao mundo dos pobres por sua modesta condição econômica, como se indica na oferta que faz na apresentação do seu Filho no Templo (cf Lc 2, 24), mas sobretudo porque, por sua atitude de pobreza, se situa à frente dos pobres de Israel que esperam e acolhem a salvação (cf Sof 3, 14-18). 

Pela profissão da pobreza,  prolongamos na Igreja a atitude de pobreza de Cristo, o qual, sendo rico, se fez pobre por nós, para que tivéssemos fartura de bens  (PC 13). A prática da pobreza (cf PC 13), nos configura com a caridade redentora de Cristo, que assumiu a condição de pobre e assumiu nossos sofrimentos para nos salvar. (PE 75).

Nosso Fundador, para imitar Jesus Cristo e os Apóstolos, nada queria possuir nem buscava recompensa material pelos trabalhos apostólicos. Vivia de esmolas e gostava de estar com os mais humildes, sem nunca se apoiar no poder e na ostentação. Vivendo pobremente, ele queria pôr uma barreira ao crescente materialismo da época e evitar objeções da população pobre contra a autenticidade de seu ministério. Em seus empreendimentos não aparecia nenhum interesse material, mas só o desejo de melhor servir na difusão do Evangelho. (PE 76).

Custa-nos encontrar o caminho da pobreza. Estamos convictos de que nosso ministério só adquire força profética quando a Palavra que proclamamos está endossada pela nossa pobreza apostólica, pela autêntica opção pelos pobres, por uma economia solidária e pelo nosso próprio trabalho? A economia de mercado na qual estamos imersos nos obriga a repensar constantemente nossas economias e estilo de vida. (EMP 25).

Preces 

Rezemos para que Deus, nosso Pai, escute o clamor de quantos colocam nele sua esperança e lhes dê o necessário para poderem servi-lo com liberdade de espírito, e digamos:

- Fazei que em tudo procuremos vosso reino, Senhor.

Deus fiel, que cumpristes vossa palavra e introduzistes na terra prometida o povo de Israel.

- Fazei que em tudo procuremos vosso reino, Senhor.

Deus providente, que alimentastes vosso povo no deserto.

- Fazei que em tudo procuremos vosso reino, Senhor.

Deus benevolente, que quisestes que vosso Filho se fizesse pobre para nos enriquecer.

- Fazei que em tudo procuremos vosso reino, Senhor.

Deus salvador, que escolhestes Maria, primeira entre os pobres, para Mãe do vosso Filho.

- Fazei que em tudo procuremos vosso reino, Senhor.

Deus misericordioso, que prometestes vosso reino aos pobres.

- Fazei que em tudo procuremos vosso reino, Senhor.

Pai nosso...

Oremos

Deus de infinita bondade, que nos escolhestes, como escolhestes nossa celeste Mãe, para imitarmos a simplicidade e a pobreza que marcaram a vida do próprio Jesus, nosso Senhor, ajudai-nos a viver realmente nosso Voto de Pobreza e a partilhar nossos bens com os necessitados, para que seja mais facilmente acreditado e aceito o Evangelho que pregamos. Por Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor. - Amém.

Canto final

5 – Maria, dedicada à pessoa e à missão de seu Filho (CC 28)
Introdução

Maria, ao abraçar de todo o coração e sem mancha de pecado a vontade salvífica de Deus, consagrou-se totalmente como escrava do Senhor à Pessoa e à obra do seu Filho. (LG 56). Movidos pelo Espírito Santo, também nós desejamos entregar-nos decididamente a Ele.

Canto de entrada

Oração inicial

Nós vos pedimos, Senhor, que, alimentados com o amor da Virgem Maria, estimulados pelo seu exemplo e sustentados pela sua oração, possamos servir cada vez melhor Jesus Cristo em nossos irmãos e trabalhar denodadamente pelo Reino. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
Leituras bíblicas

Romanos 14, 7-9: quer vivamos, quer morramos, pertencemos ao Senhor.
(ou Gálatas 2,19-20: É Cristo que vive em mim.)

Salmo responsorial (115 [116], 1-4. 8s): 

Não perdi a confiança,

mesmo quando me senti extremamente abatido,

quando, em meio ao desespero, declarava:

pura decepção é o ser humano!

- Prometo cumprir, ó Deus, os meus Votos e promessas.
Como poderei retribuir ao Senhor

por todo o bem que Ele me fez?

- Vou levantar a copa da vitória

e proclamar o Nome do Senhor!

- Prometo cumprir, ó Deus, os meus Votos e promessas.
Oferecerei sacrifício de ação de graças ao Senhor

e invocarei o Nome do Senhor.

Hei de cumprir os Votos, que fiz ao Senhor

Na presença de seu povo reunido, na Casa do Senhor.

- Prometo cumprir, ó Deus, os meus Votos e promessas.
Pontos de reflexão

Lucas 2,41-51:  Devo ocupar-me das coisas de meu Pai.
· A Virgem Maria não foi um instrumento puramente passivo nas mãos de Deus. Ela cooperou na salvação dos homens com fé e obediência livres. Segundo Santo Irineu, Ela, obedecendo, converteu-se em causa de salvação para Si mesma e para todo o gênero humano. Assim como Eva esteve associada à queda de Adão e é lembrada como mãe da morte, Nossa Senhora está associada a Jesus Cristo em todo o processo da redenção e é invocada como Mãe da vida.

· Maria esteve unida a seu Filho em todos os momentos decisivos da sua vida, desde o momento da encarnação até o Calvário, ao pé da cruz, oferecendo ao Pai o sacrifício do seu Filho e seu próprio sacrifício, como contribuição para a nossa salvação. Também para Ela foi difícil compreender as exigências da fé. Certamente não terá entendido todo o alcance das palavras que seu Filho lhe disse ao ser encontrado no Templo em meio aos doutores. Entretanto,  Ela conservava tudo em seu coração.
· Pelo batismo nós nos unimos a Cristo, tornamo-nos propriedade sua, para não pertencermos a ninguém mais. Isto requer atitude de obediência ao Pai e de renúncia a viver vida autônoma, segundo os ditames da sua carne. A obediência da fé aparece como sacrifício da autonomia pessoal, mas, na realidade, é entrega ao amor a Cristo, acima das tendências da própria natureza.

· Como Missionários, assemelhamo-nos a Nosso Senhor Jesus Cristo, que se fez obediente até à morte. Não temos outro caminho que o de Jesus e de sua – e nossa – santa Mãe: unirmo-nos em tudo à vontade salvífica do Pai, conscientes de que não há obediência sem amor, nem amor a Deus sem prova concreta de zelo pela salvação do mundo.

· Nossa missão fundamental consiste em anunciar o Mistério de Cristo, através da pregação, mas também – e antes de tudo – do testemunho da própria vida e do compromisso na transformação do mundo segundo as Bem-aventuranças. Sensibilidade diante do mais urgente, oportuno e eficaz, disponibilidade total de nossa parte e abertura a todas as latitudes e povos e formas de vida são características do verdadeiro Missionário de Deus.

Preces

Invoquemos a Deus, nosso Pai, que nos amou com amor de predileção e nos inspirou o estilo de vida mais semelhante à de seu Filho Jesus, que se fez obediente até a morte e morte de cruz. E digamos:

- Que Maria, ó Deus, seja nossa formadora, como formou Jesus.

Senhor, Vós quereis que todos os homens cheguem ao conhecimento da verdade e se salvem: iluminai-os com a luz da fé.

- Que Maria, ó Deus, seja nossa formadora, como formou Jesus.

Fazei, Senhor, que o Papa, os Bispos, todos os Ministros da Igreja anunciem o Evangelho com a palavra e com uma vida edificante e santa.

- Que Maria, ó Deus, seja nossa formadora, como formou Jesus.

Suscitai, Senhor, numerosas e seletas vocações missionárias, especialmente para a nossa Congregação, a fim de levarmos ao mundo inteiro o Evangelho da salvação.

- Que Maria, ó Deus, seja nossa formadora, como formou Jesus.

Concedei, Senhor, a nós, Filhos do Coração de Maria, crescermos no amor por Vós, na pronta Obediência a nossos Superiores e na disponibilidade para o anúncio do Evangelho.

- Que Maria, ó Deus, seja nossa formadora, como formou Jesus.

Mediante sincera conversão, despertai a fé nos corações que a esqueceram e devolvei à Igreja todos os que a abandonaram.

- Que Maria, ó Deus, seja nossa formadora, como formou Jesus.

Pai nosso...

Oremos

Senhor, que quisestes associar vossa obra de redenção à Virgem Maria e nos concedestes também a nós o dom de seguir Cristo pregando o Evangelho, fazei que empreguemos todos os meios possíveis para estender pelo mundo inteiro a Boa Nova do Reino. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Canto final

6 – Maria, Mãe de Jesus e Mãe nossa (CC 36. 61)
Introdução

Ao conceber, gerar e alimentar Jesus Cristo, ao apresentá-lo ao eterno Pai, ao unir seus sofrimentos aos de seu divino Filho na Cruz, Nossa Senhora cooperou de forma única, pela obediência, fé, esperança e inflamada caridade, na restauração da vida sobrenatural das almas. Por tal motivo é verdadeiramente nossa Mãe na ordem da graça (LG 61). Sua maternidade perdura sem cessar na economia da graça (cf LG 62).

Celebremos com amor de filhos nossa Mãe e façamos nossa a sua missão, de dar Jesus ao mundo.

Canto de entrada

Oração inicial


Senhor Jesus, momentos antes de vossa morte nos destes vossa Mãe como Mãe nossa, para que Ela continue em nosso favor a missão que teve convosco: dai-nos aquela docilidade que nos permita sermos formados por Ela, até atingirmos a semelhança convosco, que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Leituras bíblicas

Hebreus 1,14; 2,1-4: Perseveravam em oração, com Maria, a Mãe de Jesus.
Ou: Romanos 8, 14-17: O Espírito dá testemunho de que somos filhos de Deus.

Salmo responsorial (102 [103], 1s. 8s. 13s. 21s): 

Bendize, minha alma, o Senhor,

e todo o meu ser seu santo Nome.

Bendize, minha alma, o Senhor,

e jamais esqueças seus benefícios.


- O Senhor é compassivo e misericordioso.

Ele te quer bem e atende os teus pedidos,

demora para se irar, está pronto a perdoar.

Não está sempre a repreender,

e passageiro é o seu ressentimento.


- O Senhor é compassivo e misericordioso.

Como um pai carinhoso com seus filhos,

é a ternura do Senhor pelos seus fiéis.

Porque ele sabe de que massa somos feitos,

e não se esquece de que somos pó.


- O Senhor é compassivo e misericordioso.

Bendizei o Senhor, vós que cumpris suas ordens.

Bendizei-O, todas as suas obras,

em toda a extensão de seu domínio.

Bendize, ó minha alma, o Senhor.


- O Senhor é compassivo e misericordioso.

Pontos de reflexão

João 19,25-27: Eis aí tua Mãe.
· A Virgem Maria é o caminho concreto de nossa fé em Cristo. Em virtude da sua maternidade virginal, Maria nos garante que Jesus é verdadeiro homem e verdadeiro Deus. O ato de fé não nos orienta para uma idéia, mas para uma pessoa: Jesus Cristo. Não para um Jesus apenas sonhado ou idealizado, mas para o Cristo Jesus verdadeiro, o filho da Virgem Maria. Afirmar que Maria é Mãe do Senhor é afirmar que Deus se fez um de nós para nossa salvação.

· De mãe de Jesus Ela se converte em discípula de Jesus, para receber dele a maternidade universal. Quando, pela morte do Filho, parece esgotada a maternidade física, o próprio Filho como que dilata o coração de Maria para que receba como mãe a humanidade inteira. Maria percorre o itinerário de Mãe de Jesus, a discípula de Jesus e a Mãe da humanidade.

· Maria está presente no nascimento da Igreja. Levada ao céu, continua exercendo influxo contínuo no processo de salvação do povo de Deus, como íntima participante da condição de Jesus Ressuscitado. Desvinculada dos limites da matéria, pode fazer-se presente aos cristãos nos diversos momentos e lugares da história e colabora na comunhão da vida divina aos homens. É plenamente mãe para nós, na ordem da graça.

· A partir das palavras de Jesus no Calvário “Eis a tua Mãe” e “Eis o teu filho”, o Padre Fundador sempre reconheceu a maternidade espiritual de Nossa Senhora, e em sua vida de discípulo e apóstolo A invocava com afeto filial - Mãe, aqui tendes vosso filho -, e se entregava ao seu amor e serviço: Ó Mãe benditíssima, mil louvores vos sejam dados pela fineza do vosso Imaculado Coração e por ter-nos tomado por filhos vossos! Fazei, Mãe minha, que correspondamos a tanta bondade, que cada dia sejamos mais humildes, mais fervorosos e mais zelosos pela salvação das almas. (Aut 493).

· Este mesmo reconhecimento sempre foi distintivo da nossa Congregação, expresso no início das nossas Constituições e no momento mais solene de nossa Consagração Religiosa Por sermos Filhos do seu Coração e assim sermos reconhecidos, veneramo-l’A com amor e confiança (CC 8). Consagramo-nos para o especial serviço do Imaculado Coração da Bem-aventurada Virgem Maria, a fim de conseguir o objetivo para o qual esta Congregação foi constituída na Igreja  (CC 159).

· Como Mãe, o Coração de Maria faz possível que Deus Pai por meio do seu Espírito nos configure com Cristo e seu mistério. Quem se entrega nas mãos de Maria, como filho seu, espera de sua função maternal a configuração com Cristo.

Preces

Peçamos a Nosso Senhor sua divina Luz e Graça, para podermos viver fielmente nossa vida de consagração à causa de Deus. Para isto, peçamos:


- Guiai nossa vida, para que sejamos dignos Filhos do Coração da Mãe de Deus.
Protegei, Senhor, o Santo Padre e todos os Pastores da Igreja, para que sejam fiéis em sua missão de dar-nos Jesus. E a nós:


- Guiai nossa vida, para que sejamos dignos Filhos do Coração da Mãe de Deus.
Bendizei nossos pais e quantos nos iniciaram no caminho da fé e da vida missionária, ajudando-nos a conhecer e a amar a Jesus. E a nós:


- Guiai nossa vida, para que sejamos dignos Filhos do Coração da Mãe de Deus.
Concedei o dom do verdadeiro amor aos pais de família, para que saibam transmitir ao lar o amor de Jesus Cristo. E a nós:


- Guiai nossa vida, para que sejamos dignos Filhos do Coração da Mãe de Deus.
Amparai as viúvas, protegei os órfãos, consolai os tristes e  aumentai a esperança dos anciãos e dos moribundos. E a nós:


- Guiai nossa vida, para que sejamos dignos Filhos do Coração da Mãe de Deus.
Fazei que experimentemos constantemente a proteção de Maria, vossa Mãe e nossa Mãe, e que Ela nos configure plenamente convosco.


- Guiai nossa vida, para que sejamos dignos Filhos do Coração da Mãe de Deus.
Pai nosso...

Oremos

· Nós vos damos graças, Senhor, por ter-nos dado vossa Mãe como Mãe nossa. Fazei que a acolhamos com todo o amor e procedamos sempre como dignos Filhos de seu Coração. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Canto final

7 – Maria, formadora de apóstolos (CC 73)
Introdução

Como Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, Ela nos forma na frágua da sua misericórdia e amor e nos faz instrumentos do seu amor maternal para com os homens no exercício do nosso serviço apostólico. (Dir 34). Como filhos, nós nos entregamos a Ela e nos colocamos em suas mãos.

Canto de entrada

Oração inicial


Pedimo-Vos humildemente, Senhor, que a Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo seja para cada um de nós Mãe, Mestra, Formadora e Diretora, e orientai nossa vida de consagrados, para que nos portemos sempre como dignos Filhos seus. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Leituras bíblicas

1Cor 4, 1-2; 14-15: Pelo Evangelho eu vos gerei para Cristo.
Salmo responsorial (36 [37], 3-6. 39s): 

Espera no Senhor e faze o bem;

Habitarás a terra em plena segurança;

Põe tuas delícias no Senhor,

e os desejos do teu coração ele atenderá.


- Confiai no Senhor e segui seu caminho.
Confia ao Senhor a tua sorte,

espera nele e ele agirá.

Como a luz, fará brilhar a tua justiça;

E como o sol do meio dia, o teu direito.


- Confiai no Senhor e segui seu caminho.
Vem do Senhor a salvação dos justos,

que é seu refúgio no tempo da provação.

O Senhor os ajuda e liberta;

Arranca-os dos ímpios e os salva, porque se refugiam nele.


- Confiai no Senhor e segui seu caminho.
Pontos de reflexão

Lucas 1, 39-45: Maria se levantou e foi às pressas às montanhas... e saudou Isabel.
· Maria, uma vez recebido o Espírito Santo depois da anunciação do Anjo, sente a necessidade de ir aos demais. Dirige-se apressada para levar a Boa Nova aos pobres: com prontidão, sem deter-se porque sente a urgência da proclamação do Reino de Deus (cf Lc 10, 4).

· Mas juntamente com este objetivo de proclamar Cristo e levar a salvação, Maria se sente impelida a ir para a casa da sua prima Isabel, porque sabe que está necessitando de ajuda e corre ao seu encontro. O exercício da caridade, a sensibilidade frente às necessidades dos demais é visível também na iniciativa que toma nas bodas de Caná quando percebe que os noivos se encontram em um apuro ao faltar o vinho e diz: Fazei o que Ele vos disser.

· Quem não compreende que o dom de Deus deve ser proclamado a outros e não o converte em louvor e adoração, cala. Saber que somos filhos do Coração de Maria nos leva a proclamar as maravilhas de Deus, as que realizou em Maria e as que opera também em nós.

· Assim como nosso Santo Fundador, nós sabemos que somos formados na frágua do seu Coração: com sua ação materna, Maria forma em nós verdadeiros e autênticos missionários e apóstolos, assim como Ela gerou Jesus e o formou como missionário do Pai e tal como formou Claret, missionário apostólico. Mais concretamente, Maria com sua ação materna nos forma, através de um processo interior como ministros da Palavra, como evangelizadores para estender o Reino pelo mundo inteiro. É também a madrinha que nos acompanha no crescimento da fé. (PGF 99 c).

· Somos missionários para prolongar no mundo e através do tempo a função materna de Maria na missão apostólica (CC 8), no anúncio do mistério íntegro de Cristo. Depois de ter subido aos céus não deixou esta missão salvadora (maternidade na economia da graça), mas com sua multíplice intercessão continua obtendo-nos os dons da salvação. Com seu amor materno cuida dos irmãos do seu Filho, que ainda peregrinam e se acham em perigo e ansiedade. (LG 62). A presença de Maria na família claretiana deverá iluminar e dar fecundidade às nossas respostas urgentes e eficazes como missionários, servidores da Palavra. Ela é a estrela da evangelização. (MCH 151).

Preces 

Formados na frágua do seu amor, pela intercessão do Coração de Maria peçamos ao Senhor por todos os que esperam uma palavra de esperança e salvação.


- Fazei-nos, Senhor, instrumentos do vosso amor.
Para que nossa entrega ao Senhor cresça pela ação materna da Virgem Maria e se alimente do seu exemplo.


- Fazei-nos, Senhor, instrumentos do vosso amor.
Para que os formadores da Congregação saibam transmitir e infundir um profundo amor a Cristo e a Maria.


- Fazei-nos, Senhor, instrumentos do vosso amor.
Para que desde o início da nossa formação como missionários claretianos saibamos encontrar no Coração de Maria inspiração para a própria vida e as próprias opções.


- Fazei-nos, Senhor, instrumentos do vosso amor.
Para que, deixando-nos guiar por Maria, saibamos traduzir e anunciar em linguagem humana, compreensível, o mistério de Jesus.


- Fazei-nos, Senhor, instrumentos do vosso amor.
Para que nossa espiritualidade cordimariana nos ajude a perseverar em nossa vocação e a exercer com generosidade nosso ministério apostólico.


- Fazei-nos, Senhor, instrumentos do vosso amor.
Pai nosso...

Oremos


Bendito sejais, Senhor, por nos ter chamado a ser filhos do Imaculado Coração de Maria, fazei que nos deixemos formar na frágua do seu amor para sermos servidores da vossa Palavra. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Canto final

8 – Maria, toda Coração (CC 36)
Introdução


Coração de Maria não é uma invocação a mais da Virgem Maria. É uma maneira de chegar até a interioridade dela, ao seu amor maternal, à sua atitude nos relacionamentos com Jesus e conosco, seus filhos. Em seu Coração encontramos acolhida, compreensão, ternura.

Canto de entrada

Oração inicial

Acendei em nós, Senhor, o amor que inflamou o Coração de Maria para que vos amemos sobre todas as coisas e o nosso próximo, como Vós nos amastes. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leituras bíblicas

1Cor 12,31-13,13: Se não tiver caridade, não sou nada.

Salmo responsorial (26 [27]): 

O Senhor é minha luz e minha salvação, 

a quem temerei?

O Senhor é o protetor da minha vida,

de quem terei medo?


- A vossa face, ó Senhor, eu a procuro.
Fala-vos meu coração, 

minha face vos busca;

Não escondais de mim vosso semblante.


- A vossa face, ó Senhor, eu a procuro.
Ensinai-me, Senhor, vosso caminho;

Por causa dos adversários, 

guiai-me pela senda reta.

Espera no Senhor e sê forte!

Fortifique-se o teu coração e espera no Senhor!


- A vossa face, ó Senhor, eu a procuro.
Pontos de reflexão

Lc 2,15-20: Maria conservava todas estas palavras, meditando-as no seu coração.

Voltaram os pastores, glorificando e louvando a Deus.

· O Espírito Santo desce sobre Maria e cria nela um coração novo, o coração novo prometido pelos Profetas e que impele a proclamar a Boa Nova. Os Profetas condenam continuamente as infidelidades do povo de Israel, sua dureza de coração, a ruptura da aliança estabelecida com o Senhor. Anunciam uma aliança nova, para a qual o Senhor tirará do seu povo o coração de pedra e lhe dará um coração novo, um espírito novo.
· O coração é no Antigo Testamento não tanto a sede da afetividade mas o órgão do discernimento, que dirige a vontade, o desejo, a conduta moral. O coração de pedra é duro, rebelde à vontade de Deus, incapaz de aceitá-la, enquanto que o coração novo prepara o interior da pessoa a obedecer a Deus com um ato livre e voluntário. É o que aconteceu em Maria por obra do Espírito Santo.

· A partir do noviciado, tempo de iniciação na vida missionária, devemos descobrir em Maria a mãe e formadora que Jesus deu a seus discípulos, acolhendo-a alegremente entre nossos bens mais preciosos. E devemos reconhecê-la no símbolo do seu coração, com toda a riqueza que este símbolo leva consigo na Bíblia e em nossa tradição espiritual. Olhando Maria, estamos chamados a responder afirmativamente ao Espírito, sem ceder ao egoísmo, à cegueira que não deixa ver a Deus e aos homens. Pelo influxo de Maria aprendemos a entregar-nos ao serviço de Deus e dos irmãos sem reservas, com generosidade.

· Mas a devoção ao Coração de Maria nos ajuda também a descobrir as exigências espirituais da consagração ao Pai, associados com Cristo na empresa da salvação dos homens. A figura, a imagem do Coração de Maria está no Filho Missionário; esta idéia está no fundo da sua alma, em sua mente, em sua imaginação, em seu coração, em seus sentimentos, em suas palavras, em sua atividade missionária. (Pe. Nicolau García, La piedad, Col Circ. 658). Sem Jesus e Maria não se pode realizar o ideal do Filho do Coração de Maria, a definição do missionário proposto pelo Padre Fundador.

· A Igreja em seu trabalho apostólico se fixa com razão naquela que gerou Cristo. A Virgem Maria foi em sua vida exemplo daquele amor maternal com que é necessário que estejam animados todos aqueles que, na missão apostólica da Igreja, cooperem na regeneração dos homens. (LG 65). Nosso estilo profético de vida recebe do Coração Imaculado de Maria, mãe da Congregação, uma marca peculiar. Ela nos ensina que, sem coração, sem ternura, sem amor, não há profecia crível. (EMP 20).

Preces 

Com a ternura e o amor do Coração de Maria apresentamos ao Senhor nossas orações pela Igreja e pelo mundo.


- Senhor, dai-nos um coração novo.

Nós vos pedimos, Senhor, pela Igreja, para que esteja sempre a serviço da evangelização dos povos.


- Senhor, dai-nos um coração novo.

Nós vos pedimos, Senhor, a fim de que todos os homens de boa vontade se façam sensíveis à vossa chamada.

- Senhor, dai-nos um coração novo.

Nós vos pedimos, Senhor, por todos os pobres, os marginalizados, os que se encontram sós, os que estão aflitos ou são tentados, para que escutem uma palavra de consolo e encontrem remédio para seus problemas.

- Senhor, dai-nos um coração novo.

Nós vos pedimos, Senhor, que susciteis na Igreja e em nossa Congregação missionários sacerdotes, missionários diáconos, missionários irmãos, catequistas, leigos comprometidos que mostrem com sua palavra e sua vida vosso amor e vossa bondade a todos os homens.


- Senhor, dai-nos um coração novo.

Nós vos pedimos, Senhor, por nós que nos chamamos e somos filhos do Coração Imaculado de Maria, a fim de que nos concedais um coração semelhante ao de nossa Mãe, de modo que nos configuremos cada vez mais com Jesus Cristo e anunciemos sua Boa Nova.


- Senhor, dai-nos um coração novo.

Pai nosso...

Oremos

Acendei em nossos corações, Senhor, o fogo que ardeu incessantemente no Coração de Maria para que, animados pelos seus amores, abrasemos por onde passarmos e todos os homens vos amem e vos sirvam para sempre. Amém.

Canto final
9 – Maria, Fundadora e Padroeira da Congregação (CC 8)
Introdução

A vivência da nossa filiação cordimariana tem para nós uma dinâmica peculiar na realização do ser e da missão que nos definem na Igreja. (2VR 7f). À Virgem Maria se atribui a fundação da nossa Congregação: nós a reconhecemos como Mãe, Mestra, Diretora e Formadora nossa.

Canto de entrada

Oração inicial

Concedei-nos, Senhor, que ao reconhecermos a Virgem Maria, como nossa Mãe e Padroeira, sintamos sua presença materna e o estímulo do seu exemplo e intercessão em nossa vida de cada dia. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leituras bíblicas

Rom 10,9-18: É crendo de coração que se obtém a justiça. E como crerão naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão falar, se não houver quem pregue?
Salmo responsorial ( 22 [23] ):

O Senhor é meu pastor, nada me faltará.

Em verdes prados ele me faz repousar.

Conduz-me junto às águas refrescantes,

restaura as forças da minha alma.


- Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo.
Pelos caminhos retos ele me leva, por amor do seu nome.

Ainda que eu atravesse o vale escuro,

nada temerei, pois estais comigo.

Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo.


- Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo.
Preparais para mim a mesa

à vista de meus inimigos.

Derramais o perfume sobre minha cabeça, 

e transborda minha taça.


- Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo.
A vossa bondade e misericórdia hão de seguir-me

por todos os dias da minha vida.

E habitarei na casa do Senhor,

por longos dias.


- Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo.
Pontos de reflexão

Lc 1, 46-55: Minha alma glorifica ao Senhor... Desde agora, todas as gerações me proclamarão bem-aventurada.
· Bem-aventurada me proclamarão todas as gerações. É proclamada bem-aventurada Maria porque foi objeto do olhar complacente de Deus que a tirou da insignificância da vida e a colocou em um estado em que todo o povo a reconhece salva e amada de Deus. Reconhece-se que Deus fez nela grandes coisas. Maria recebe o louvor dos cristãos mas o dirige para a fonte da sua grandeza, que é Deus Salvador. Nisto consiste sua missão: levar os homens a Deus.

· A presença de Maria no dia de Pentecostes não é uma presença ocasional, mas uma presença muito significativa: explica a maternidade querida por Jesus, que consiste no implorar o dom do Espírito Santo e no cooperar com a regeneração sobrenatural dos homens.

· O Padre Fundador afirmou categoricamente que a Virgem Maria havia fundado a Congregação. Quando ele relata sua experiência espiritual no momento da fundação, está consciente de que agia movido por uma força interior que atribuía a Maria: considerava-se seu instrumento. Maria suscita na Igreja um grupo de missionários que, sob a ação do Espírito Santo, continua na Igreja sua missão materna de gerar Cristo no coração de cada homem.

· Esta peculiaridade do nosso espírito, que no Padre Fundador aparece constantemente com força singular, recordava o Papa João Paulo II, deve continuar sendo um modo de ser e de sentir vosso: refiro-me à vossa clara consciência de serdes Filhos do Coração de Maria e de serdes nas mãos dela um instrumento de salvação. Sabeis perfeitamente até que ponto esta consciência de filiação mariana está na base, não somente da atividade apostólica do Santo Fundador, mas também e de maneira específica, como base da fundação mesma do vosso Instituto. Ao longo da vossa história, este caráter de filiação mariana permaneceu sempre como um elemento importante da vossa espiritualidade e atividade evangelizadora. Não permitais que se debilite. (João Paulo II, Aos Participantes do XX Capítulo Geral, Roma, 1985).

Preces 

Confiemos a vida e a missão do nosso Instituto ao Coração de Maria, nossa Padroeira e Fundadora, e digamos:


- Abençoai, Senhor, nossa Congregação por intercessão do Coração de Maria.

Sustentai, Senhor, o esforço missionário da Congregação na África, em sua dedicação à primeira evangelização, em promover o diálogo inter-religioso, na busca de soluções às necessidades sociais e na formação de leigos e catequistas.


- Abençoai, Senhor, nossa Congregação por intercessão do Coração de Maria.

Mantende, Senhor, abertos os olhos da Congregação na América Latina e Caribe para que possa enfrentar com coragem os desafios da realidade, viver e trabalhar com os pobres e excluídos, promover e defender a vida.


- Abençoai, Senhor, nossa Congregação por intercessão do Coração de Maria.

Suscitai abundantes vocações na América do Norte, que possam atender a tantos imigrantes que buscam uma vida melhor, formar leigos segundo o Evangelho por todos os meios possíveis, de modo particular, pelos meios de comunicação social.


- Abençoai, Senhor, nossa Congregação por intercessão do Coração de Maria.

Abençoai, Senhor, o trabalho que se desenvolve na Ásia a favor dos pobres e marginalizados, no diálogo com outras religiões, na formação de agentes de evangelização, especialmente dos religiosos.


- Abençoai, Senhor, nossa Congregação por intercessão do Coração de Maria.

Dai fruto abundante, Senhor, ao ministério da educação da juventude, da criação de comunidades cristãs vivas e solidárias, à formação de líderes, leigos e religiosos, para a evangelização popular que está tomando corpo na Europa.


- Abençoai, Senhor, nossa Congregação por intercessão do Coração de Maria.

Pai nosso...

Oremos

Ó Deus que não cessais de operar maravilhas a favor da vossa Igreja e suscitastes Santo Antônio Maria Claret para que fundasse nossa Congregação com uma intervenção particular da Virgem Maria, concedei ao nosso Instituto fortaleza, vigor e abundante fruto apostólico em seus trabalhos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Canto final

2. TRÍDUO A SANTO ANTÔNIO MARIA CLARET

149. Celebração com o Povo

Para um ato especial, podem ser aproveitados os elementos que se oferecem a seguir, ou utilizar os esquemas de uma celebração da palavra ou qualquer um dos esquemas que se encontram no apêndice deste Diretório Espiritual.

Caso o tríduo seja realizado com a celebração da Eucaristia, e se o calendário litúrgico o permitir, o mais adequado será utilizar um dos formulários por diversas circunstâncias do missal, e inclusive seu Lecionário correspondente, e orientar a homilia segundo o tema ou núcleo que ressalta a oração de cada dia.

150. Celebração na Comunidade Claretiana


O mais adequado é respeitar o sentido e o desenvolvimento de cada celebração sem misturar seus conteúdos. Portanto, o tríduo não se fará dentro da Oração das Vésperas, mas antes ou depois delas, ou substituindo algum outro exercício piedoso.


Os materiais para este tríduo estão divididos em três dias (núcleos), cada um dos quais consta de três partes (I, II, III). Isto permite fazer: a) o tríduo tal como aqui é oferecido com todos os seus elementos. b) o tríduo usando uma parte para cada dia, c) uma novena, uma parte para cada dia.


Cada comunidade poderá adaptar os conteúdos segundo sua realidade ou conveniência. (Ver apêndice neste Diretório).
Primeiro dia

Experiência claretiana de Deus como Pai

Introdução

Atitude básica que configura a espiritualidade de Santo Antônio Maria Claret e que há de configurar a vida de todo claretiano é a profunda experiência de Deus como Pai.

Canto 

Oração inicial

Abri, Senhor, nossa mente e nosso coração para reconhecermos o imenso amor que nos tendes, de modo que toda nossa vida seja para louvor da vossa glória. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 

I

Comentarista: Uma primeira conseqüência da consciência de sermos filhos amados do Pai e sua providência é buscar em tudo e sempre a glória de Deus, amando-o sobre todas as coisas.

Leitura bíblica
Ef 1, 1-12: Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto do céu nos abençoou com toda a bênção espiritual em Cristo.

Salmo Responsorial  106 [107], 1ss. 8s. 21s
Louvai ao Senhor, porque ele é bom,

porque eterna é a sua misericórdia.

Assim o dizem aqueles que o Senhor resgatou,

aqueles que ele livrou das mãos do opressor,

assim como os que congregou de todos os países,

do oriente e do ocidente, do norte e do sul.

- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Agradeçam ao Senhor por sua bondade,

e por suas grandes obras em favor dos homens,

porque dessedentou a garganta sequiosa,

e cumulou de bens a que tinha fome.

- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Agradeçam ao Senhor por sua bondade,

e por sus grandes obras em favor dos homens.

Ofereçam sacrifícios de ação de graças,

e proclamem alegremente as suas obras.

- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Leitura claretiana

Comentarista: Santo Antônio Maria Claret tem consciência do amor e da providência de Deus que tantas vezes o livrou de perigos e lhe concedeu graças especiais (cf. Aut 42, 125, 136, 327). A partir da sua experiência ensina como deve ser nosso amor a Deus sobre todas as coisas.

Leitor: Já que a Deus chamais de Pai, e o é, comportai-vos como bons filhos; temei em lhe dar o menor desgosto e esmerai-vos em agradá-lo em todas as coisas, como nos ensinou Jesus Cristo.


Amai a Deus com todo vosso coração, com toda vossa alma, com todas as vossas forças e com todo vosso entendimento.


Ama-se a Deus com todo o coração quando não se ama coisa que seja ofensa a Deus, nem se diz e nem se faz coisa proibida por Deus. Ama-se a Deus com todo o coração quando se ama com todo afeto, sem mistura de outro amor, ou, se se ama também outra coisa, é unicamente por Deus, quer seja porque Ele mesmo manda, ou porque aquilo é um meio que nos conduz e nos ajuda a amar a Deus.


Ama-se a Deus com toda alma quando o homem se serve da alma para mais amar, pois como a alma tem três potências: memória, entendimento e vontade; com a memória recorda os males temporais e eternos de que Deus o livrou ou preservou; recorda além do mais os bens que Deus lhe dispensou; bens corporais e espirituais, bens temporais e os eternos que espera. Por isso se enche de gratidão, não pode deixar de amar seu Benfeitor; com o entendimento medita quem é Deus e quem é o homem, quais os benefícios que recebeu e os que ainda espera receber, e nesta meditação se enche de fogo do amor de Deus, como disse o Profeta Rei. (S. Antônio Maria Claret: Carta Ascética, em Escritos Espirituais, BAC 1985, p.116s.).

Silêncio

Comentarista: Neste momento, pode-se reconhecer e agradecer as provas de amor da providência de Deus sobre a própria vida.

Preces

Vós nos criastes, Pai, para vos conhecer, vos amar e vos servir.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.
Em tudo dependemos de Vós e nada temos que não recebemos de Vós.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.
Fazei que sempre e a todo momento procuremos vossa glória, porque convosco tudo podemos e sem Vós absolutamente nada.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.
II

Comentarista: Em tudo buscar a glória de Deus é estar, como Jesus, nas coisas do Pai e fazer sempre sua vontade.

Leitura bíblica

Jo 7, 17-18; - Se alguém quiser cumprir a vontade de Deus... quem procura a glória de quem o enviou é digno de fé.

Salmo responsorial  118 [119], 89-96 

É eterna, Senhor, vossa palavra,

tão estável como o céu.

Vossa verdade dura de geração em geração,

tão estável como a terra, que criastes.


- Vossa palavra, Senhor, é eterna.

Tudo subsiste perpetuamente pelos vossos decretos,

porque o universo vos é sujeito.

Se em vossa lei não tivesse encontrado as minhas delícias,

já teria perecido em minha aflição.


- Vossa palavra, Senhor, é eterna.

Jamais esquecerei vossos preceitos,

porque por eles é que me dais a vida.

Sou vosso, salvai-me,

porquanto busco vossos preceitos.


- Vossa palavra, Senhor, é eterna.

Espreitam-me os pecadores para me perder,

mas eu atendo às vossas ordens.

Vi que há um termo em toda perfeição,

mas vossa lei se estende sem limites.


- Vossa palavra, Senhor, é eterna.

Leitura claretiana

Comentarista: Santo Antônio Maria Claret acolhe incondicionalmente a vontade do Pai. Praticá-la em tudo é expressão de seu amor filial agradecido.

Leitor: Como sois bom, meu Pai! Quem poderá vos servir sempre com toda fidelidade e amor! Dai-me continuamente vossa graça para conhecer o que é do vosso agrado e força de vontade para realizá-lo! Senhor e meu Pai, não desejo mais que conhecer vossa santíssima vontade para cumpri-la, não quero outra coisa que amar-vos com todo fervor e servir-vos com toda fidelidade! Mãe do amor formoso, ajudai-me! (Aut 136).

Momento de silêncio para interiorização.

Preces

Que não tenhamos outra preocupação senão pelas coisas do Pai.


- Santificado seja vosso nome, Senhor.
Que não busquemos senão cumprir vossa vontade na Congregação.


- Santificado seja vosso nome, Senhor.
Dai-nos força de vontade para realizar o que vos agrada.


- Santificado seja vosso nome, Senhor.
III

Comentarista: O amor filial ao Pai levará S. Antônio Maria Claret a trabalhar sem descanso pela salvação dos homens e mulheres, seus irmãos e irmãs, para que a humanidade chegue a ser a grande família de Deus pela graça. 

Leitura bíblica
Jo 17,1-10 – Eu vos glorifiquei na terra levando a cabo a obra que me encarregastes de realizar. 
Salmo responsorial  95 [96], 1-8

Cantai ao Senhor um cântico novo.

Cantai ao Senhor, terra inteira.

Cantai ao Senhor e bendizei o seu nome.

Anunciai cada dia a salvação que ele nos trouxe.


- Proclamai dia após dia sua vitória.
Proclamai às nações a sua glória,

a todos os povos as suas maravilhas.

Porque o Senhor é grande e digno de todo o louvor,

o único temível de todos os deuses.


- Proclamai dia após dia sua vitória.
Os deuses dos pagãos não passam de ídolos,

foi o Senhor quem criou os céus.

Em seu semblante, a majestade e a beleza,

em seu santuário, o poder e o esplendor.


- Proclamai dia após dia sua vitória.
Tributai ao Senhor, família dos povos,

tributai ao Senhor a glória e a honra,

tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome.

Trazei oferendas e entrai nos seus átrios.


- Proclamai dia após dia sua vitória.
Leitura claretiana

Comentarista: Como filho querido de Deus, S. Antônio Maria Claret não deseja e nem busca outra coisa senão que Deus seja conhecido, amado e servido por todos. Por isso consagra sua vida para sua glória e expansão de seu reino.

Leitor: Vós sabeis que os homens quase sempre trabalham por alguns destes três fins: 1o) por interesse ou dinheiro; 2o) por prazer; 3o) por honra. Por nenhuma destes três coisas estou missionando neste povoado. Não por dinheiro, porque não quero pagamento de nada, nem nada levarei. Nem por prazer, porque, que prazer poderei ter cansando-me todos os dias desde a manhã, desde muito cedo, até a noite? Será por acaso uma honra? Não. Tão pouco é por honra. Vós sabeis a quantas calúnias não está alguém exposto: quem me louvará, quem dirá de mim toda espécie de disparates, como faziam os judeus contra Jesus.  Não é nenhum fim terreno; é um fim mais nobre. O fim que me proponho é que Deus seja conhecido, amado e servido por todos. Oxalá tivesse os corações de todas as pessoas para amar com todos eles a Deus! As pessoas não vos conhecem! Se vos conhecessem seríeis mais amado! Também me proponho a impedir os pecados que se cometem, as ofensas que se fazem a Deus. O que não devo fazer ao ver Deus ofendido e ultrajado? Se vísseis vosso pai levando pauladas e facadas, não correríeis a defende-lo? E não seria um crime olhar com indiferença a seu pai em tal situação? Não seria eu o maior criminoso do mundo se não procurasse impedir os ultrajes que fazem os homens a Deus, que é meu Pai? (Aut cf. n. 200-204)

Um momento de silêncio para interiorização.

Preces

Que todos os homens conheçam a Vós, Deus verdadeiro, e a vosso Filho, Jesus Cristo.


- Venha a nós vosso Reino, Senhor.
Que todos vossos ministros e evangelizadores se sintam impulsionados por vossa caridade.


- Venha a nós vosso Reino, Senhor.
Que, a exemplo de Claret, amemos nossos irmãos com o mesmo amor com que Deus os ama.


- Venha a nós vosso Reino, Senhor.
Oração final

Meu Senhor e meu Pai, que eu vos conheça e vos faça conhecido, vos ame e vos faça amado, vos sirva e faça com que vos sirvam, vos louve e vos faça louvado por todas as criaturas. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Canto final
Segundo dia

Configuração com Cristo

Introdução

A espiritualidade de S. Antônio Maria Claret é cristocêntrica. O elemento primordial na vocação de nosso Santo Fundador é a consagração plena a Jesus Cristo para segui-lo e imitá-lo, de perto, em sua vida evangélica ao estilo dos Apóstolos, trabalhando e sofrendo para levar os homens para a glorificação do Pai. Este impulso por seguir mais de perto a Cristo o leva não só a imitar sua conduta mas também a assimilar seu espírito tanto na intimidade filial como no redobrar suas energias para o zelo da glória do Pai. (PE 13).

Canto
Oração inicial
Vós, Senhor, tendes palavras de vida eterna. Sabemos e cremos que sois o Santo de Deus. Aumentai nossa pouca fé para que sempre vos sigamos, Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

I

Comentarista: Jesus Cristo é para o Padre Fundador o Senhor, o Filho enviado pelo Pai, feito homem de Maria Virgem, ungido pelo Espírito Santo. A Igreja experimenta e recomenda o amor maternal a Maria para chegarmos a nos unir mais intimamente a Jesus (cf. LG 62). Recorramos, pois, ao seu ofício maternal para que forme em nós a Jesus, como o fez em Santo Antônio Maria Claret.

Leitura bíblica

Atos 2, 22-23 e 32-33: Jesus de Nazaré, homem de quem Deus tem dado testemunho diante de vós com milagres, prodígios...e recebeu do Pai o Espírito Santo prometido.
Salmo Responsorial  111 [112], 1-9
Feliz o homem que teme o Senhor, 

e põe o seu prazer em observar os seus mandamentos.

Será poderosa sua descendência na terra, 

e bendita a raça dos homens retos.


- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Suntuosa riqueza haverá em sua casa, 

e para sempre durará sua abundância.

Como luz, se eleva, nas trevas, para os retos, 

o homem benfazejo, misericordioso e justo.


- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Feliz o homem que se compadece e empresta, 

que regula suas ações pela justiça.
Nada jamais o há de abalar: 

eterna será a memória do justo.


- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Não temerá notícias funestas, 

porque seu coração está firme e confiante no Senhor.

Inabalável é seu coração, livre de medo, 

até que possa ver confundidos os seus adversários.


- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Com largueza distribuiu, deu aos pobres; 

sua liberalidade permanecerá para sempre. 

Pode levantar a cabeça com altivez.*


- Dai graças ao Senhor porque Ele é bom.

Leitura claretiana

Comentarista: Santo Antônio Maria Claret encontra na contemplação da vida de Jesus o caminho mais adequado para imitá-lo.

Leitor: O que sempre mais me move é o contemplar a Jesus Cristo que vai de um povoado a outro, pregando por todas as partes; não só nos povoados grandes, como também nas aldeias; até a uma só mulher, como fez à Samaritana, mesmo cansado da caminhada, com sede, em uma hora inoportuna, tanto para ele como para a mulher. Desde o princípio me encantou o estilo de Jesus Cristo em sua pregação. Que comparações! Que parábolas! Eu me propus a imitá-lo com comparações em estilo simples. Que perseguições!  Foi visto como sinal de contradição, foi perseguido em sua doutrina, em suas obras e em sua pessoa, até tirar-lhe a vida por meio de denúncias, de tormentos e insultos, sofrendo a mais afrontosa e dolorosa morte que pode sofrer na terra. Procurava imitar a Jesus, que a mim e a todos nos diz: Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração, e achareis descanso para vossas almas. E assim contemplava continuamente a Jesus no presépio, no trabalho, no Calvário. Meditava suas palavras, seus sermões, suas ações, sua maneira de comer, vestir e andar de um a outro povoado. Com este exemplo me animava e sempre me dizia: Como se comportaria Jesus nestes casos? E procurava imitá-lo, e assim o fazia com muito gosto e alegria, pensando imitar a meu Pai, meu Mestre e a meu Senhor e que com isto lhe dava gosto (Aut 221-222 e 356).

Momento de silêncio para interiorização.

Preces

Jesus, Filho enviado do Pai.


- Tende piedade de nós.
Jesus, filho de Maria.


- Tende piedade de nós.

Jesus, ungido pelo Espírito Santo.


- Tende piedade de nós.
II

Comentarista: Santo Antônio Maria Claret, profundamente apaixonado de Jesus, procura imitá-lo sempre em sua vida evangélica ao estilo dos Apóstolos, mas sobretudo procura assimilar seu espírito.

Leitura bíblica
Atos 1,12-15.21-22: Convém que destes homens que têm estado em nossa companhia todo o tempo em que o Senhor Jesus viveu entre nós se torne conosco testemunha da sua ressurreição.
Salmo responsorial   112 [113]

Louvai, ó servos do Senhor,

louvai o nome do Senhor.

Bendito seja o nome do Senhor,

agora e para sempre.

Desde o nascer ao pôr do sol,

seja louvado o nome do Senhor.

- Louvado seja o nome do Senhor.
O Senhor é excelso sobre todos os povos,

sua glória ultrapassa a altura dos céus.

Quem se compara ao Senhor, nosso Deus, 

que tem seu trono nas alturas,

e do alto olha o céu e a terra?


- Louvado seja o nome do Senhor.
Ele levanta do pó o indigente,

e tira o pobre do monturo,

para, entre os príncipes, fazê-lo sentar,

junto dos grandes de seu povo.

E a mulher, que, antes, era estéril,

Ele a faz, em sua casa, mãe feliz de muitos filhos.


- Louvado seja o nome do Senhor.
Leitura claretiana

Comentarista: Nossa vida consagrada supõe uma entrega total a Deus sumamente amado. Santo Antônio Maria Claret com seu próprio exemplo - baseado no modo de vida de Jesus e de Maria – nos mostra como temos de viver: deixando tudo como os Apóstolos para seguir a Cristo na pregação do Evangelho, pensando unicamente em seu serviço e na maior glória.

Leitor: Ao ver que Deus nosso Senhor sem nenhum mérito meu, mas unicamente por seu beneplácito, me chamou para fazer frente à torrente de corrupção e me escolheu para curar suas doenças ao corpo meio morto e corrompido da sociedade, pensei que devia me dedicar a estudar e conhecer bem as enfermidades deste corpo social. Com efeito, o fiz, e falei que tudo o que tem no mundo é amor às riquezas, amor às honras e amor aos desejos sensuais. Considerei que para enfrentar este grande gigante que os mundanos chamam de onipotente deveria enfrentá-lo com a santa virtude da pobreza, e assim pensei e assim coloquei em prática.   Nada tinha, nada queria e tudo recusava. Com a roupa que levava e a comida que me davam estava contente. Com uma mochila, levava tudo. Minha bagagem consistia em um breviário para todo o ano litúrgico, um comentário sobre os sermões; um par de meias e uma camisa para trocar. Nada mais.


Sempre me lembrava que Jesus se fez pobre, nasceu pobre, viveu pobremente e morreu na maior pobreza. Também me lembrava de Maria Santíssima, que sempre quis ser pobre. Tinha também presente os Apóstolos que tudo deixaram para seguir a Jesus Cristo. Algumas vezes, o Senhor me fazia sentir os efeitos da pobreza, que era por pouco tempo. Logo me consolava com o que necessitava; e era tanta a alegria que sentia com a pobreza, que não gozavam tanto os ricos com suas riquezas como eu me alegrava com a minha amadíssima pobreza. (Aut. 357.359. 363) 

Momento de silêncio para interiorização.

Preces

Para que abracemos a castidade proposta por Jesus e a exemplo de Maria como um dom para nos consagrarmos às coisas do Pai.


- Nós vos pedimos, Senhor.
Para que partilhando a pobreza de Jesus Cristo, e à semelhança dos Apóstolos que, abandonando tudo, seguiram o Senhor, recordemos a todos os bens futuros.


- Nós vos pedimos, Senhor.

Para que, como Maria, consagrada totalmente como escrava do Senhor à pessoa e à obra do Filho, em tudo nos unamos à vontade salvífica de Deus.


- Nós vos pedimos, Senhor.
III

Comentarista: Identificado com Cristo em seu sacrifício redentor, Santo Antônio Maria Claret reconhece na Eucaristia, sacramento do sacrifício e da presença de Cristo, um lugar preponderante em sua vida espiritual e apostólica.

Leitura bíblica

I Cor 11, 23-26. Assim, todas as vezes que comeis desse pão e bebeis desse cálice lembrais a morte do Senhor, até que venha. 

Salmo responsorial  39 [40], 7-11
Não vos comprazeis em nenhum sacrifício, 

em nenhuma oferenda,

mas me abristes os ouvidos:

Não desejais holocausto nem vítima de expiação.


- O Senhor nos redimiu com o Sangue do seu Filho.
Então eu disse: Eis que eu venho.

No rolo do livro está escrito de mim:

Fazer vossa vontade, meu Deus, é o que me agrada,

porque vossa lei está no íntimo do meu coração.


- O Senhor nos redimiu com o Sangue de seu Filho.
Anunciei a justiça na grande assembléia,

não cerrei os meus lábios, Senhor, bem o sabeis.

Não escondi vossa justiça no coração,

mas proclamei alto vossa fidelidade e vossa salvação.


- O Senhor nos redimiu com o Sangue de seu Filho.
Leitura claretiana

Comentarista: As Constituições nos recordam que na Eucaristia nos unimos a Cristo Senhor que proclama palavra de vida, se oferece a Si mesmo pelos irmãos, honra o Pai e edifica a unidade da Igreja (n. 35). Recolhem portanto a experiência de Santo Antônio Maria Claret.

Leitor: No dia 26 de agosto de 1861, estando em oração na Igreja do Rosário, na Granja, às 19,00 horas, o Senhor me concedeu a grande graça da conservação das espécies sacramentais e  ter sempre, dia e noite, o Santíssimo Sacramento no peito; por isso, eu devo sempre estar recolhido e devotado interiormente; e portanto devo orar e enfrentar todos os males da Espanha, como me disse o Senhor.


Em 1862, dia 11 de maio, pregando na Capela do Palácio de Aranjuez, às 18,30 horas, diante do Santíssimo Sacramento, me ofereci a Jesus e a Maria para pregar, exortar, trabalhar, mesmo a morrer, e o Senhor se dignou aceitar minha oferenda.


Ó, meu Pai, tomai este meu pobre coração, comei-o assim como eu me alimento de Vós. Com as palavras da consagração, a substância do pão e do vinho se convertem na substância de vosso corpo e sangue. Senhor onipotente! Consagrai-me, falai sobre mim e convertei-me todo em Vós. (Aut. 694. 698. 756).

Momento de silêncio para interiorização.

Preces

Vós sois, Senhor, o pão que dá vida.


- Dai-nos, Senhor, deste pão.
Vós sois, Senhor, o pão partido para nossa salvação.


- Dai-nos, Senhor, deste pão.
Vós sois, Senhor, o pão que partilhamos e que constrói nossa unidade


- Dai-nos, Senhor, deste pão. 

Oração final

Vós, Senhor, nos convidais a participar de vossa vida e da vossa missão, e nos dais em comida vosso corpo: fazei que não queiramos outra coisa a não ser vossa vontade e que, amando-vos como Vós nos amais e como desejais que vos amemos, só desejemos viver por Vós e para Vós e Vós sejais para nós suficientíssimo. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto Final
Terceiro dia

Missionário impelido pela caridade

Comentário inicial

Santo Antônio Maria Claret sentiu-se chamado fortemente pelo Espírito Santo para se consagrar a Cristo e pregar o Evangelho. Fez uma síntese perfeita entre missão e vida evangélica. Viveu totalmente a missão como sua maneira própria de se entregar a Deus, de viver unido a Cristo e à Igreja. E na missão descobriu a necessidade de viver evangelicamente imitando em tudo a vida do Senhor e dos Apóstolos, inteiramente desprendido de si e entregue ao anúncio do Evangelho.

Canto 
Oração inicial

Comunicai-nos, Senhor, o espírito que concedestes ao nosso Pai, Santo Antônio Maria Claret, para que com o dom da vossa graça enriqueçamos a vida da Igreja e façamos mais fecunda sua missão no mundo. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

I

Comentarista: Ser missionário implica ter clara consciência de ser enviado. É uma graça que se recebe, e quando se trabalha, não é por própria iniciativa, mas por obediência a quem envia. Como o Pai enviou Jesus, Jesus enviou os Apóstolos. A missão que Jesus recebeu do Pai é a que Ele também confia aos Apóstolos. O fruto da missão não se pode atribuir ao enviado; é o Senhor quem dá o fruto.

Leitura bíblica

1Cor 3, 5-9; 4, 1-2.6-7: Que os homens nos considerem, pois, como simples operários de Cristo e administradores dos mistérios de Deus.

Salmo Responsorial  36 [37], 3-6. 29s

Espera no Senhor e faze o bem;

Habitarás a terra em plena segurança.

Põe tuas delícias no Senhor,

e os desejos do teu coração ele atenderá.


- A salvação dos justos vem do Senhor.
Confia ao Senhor a tua sorte,

espera nele, e ele agirá.

Como a luz fará brilhar a tua justiça;

e como o sol do meio dia, o teu direito.


- A salvação dos justos vem do Senhor.
Os justos possuirão a terra,

e a habitarão eternamente.

A boca do justo fala sabedoria

e a sua língua exprime a justiça.


- A salvação dos justos vem do Senhor.
Leitura Claretiana

Comentarista: Santo Antônio Maria Claret, missionário por vocação e por convicção, entende como algo fundamental o ser enviado por seus superiores para ter garantia de que não age senão por obediência a Deus.

Leitor: Não poucas vezes, os Bispos de outras dioceses pediam ao meu Bispo para que fosse missionar em suas dioceses, e este condescendia e eu ia, porque tinha por máxima inalterável de não ir jamais pregar em nenhuma paróquia, nem diocese, sem a ordem expressa de meu Bispo, por duas razões muito poderosas: uma, porque assim me deixava conduzir pela virtude da santa obediência, virtude que o Senhor no momento premia; de tanto que Ele gosta. Assim sabia que fazia a vontade de Deus, porque era Ele quem me enviava e não meu desejo, e além disso via claramente a bênção de Deus pelo fruto que se fazia. A segunda razão era de conveniência, porque como me pediam de todas as partes com grande insistência, e eu os satisfazia só com estas palavras: Se o Bispo me mandar, eu irei de bom grado. E assim me deixavam em paz, e com o Bispo se entendiam, e ele me enviava a mim.


Aprendi que o missionário jamais deve se intrometer; deve oferecer-se ao Bispo; deve dizer: Eis-me aqui, enviai-me, mas não deve ir sem que o Bispo o envie, que será enviado do mesmo Deus. Todos os profetas do Antigo Testamento foram enviados por Deus. O mesmo Jesus Cristo foi enviado de Deus, e Jesus enviou seus Apóstolos. Assim como fui enviado do Pai, eu vos envio (Aut. 194-195).

Momento de silêncio para interiorização.

Preces

Dai-nos, Senhor, as disposições necessárias para poder ser enviado para onde for necessário.


- Fazei-nos, Senhor, ministros idôneos da vossa Palavra.

Dai-nos, Senhor, a confiança necessária para exercer em vosso nome o ministério que nos for encomendado pela Congregação.


- Fazei-nos, Senhor, ministros idôneos da vossa Palavra.

Dai-nos, Senhor, a graça de nos entregarmos a Maria, formadora de apóstolos, para dar a conhecer ao mundo vosso nome e propagar o Reino dos céus por toda a terra.


- Fazei-nos, Senhor, ministros idôneos da vossa Palavra.

II

Comentarista: Como atividade profundamente sobrenatural, o verdadeiro apostolado é um exercício de fé, de esperança e de caridade que o Espírito infunde no coração de todos os filhos da Igreja (cf. AA 3). Para desempenhar fielmente os ministérios é indispensável viver intensamente unido a Cristo, Salvador e Pastor, especialmente pela celebração frutuosa do sacrifício eucarístico e a freqüente recepção do sacramento da penitência (PE 31).

Leitura bíblica

1 Cor 12, 31; 13, 1-3.8.13: Se não tenho amor, de nada aproveito.

Salmo responsorial  130 [131]
Senhor, meu coração não se enche de orgulho,

meu olhar não se levanta arrogante.

Não procuro grandezas,

nem coisas superiores a mim.


- Eu vos procuro, Senhor, com coração reto.

Ao contrário, mantenho em calma e sossego a minha alma.

Tal como uma criança no seio materno,

assim está minha alma em mim mesmo.


- Eu vos procuro, Senhor, com coração reto.

Israel, põe tua esperança no Senhor,

agora e para sempre.


R-Eu vos procuro, Senhor, com coração reto.

Leitura Claretiana

Comentarista: Nossas Constituições quando nos recordam que a caridade apostólica é a virtude mais necessária ao missionário recordam a experiência e o ensinamento de S. Antônio Maria Claret.

Leitor: O Espírito Santo, aparecendo na figura de línguas de fogo sobre os Apóstolos no dia de Pentecostes, nos dá a conhecer claramente esta verdade: que o missionário apostólico terá o coração e a língua de fogo e de caridade. Ao Venerável Ávila um dia lhe perguntaram sobre o que um jovem sacerdote devia fazer para ser bom pregador, e ele respondeu prontamente: amar muito. E a experiência ensina e a história eclesiástica relata que os maiores pregadores foram sempre os que mais fervorosamente souberam amar.


Na verdade, o fogo da caridade faz em um ministro do Senhor o que o fogo material faz na locomotiva do trem, a máquina num navio a vapor, que tudo arrasta com maior facilidade. De que lhe serviria todo aquele aparato se não tivesse fogo e nem vapor? De nada serviria. De que serviria um sacerdote que fez toda sua carreira, com graduação em Teologia e em Direito, se não tem o fogo da caridade? De nada. Não servirá para os outros, porque seria como um trem sem fogo; às vezes, em vez de ajudar como deveria, atrapalharia. Nem para si serve; como diz São Paulo, mesmo se falasse todas as línguas e mesmo a língua dos anjos, se eu não tiver caridade, venho a ser como o metal que soa ou um sino que toca em vão. (Aut 440-441; podem ser lidos também os números 442-444).

Momento de silêncio para interiorização.

Preces

Ajudai-nos, Senhor, a viver firme e constantemente unidos a Cristo, segundo o nosso carisma, tal como está proposto na Constituições.


- Dai-nos, Senhor, fome e sede do vosso amor.
Concedei-nos, Senhor, crescer na caridade apostólica para amar-vos a Vós e aos irmãos como Vós nos amais.


- Dai-nos, Senhor, fome e sede do vosso amor.
Fazei-nos experimentar, Senhor, a alegria da ressurreição para percorrer o mundo inteiro impelidos pelo fogo do Espírito Santo.


- Dai-nos, Senhor, fome e sede do vosso amor.
III

Comentarista: O missionário, como seguidor de Jesus e associado à obra da redenção, não pode esquecer as palavras de Jesus: Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo e tome sua cruz, quem perder sua vida por mim e pelo Evangelho, a salvará.

Leitura Bíblica

2Cor 4,1. 7-12: Levamos em nosso corpo o morrer de Jesus.
Salmo responsorial  6, 2-6. 9s
Senhor, em vossa cólera não me repreendais,

em vosso furor não me castigueis.

Tende piedade de mim, Senhor, porque desfaleço;

Sarai-me, pois sinto abalados os meus ossos.

Minha alma está muito perturbada;

Vós, porém, Senhor, até quando?


- Salvai-me, Senhor, por vossa misericórdia.

Voltai, Senhor, livrai minha alma;

Salvai-me, pela vossa bondade.

Porque no seio da morte não há quem de Vós se lembre;

Quem vos glorificará na habitação dos mortos?


- Dai-nos, Senhor, fome e sede do vosso amor.
Apartai-vos de mim, vós todos que praticais o mal,

porque o Senhor atendeu às minhas lágrimas.

O Senhor escutou a minha oração,

o Senhor acolheu a minha súplica.


- Dai-nos, Senhor, fome e sede do vosso amor.
Leitura claretiana

Comentarista: Santo Antônio Maria Claret acha que no orgulho, na defesa da própria honra, no amar-se a si mesmo, está o principal obstáculo para entregar-se por completo à sua missão.

Leitor: Eu me propus no exterior a modéstia e o recolhimento; no interior, a contínua e ardente ocupação em Deus; nos trabalhos, a paciência, o silêncio e o sofrimento. Além do mais, o cumprimento exato da lei de Deus e da Igreja, as obrigações de meu estado, como o manda Deus; fazer o bem a todos, ouvir os pecados, faltas e imperfeições e praticar as virtudes.


Em todos os sucessos desagradáveis, dolorosos e humilhantes, sempre penso que vem ordenados assim por Deus para o maior bem meu, e assim procuro, no momento em que caio na conta, dirigir-me a Deus em silêncio e com resignação à sua santíssima vontade, porque me lembro que o Senhor disse que nem um fio de cabelo da cabeça cairá sem vontade do Pai celestial, que tanto me ama.


Creio que tudo vem de Deus e creio que Deus quer de mim este obséquio: que sofra com paciência e por amor as penas do corpo, da alma e da honradez. Creio que farei o que é para a maior glória de Deus: que eu cale e sofra como Jesus, que morreu na cruz desamparado de tudo. 


O fazer e o sofrer são as grandes provas do amor (Aut 419-420; 423-424).

Silêncio para interiorização.

Preces

Glorificando e levando a Deus em nosso corpo, concedei-nos, Senhor, guardarmos nossos sentidos e sermos sóbrios no uso das coisas.


- Vossa cruz é nossa glória, Senhor.
Aumentai a nossa fé, Senhor, para que sejamos capazes de alegrar-nos em todas as adversidades.


- Vossa cruz é nossa glória, Senhor.
Ajudai-nos, Senhor, a darmos a vida por nossos irmãos e a sermos solidários com quantos padecem enfermidade, injustiças e opressão, para que todos consigam a salvação.


- Vossa cruz é nossa glória, Senhor.
Oração final 

Dai nos, Senhor, a fé que inflamou os Profetas, os Apóstolos e os Mártires, para que sejamos capazes de abraçar com ânimo alegre a pobreza, a abnegação e o sacrifício para dilatar o Reino de Cristo, que vive e reina, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém

Canto final 

151. 3. TRÍDUO PARA O ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DA CONGREGAÇÃO

Primeiro dia

Missionários ao estilo de Claret

Canto inicial 

Saudação


O Senhor, que nos chamou ao seguimento de Cristo nas pegadas de Santo Antônio Maria Claret, esteja convosco.

Oração inicial

Infundi em nós, Senhor, o espírito que destes a Santo Antônio Maria Claret, a quem chamastes ao seguimento de Jesus na Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leitura bíblica: 

Mt 28,16-20: Ide e fazei discípulos meus todos os povos. 
Salmo responsorial 116 [117]

Louvai o Senhor todas as nações,

louvai-o todos os povos.


- Que a luz do Evangelho ilumine o mundo inteiro, Senhor.

Porque sem limites é  sua misericórdia para conosco,

e eterna a fidelidade do Senhor.


- Que a luz do Evangelho ilumine o mundo inteiro, Senhor.

Reflexão: MCH 51-53

Preces

Porque nos escolhestes para Filhos do Imaculado Coração de Maria.


- Nós vos damos graças, ó Senhor.
Porque nos destes por Pai e modelo Santo Antônio Maria Claret.


- Nós vos damos graças, ó Senhor.
Pelo testemunho de fé e fidelidade de tantos irmãos nossos que se entregaram ao serviço do Evangelho, inclusive com o derramamento do seu sangue.


- Nós vos damos graças, ó Senhor.
Pelo crescimento da Congregação através do tempo e pelo mundo inteiro.


- Nós vos damos graças, ó Senhor.
Por todos os Institutos e membros da Família Claretiana que partilham o carisma e missão de Santo Antônio Maria Claret.


- Nós vos damos graças, ó Senhor.
Pai nosso...

Oração conclusiva

Pai de bondade e misericórdia, nós vos louvamos e vos bendizemos por terdes suscitado na Igreja o carisma de Santo Antônio Maria Claret e terdes fundado nossa Congregação. Nós vos suplicamos humildemente que mandeis novos operários à nossa Congregação, e infundais vosso Espírito nos que escolhestes. Confirmai-nos todos na vocação missionária, e fazei que, impelidos pela caridade de Cristo, como verdadeiros Filhos do Imaculado Coração de Maria, anunciemos a todos os povos a Boa Nova do Reino. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Canto final

Segundo dia

Missionários em comunhão com a Igreja

Canto inicial

Saudação

O Senhor, que nos constituiu na Igreja esforçados auxiliares dos Pastores no ministério da Palavra, esteja convosco.

Oração

Fazei que vossa Palavra, Senhor, e os ensinamentos e o exemplo de Santo Antônio Maria Claret nos levem a edificarmos e incrementarmos, com todas as nossas forças, a Igreja. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leitura bíblica
Rom 12,3-13: Temos dons diferentes, segundo a graça que nos foi concedida.
Salmo responsorial  121 [122], 1s. 6-9

Que alegria quando me vieram dizer:

Vamos subir à casa do Senhor...

Eis que nossos pés se estacam

diante de tuas portas, ó Jerusalém.


- A paz esteja com todos, Senhor.

Pedi, vós todos, a paz para Jerusalém,

e vivam em segurança os que te amam.

Reine a paz em teus muros,

e a tranqüilidade em teus palácios.


- A paz esteja com todos, Senhor.
Por amor de meus irmãos e de meus amigos,

pedirei a paz para ti.

Por amor da casa do Senhor, nosso Deus,

pedirei para ti a felicidade.


- A paz esteja com todos, Senhor.
Reflexão: MCH 140-141 (ou: PE 9-10)

Preces 


Por não estarmos suficientemente abertos à Igreja universal e às Igrejas particulares que servimos.


- Senhor, tende piedade de nós.

Por nossas faltas de amor e obediência aos nossos Pastores e por não termos sido esforçados colaboradores seus no ministério da Palavra.


- Senhor, tende piedade de nós.
Por nossas faltas de abertura aos sacerdotes, religiosos e leigos que trabalham em nossas igrejas particulares.


- Senhor, tende piedade de nós.
Por não termos oferecido suficientemente a riqueza do nosso carisma às igrejas particulares.


- Senhor, tende piedade de nós.
Por não termos captado as manifestações do Espírito nas comunidade eclesiais nas quais estamos inseridos.


- Senhor, tende piedade de nós.
Pai nosso...

Oração conclusiva
Pai de bondade e misericórdia, nós vos louvamos e vos bendizemos por terdes suscitado na Igreja o carisma de Santo Antônio Maria Claret e terdes fundado nossa Congregação. Nós vos suplicamos humildemente que mandeis novos operários à nossa Congregação, e infundais vosso Espírito nos que escolhestes. Confirmai-nos todos na vocação missionária, e fazei que, impelidos pela caridade de Cristo, como verdadeiros Filhos do Imaculado Coração de Maria, anunciemos a todos os povos a Boa Nova do Reino. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Canto final

Terceiro dia

Missionários em comunhão de vida
Canto inicial

Saudação

O Senhor, que nos chamou e nos convocou pelo Espírito a fazer parte da nossa família congregacional sob a inspiração e o exemplo de Santo Antônio Maria Claret, esteja convosco.

Oração 

Congregados na mesma comunidade para colaborar no ministério da Palavra, concedei-nos, Senhor, colocar todos os nossos dons pessoais ao serviço da missão comum. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leitura bíblica

Jo 15,12-17: Eu vos escolhi e vos enviei para que produzais fruto.
Salmo responsorial  132 [133], 1. 3

Oh, como é bom, como é agradável

para irmãos unidos viverem juntos.


- É o amor do Senhor que nos une.

É como o orvalho do Hermon,

que desce pela colina de Sião;


- É o amor do Senhor que nos une.
Pois ali derrama o Senhor a vida

E uma bênção eterna.


- É o amor do Senhor que nos une.
Reflexão: MCH  130-133

Preces
Pela Congregação e por cada um dos Missionários Claretianos, para que formem uma comunidade de testemunhas e anunciadores do Evangelho.


- Senhor, escutai a nossa prece.

Por todos os que foram chamados para a vida missionária claretiana, para que respondam com generosidade ao Senhor e colaborem na missão universal da Congregação segundo sua própria vocação.


- Senhor, escutai a nossa prece.

Por nossos enfermos e anciãos, para que orando e sofrendo pela Igreja partilhem a missão da Congregação com alegria e esperança.


- Senhor, escutai a nossa prece.

Por todos aqueles que nos precederam no sinal da fé e participaram da fraternidade claretiana, para que o Senhor os acolha na comunidade dos santos e eleitos.


- Senhor, escutai a nossa prece.

Por todos nós, para que colaboremos sempre na edificação da comunidade e nela encontremos nossa plenitude pessoal.


- Senhor, escutai a nossa prece.

Pai nosso...

Oração conclusiva
Pai de bondade e misericórdia, nós vos louvamos e vos bendizemos por terdes suscitado na Igreja o carisma de Santo Antônio Maria Claret e terdes fundado nossa Congregação. Nós vos suplicamos humildemente que mandeis novos operários à nossa Congregação, e infundais vosso Espírito nos que escolhestes. Confirmai-nos todos na vocação missionária, e fazei que, impelidos pela caridade de Cristo, como verdadeiros Filhos do Imaculado Coração de Maria, anunciemos a todos os povos a Boa Nova do Reino. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Canto final.

4. SANTOS PADROEIROS DA CONGREGAÇÃO


Unimo-nos  ao culto da Igreja celestial, comungando e venerando particularmente a memória da Santíssima Virgem Maria e também de São José, de São Miguel Arcanjo e de todos os Anjos, dos Apóstolos e dos outros Santos que, pelo seu espírito verdadeiramente missionário, temos por tradição como Padroeiros, a saber: Santo Afonso Maria de Ligório, Santo Inácio de Loyola, Santa Teresa de Ávila e Santa Catarina de Sena. (CC 35).


São recomendadas também outras devoções, como o mês de maio dedicado à Mãe de Deus e o tríduo a São José. Tudo feito com simplicidade e de acordo com a  liturgia (Dir 88).

152.  Referências claretianas a alguns Padroeiros:

São Miguel Arcanjo e Santos Anjos da Guarda
Nunca me esquecia de invocar o glorioso São Miguel e os Anjos da guarda, particularmente o Anjo da guarda meu, do Reino, da Província, do povoado em que pregava e de cada pessoa em particular. Experimentei pessoalmente a proteção dos Santos Anjos da guarda (Aut 268- 269).

São José 

Dia 7 de maio de 1865, às três horas e meia da tarde, dia do patrocínio de São José, Jesus me disse que fosse muito devoto de São José e que a ele recorresse com confiança (Aut. 831).

São Pedro e São Paulo
O amor consegue produzir em quem prega a divina palavra o mesmo efeito que o fogo na espingarda... Vemos isto em São Pedro, que sai do cenáculo ardendo no fogo do amor que havia recebido do Espírito Santo, e o resultado foi que em dois sermões converteu oito mil pessoas, três no primeiro e cinco no segundo (Aut 439).

Mas o que me entusiasma mesmo é o zelo do Apóstolo São Paulo, que corre de uma parte a outra, levando em vaso precioso a doutrina de Jesus Cristo! (Aut 224).

São Tiago e São João
O Senhor quer que eu e meus companheiros imitemos os Apóstolos São Tiago e São João no zelo, na castidade e no amor a Jesus e a Maria (Aut 686).

Santa Teresa de Ávila
Este ano [1864], li outra vez as obras de Santa Tereza de Jesus. Por meio dessa leitura o Senhor me comunicou grandes conhecimentos. Oh! Como Nosso Senhor é bom! Como Ele já conhecia as grandes provas pelas quais eu iria passar, prevenia-me com grandes conhecimentos e auxílios espirituais (Aut 797). 

Santa Catarina de Sena
A caridade me tira o sossego, me empurra, me faz correr de um povoado a outro, obriga-me a gritar... Quantas vezes peço a Deus o que pedia Santa Catarina de Sena: ‘Permiti, Senhor, que eu me coloque diante das portas do inferno, para impedir os que estão para entrar naquele lugar e dizer a cada um: Para onde você vai, infeliz!? Para trás, imediatamente! Faça uma boa confissão e salve tua alma, e não venha para cá, a perder-te por toda eternidade!’ (cf. Aut 212).

Elementos para um tríduo a São José
153. TEXTOS BÍBLICOS

Leituras

2Sm 7, 4s.12ss.16:
Deus promete perpetuar a dinastia de Davi (José, de linhagem davídica).

2Sm 7, 25-29: 
Davi pede a Deus: Abençoai, Senhor, minha casa, minha descendência.

Sb 10, 9-14: 
A sabedoria guiou o justo José, protegeu-o e o engrandeceu, no Egito.

Mt 1, 16.18-21: 
José, perplexo, recebe visita do Anjo e decide casar-se com Maria.

Mt 13, 54-58: 
Não é este (Jesus) o filho do carpinteiro?!

Mt 25, 14-21: 
Servo bom e fiel, entra para o banquete do teu Senhor.
Lc 2, 41-51: 
Teu pai e eu estávamos à tua procura, cheios de aflição!

Lc 12, 35-44: 
Ao servo sábio e fiel o Senhor confiará todos os seus bens.

Rm 4, 13.16.18.22: 
A promessa é assegurada a quem crê e espera, como Abraão.

Hb 11, 1-16: 
Homenagem aos santos patriarcas, heróis da fé.

Salmos

Salmo 14 [15]: 

 Pode hospedar-se na casa de Deus quem é justo, inocente e bondoso.

Salmo 20 [21],2-8.14: Colocastes em sua cabeça uma coroa.

Salmo 91 [92]: 

 É bom louvar o Senhor e cantar salmos ao seu Nome.

Salmo 111 [112]: 

 Poderosa a descendência de quem teme o Senhor.

Salmo 112 [113]: 

 O Senhor exalta o humilde e o coloca entre os nobres.

Salmo 127 [128]: 

 Quem teme o Senhor vive feliz do trabalho de suas mãos.

Salmo 145: 

 Louva, minha alma, ao Senhor: ele te protege e te guarda.

TEXTOS COMPLEMENTARES

154. José, homem que acredita nas promessas
Eu vos farei pai de muitos povos (Gn 17,4). – As palavras que Deus dirige a Abraão, já ancião e ainda sem descendência, a Liturgia as aplica a São José, que não teve descendência humana. Nós, que refletimos sobre suas vicissitudes pessoais, achamos a comparação oportuna. Efetivamente, depois de ter sido instrumento particular da Providência divina para com Jesus e Maria, sobretudo durante a perseguição de Herodes, São José continua desempenhando sua providencial e paterna missão na vida da Igreja e de todos os homens.

Recorrei a São José! - Particularmente vós, pessoas consagradas, que vedes refletida em sua castidade virginal e na sua paternidade espiritual os ideais mais altos da vossa vocação. Pois ele vos ensina o amor ao recolhimento e à oração, a fidelidade generosa aos compromissos assumidos diante de Deus e diante da Igreja, a dedicação desinteressada à comunidade – às vezes bem pequena – onde a Providência vos colocou. À luz do seu exemplo podeis aprender e apreciar o valor de tudo o que é humilde, oculto, do que se realiza sem grandiosidades e, sem alarde, mas com efeitos decisivos, na profundidade insondável do coração..

Ele me invocará: Vós sois meu pai (Salmo 88 [89],27). Com São José, invocai também vós com uma oração assídua e fervorosa o Pai celestial, e também vós experimentareis, como ele, a verdade das palavras do Salmo: Manterei eternamente sobre ele meu apoio, e minha aliança com ele será estável
(Ib., 29).

(João Paulo II - Homilia em Termoli, 19.3.1998).
155. José, homem justo
A Igreja nasceu e existe para que a promessa feita a Abraão possa cumprir-se no mundo. A Igreja está vinculada, em seus inícios, ao cumprimento da promessa a Abraão e à fé que viveu São José. O que mais se distingue na figura de São José é a fé, verdadeira herança da fé incondicional de Abraão. José e sua esposa Maria de Nazaré, viveram um grau de fé incomparável: a fé os uniu intimamente e os fez extraordinariamente semelhantes nesta vida. Diante dos homens, vínculo matrimonial; diante de Deus e da Igreja, núpcias no Espírito Santo. José de Nazaré é homem justo, porque vive totalmente da fé. É santo, porque sua fé é verdadeiramente heróica.

A Sagrada Escritura fala pouco dele. Não registra uma palavra sequer que tenha pronunciado José, carpinteiro de Nazaré. E, no entanto, no silêncio e humildade, ele demonstra sua grandeza e a profundidade da sua fé. São José é grande no espírito. Grande na fé, não porque pronuncie palavras próprias, mas porque escuta a palavra do Deus vivo. Escuta em silêncio. E seu coração está sempre pronto para aceitar a verdade contida na palavra do Deus. Para acolhê-la e cumpri-la com amor. Por isso José de Nazaré é verdadeiramente uma admirável testemunha do mistério divino. Um servidor do Tabernáculo que Deus escolheu nesta terra com o fim de realizar a obra da salvação.

(João Paulo II - Homilia em Livorno. 19.3.1982).

156.  Servo fiel
Tudo o que fazeis fazei-o de bom coração, como para o Senhor... Servi ao Cristo Senhor (Col 3, 23s). – Como não ver nestas palavras o programa e a síntese de toda a existência de São José, cujo testemunho de generosa dedicação ao trabalho propõe a Igreja à nossa reflexão? São José, homem justo, passou grande parte da sua vida trabalhando, junto ao banco de carpinteiro, em um humilde povoado da Palestina. Uma existência aparentemente igual a de muitos outros homens do seu tempo, empenhados como ele, no duro trabalho. E, no entanto, uma existência tão singular e digna de admiração, que levou a Igreja a propô-la como modelo exemplar para todos os trabalhadores do mundo.

Qual a razão desta distinção? Não é difícil entendê-la. Naquela casa tudo era dirigido a Jesus, sustentado desde criança com o trabalho de José. A presença na casa de Nazaré do Verbo encarnado, Filho de Deus e filho da Virgem Maria, era o principal motivo para José ocupar-se diariamente nos trabalhos de carpinteiro, a fim de conseguir com o suor do rosto o sustento da família. Realmente tudo o que fez, José o fez para o Senhor, e com que amor!
(João Paulo II - No cárcere Regina Caeli, Roma - 1.5.1982).

157.  


LADAINHA DE SÃO JOSÉ
Senhor, tende piedade de nós!


Senhor, tende piedade de nós!
Jesus Cristo, tende piedade de nós!


Jesus Cristo, tende piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!


Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, ouvi-nos!


Cristo, ouvi-nos!

Cristo, atendei-nos!


Cristo, atendei-nos!
Deus Pai dos céus,


tende piedade de nós!

Deus Filho redentor do mundo,
tende piedade de nós!

Deus Espírito Santo,
tende piedade de nós!

Santíssima Trindade, que sois um só Deus,
tende piedade de nós!

Santa Maria, esposa de São José

rogai por nós!

São José, Esposo da Mãe de Deus
rogai por nós!
Descendente de Davi e Luz dos patriarcas
rogai por nós!
Guarda puríssimo da Virgem Maria
rogai por nós!
Pai do Filho de Deus segundo a Lei
rogai por nós!
Diligente defensor de Jesus Cristo
rogai por nós!
São José, chefe da Sagrada Família
rogai por nós!
Homem justo,  casto e obediente
rogai por nós!
São José, varão forte,  fiel à missão recebida
rogai por nós!
Espelho de paciência e pobreza
rogai por nós!
Modelo e padroeiro dos operários
rogai por nós!
São José, glória da vida doméstica
rogai por nós!
Guarda e defensor de virgens, e sustento das famílias

rogai por nós!
Consolo dos desamparados 

rogai por nós!
Esperança dos enfermos e patrono dos agonizantes
rogai por nós!
São José, protetor da santa Igreja de Deus,
rogai por nós!

Padroeiro da nossa Congregação Claretiana
rogai por nós!
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
- perdoai-nos, Senhor!

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
- ouvi-nos, Senhor!

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
- tende piedade de nós!

O Senhor o nomeou administrador de sua casa


- e senhor de todas as suas posses.   (Cf. Gênese 41,40)

Oremos... - Em vossa inefável providência, ó Deus, escolhestes São José para esposo de Maria, Mãe do vosso Filho. Nós vos pedimos que, venerando-o na terra como protetor, mereçamos tê-lo como intercessor no céu. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
ORAÇÕES A SÃO JOSÉ

158.  De São Bernardo, o Lembrai-vos aplicado a São José
Lembrai-vos, puríssimo esposo da Virgem Maria,  meu celeste protetor São José, que jamais se ouviu dizer que alguém tivesse invocado vossa proteção, implorado vosso socorro, e não fosse por consolado. Com esta confiança venho à vossa presença e a vós fervorosamente me recomendo. Não desprezeis a minha súplica, ó pai adotivo do Redentor, mas dignai-vos acolhê-la piedosamente. – Assim seja.
159. Do Papa Leão XIII (Encíclica Quamvis Pluries – 15.8.1889)
A vós, São José, recorremos em nossa tribulação e [depois de termos implorado o auxílio de vossa santíssima Esposa] cheios de confiança solicitamos o vosso patrocínio. Pelo sagrado laço de amor que vos uniu à Virgem Imaculada, Mãe de Deus, e pelo amor paternal que tivestes ao Menino Jesus, ardentemente vos suplicamos que lanceis um olhar benigno sobre a herança que Jesus Cristo conquistou com seu Sangue, e nos socorrais, em nossas necessidades, com o vosso auxílio o poder.

Protegei, ó guarda providente da divina Família, a raça eleita de Jesus Cristo. Afastai para longe de nós, ó Pai amantíssimo, a peste do erro e do vício. Assisti-nos do alto do céu, ó nosso fortíssimo sustentáculo, na luta contra o poder das trevas. E assim como outrora salvastes da morte e vida ameaçada do Menino Jesus, assim também defendei agora a santa Igreja de Deus das ciladas dos seus inimigos e de toda a adversidade. Amparai a cada um de nós com o vosso constante patrocínio, a fim de que, a vosso exemplo e sustentados com o vosso auxílio, possamos viver virtuosamente, piedosamente morrer e obter, no céu, a eterna bem-aventurança. - Amém.
160. Guarda do Filho de Deus
São José, guarda de Jesus, puríssimo esposo de Maria Virgem: vivestes no cumprimento perfeito do vosso dever, sustentando com o trabalho de vossas mãos a sagrada Família de Nazaré. A vós confiantemente nos dirigimos, pedindo vossa proteção. Bem conheceis nossas aspirações, angústias e esperanças. Em meio a tantas provações por que passamos, sede nosso Protetor. Pois também vós experimentastes a prova e o cansaço, mas o vosso coração jamais perdeu a confiança e a paz, exultante de alegria pela intimidade que tivestes com o Filho de Deus, a vós foi confiado, e com Maria, sua Mãe. Ajudai-nos a compreender que não estamos sozinhos em nosso trabalho: ajudai-nos a sentir Jesus perto de nós, acolhê-lo em nosso coração e, como vós, guardá-lo cuidadosamente em nossa casa.

Olhai também pela nossa Congregação. Também nós somos Filhos da Virgem Maria. Cuidai de cada um de nós! Fazei que todas as atividades  de  nossa Congregação, em todas as partes do mundo, sejam pautadas pela caridade, paciência, justiça e busca do bem. – Assim seja.
161. Patriarca descendente de Davi
Salve, São José, esposo virginal de Maria, ascendente do Messias na linhagem de Davi! Bendito entre todos os homens e todos os pais, porque aos vossos cuidados o eterno Pai confiou o bendito Filho de Deus, Jesus Salvador! São José, padroeiro de nossa Congregação e de toda santa Igreja, guardai nossas Comunidades e nossas famílias e socorrei-nos na hora da nossa morte. - Amém.
162. Fidelidade à missão claretiana

Pai santo, que escolhestes São José para um serviço especial e lhe concedestes as graças necessárias para desempenhá-lo na casa de Nazaré, concedei também a nós as graças necessárias para sermos fiéis no cumprimento do nosso ministério, segundo o carisma e o espírito da nossa Congregação. Isto vos pedimos, bom Deus, por tudo o que São José fez em sua vida pelo vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
163. 

PRECES AOS PADROEIROS DA CONGREGAÇÃO
Elevemos nossas preces a Deus, pedindo a intercessão de todos os nossos Padroeiros, nos quais Santo Antônio Maria Claret viu os mais belos exemplos de vida e apostolado.

Pela intercessão da Virgem Maria, esmagadora da serpente infernal, que acolheu de coração a obra salvífica de Cristo, concedei-nos, Senhor, a força necessária para lutar, armados com a espada da divina Palavra, contra o príncipe das trevas e seus sequazes.


- Senhor, escutai a nossa prece.

Pela intercessão de São José, patrono da Igreja universal, nós vos pedimos, Senhor, a conversão da humanidade e a santificação dos fiéis, especialmente de todos os que a Vós se consagraram em força dos Votos Religiosos. 

- Senhor, escutai a nossa prece.

Pela intercessão de São Miguel e de todos os Anjos, nós vos pedimos, Senhor, que estendais vossa proteção sobre os ministros do Evangelho, para que caminhem na perfeição e lutem eficazmente contra o poder do mal. 

- Senhor, escutai a nossa prece.

Pela intercessão dos Apóstolos, chamados para juntos do vosso Filho e designados a pregar a Boa-Nova em todos os quadrantes da terra, dai-nos, Senhor, o fervor dos primeiros dias, na assídua oração e no empenho pelo Evangelho. 

-Senhor, escutai a nossa prece.

Pela intercessão de Santo Afonso Maria de Ligório, concedei-nos, Senhor, os preciosos dons da humildade, da pobreza, da obediência, da castidade e do mais apurado e fervente amor a Nossa Senhora, nossa Mãe. 


- Senhor, escutai a nossa prece.

Pela intercessão de Santo Inácio de Loyola, nós vos pedimos, Senhor, dai-nos amor ao silêncio interior, para podermos ouvir vossa voz. Dai-nos decisão de radicalidade em tudo que Vos prometemos ao longo  de nossa vida. Dai-nos plena consciência de nossa missão e a capacidade de manifestarmos e comunicarmos o vosso amor, de sorte que os pecadores se convertam e os justos perseverem na graça e se aperfeiçoem nela. 


- Senhor, escutai a nossa prece.

Pela intercessão de Santa Teresa de Ávila, revelai-nos, Senhor, vossos segredos divinos e concedei-nos alto grau de sensibilidade, para direcionarmos nossos desejos e lágrimas e orações à salvação de tantos irmãos e irmãs que decaíram da fé e se encaminham para a perdição. 


- Senhor, escutai a nossa prece.

Pela intercessão de Santa Catarina de Sena, volvei vossos olhos, Deus eterno, Bom Pastor, para tantas ovelhas que são vossas, que comprastes com o vosso Sangue, mas andam errantes, ovelhas perdidas,  afastadas da vossa misericórdia e do aprisco da vossa Igreja.


- Senhor, escutai a nossa prece.

Façamos nossas as palavras do nosso santo Fundador e rezemos juntos: -

Ó meu Deus e meu Pai, fazei que eu vos conheça e vos faça conhecido, vos ame e vos faça amado, vos sirva e faça que todos vos sirvam, vos louve e vos faça louvado por todas as criaturas. Fazei, ó Pai, que todos os pecadores se convertam, todos os justos perseverem na graça e todos consigamos a eterna glória. Por Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor. - Amém.

164. AOS SANTOS EVANGELIZADORES E AOS NOSSOS MÁRTIRES

Deus Pai celeste, que do alto céu nos enviastes vosso Filho para nossa salvação:


- Tende piedade de nós!

Deus Filho, Jesus, descido do céu para nos ensinar o caminho da salvação eterna:


- Tende piedade de nós!
Espírito Santo, único poder de verdadeira conversão da criatura a Deus:


- Tende piedade de nós!
Santa Maria, Mãe de Deus e Co-redentora do mundo:  - Rogai por nós!
Santos Anjos de Deus
Rogai por nós!
São José, esposo de Maria
Rogai por nós!
São Pedro e São Paulo
Rogai por nós!
Santos Apóstolos e Evangelistas 
Rogai por nós!
São Domingos de Gusmão 
Rogai por nós!
Santo Inácio de Loyola 
Rogai por nós!
São Francisco Xavier 
Rogai por nós!
Santo Afonso de Ligório 
Rogai por nós!
Santa Tereza de Jesus 
Rogai por nós!
Santa Catarina de Sena 
Rogai por nós!
Santa Micaela do Santíssimo Sacramento 
Rogai por nós!
Santa Joaquina de Vedruna
Rogai por nós!
Santa Maria de Jesus Sancho 
Rogai por nós!
Beata Madre Patrocinio Giner 
Rogai por nós!
Beato Felipe de Jesus Munárriz e Mártires de Barbastro 
Rogai por nós!
Vós todos, Mártires da nossa Congregação 
Rogai por nós!
5. MÁRTIRES DA FAMÍLIA CLARETIANA

Beatos Mártires de Barbastro

165. Senhor, Pai santo, Vós que concedestes à Comunidade Claretiana de Barbastro fidelidade total às promessas religiosas e à vocação missionária, para seguirem fiéis a nosso Senhor Jesus Cristo até o martírio, e os fizestes testemunhas de caridade perfeita no perdão de seus perseguidores, concedei-nos perseverança na fé e uma caridade sincera para amarmos até o heroísmo, nossos irmãos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

166. Ó Deus e nosso Pai, que nos destes nos Mártires Claretianos de Barbastro um modelo de fidelidade à causa de Jesus, de amor ao Coração de Maria e à Igreja, de lealdade aos irmãos e de perdão aos inimigos, concedei-nos imitar seu exemplo na vivência plena da nossa consagração e no anúncio do Evangelho, para a glória de Deus e salvação de todos os homens. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
167. 




Via Sacra martirial 
(Além de textos bíblicos, aqui estão alguns escritos dos Mártires Claretianos, assim como testemunhos de Paulo Hall e Atílio Parussini, Claretianos argentinos que partilharam o cárcere com os Mártires até o dia 13 de agosto de 1936.)
Primeira Estação - JESUS CONDENADO À MORTE.

Naquele tempo... Os príncipes dos sacerdotes e todo o conselho buscavam um falso testemunho contra Jesus, a fim de o levarem à morte. Mas não o conseguiram, embora se apresentassem muitas falsas testemunhas. Por fim apresentaram-se duas testemunhas que disseram: ‘Este homem disse: Posso destruir o templo de Deus e reedificá-lo em três dias’. Levantou-se o sumo-sacerdote e lhe perguntou: ‘Não tens a responder ao que essa gente depõe contra ti?’ Jesus, no entanto, permanecia calado. Disse-lhe o sumo sacerdote: ‘Por Deus vivo, conjuro-te que nos digas se és o Cristo, o Filho de Deus?’ Jesus respondeu: ‘Sim. Além disso, eu vos declaro que vereis doravante o Filho do homem sentar-se à direita do Todo-poderoso, e voltar sobre as nuvens do céu’. A estas palavras, o sumo sacerdote rasgou suas vestes exclamando: ‘Que necessidade temos ainda de testemunhas? Acabastes de ouvir a blasfêmia. Qual o vosso parecer? Eles responderam: ‘Merece a morte!’ (Mt 26, 59-66).

Em nossos dias... Um dos Mártires escreve: Não encontraram nenhuma causa política, e, sem um juízo formal, morremos todos contentes por Cristo e sua Igreja e pela fé da Espanha. Pelos Mártires, Manuel Martínez CMF.
E os mesmos milicianos confessaram: Não odiamos vossas pessoas; o que odiamos é vossa profissão, vosso hábito negro, a batina, este trapo tão repugnante: tirai este trapo e sereis como nós e vos libertaremos. Nós vos matamos porque sois fanáticos e hipócritas e não quereis tomar as armas para lutar pelo povo.
Oremos... Vós, Senhor, que ao ser abandonado por todos e não encontrar nenhuma testemunha em vosso favor, nos mostrais a vulnerabilidade de Deus que se oferece ao homem, ajudai-nos a aceitar a salvação que vem da vossa humilhação e do vosso silêncio e a devolver o bem pelo mal. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Segunda Estação - JESUS CARREGA A CRUZ.

Naquele tempo... Depois de escarnecerem de Jesus, tiraram-lhe o manto e entregaram-lhe as vestes. Em seguida, levaram-no para o crucificar (Mt 27, 31). Ele próprio carregava sua cruz, para fora da cidade, em direção ao lugar chamado Calvário, em hebraico Gólgota (Jo 19, 17).

Em nossos dias... Escreve Raimundo Illa: Estamos no cárcere desde o dia 20 de julho. Está toda a comunidade. Há oito dias fuzilaram já o Revmo. Padre Superior e outros Padres. Felizes eles e os que os seguiram; eu não trocaria o cárcere pelo dom de fazer milagres, nem o martírio pelo apostolado que era o ideal da minha vida. Graças sejam dadas ao Pai por Nosso Senhor Jesus Cristo, Filho seu, que com o mesmo Pai e o Espírito Santo vive e reina, pelos séculos dos séculos. Amém.
Oremos... Que vosso Sangue, Senhor, não seja estéril em nós. Por vossas feridas sejamos curados; nelas possamos encontrar o ânimo e a liberdade para amar-vos sobre todas as coisas e de vos servir onde e como quereis. Vós que viveis com o Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém. 

Terceira Estação - JESUS CAI POR TERRA.

Naquele tempo... Jesus caiu pela primeira vez:  Meu Deus, defendei a minha causa, livrai-me destes homens perversos e traidores (Sal 43).

Em nossos dias... O Pe. João Díaz Nosti falou aos seminaristas, uma hora antes de serem detidos, animando-os, naquelas circunstâncias tão incertas, a intensificarmos a oração, a mantermos a tranqüilidade e a paz: a que nos lançássemos nos braços da divina Providência, pois o que Deus nos enviar será o melhor para nós. Se chegassem a encarcerar-nos seria grande glória sofrer perseguição pela justiça e sofrer por Deus, e se acontecesse o trânsito supremo da morte, que alegria, que glória e que honra dar a vida por Jesus, morrer por nossos ideais!
Oremos... Dai-nos, Senhor, uma fé viva, como a que inflamou os Profetas, os Apóstolos e os Mártires e a que moveu a muitos pregadores da divina Palavra a abraçarem com ânimo alegre a pobreza, a abnegação e o sacrifício, para expandirem o Reino de Nosso Senhor Jesus Cristo, o qual convosco, ó Pai, vive, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Quarta Estação - JESUS ENCONTRA-SE COM SUA MÃE.

Naquele tempo... Achavam-se também no lugar chamado gólgota umas mulheres, observando de longe, entre as quais Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, o Menor, e de José, e Salomé (Mc 15, 40). Entre elas, também sua santíssima e dolorosa Mãe.

Em nossos dias... vários Mártires escrevem às suas mães. Assim, Salvador Pigem: Mamãe, não chores! Jesus me pede o sangue; por seu amor o derramarei. Serei mártir – vou para o céu! Ali te espero, mãe. 

E Agostinho Viela: O que mais podem fazer-nos é matar-nos por ódio a Deus, e então seríamos mártires. E há glória maior para uma mãe, que poder dizer que seu filho morreu por Deus e pela Virgem Imaculada? Peço-lhe, por favor, que não se assuste nem se entristeça muito pelo que nos podem fazer. Antes, alegre-se, mãe, ao ver um filho seu perseguido pela causa de Deus.
Oremos. A tal ponto nos amastes, Senhor, que nos destes por mãe a vossa própria Mãe! Por intercessão do Coração de Maria, concedei-nos experimentar a força do vosso amor, que nos leve a aceitar, como Ela, sermos participantes e instrumentos de vossa ação salvadora em favor de todos os homens. Vós que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Quinta Estação - O CIRENEU AJUDA JESUS.

Naquele tempo... Enquanto conduziam Jesus, detiveram um certo Simão de Cirene, que voltava do campo e impuseram-lhe a cruz para que a carregasse atrás de Jesus (Lc 23,26).

Em nossos dias... Já que não posso ir à China, como sempre havia desejado, confessa Rafael Briega, ofereço com alegria o meu sangue pelas missões da China, e desde o céu rogarei por elas.
Raimundo Novich e outros reiteravam: Já que não podemos exercer o sagrado ministério na terra, trabalhando pela conversão dos pecadores, faremos como Santa Teresinha do Menino Jesus, passaremos nosso céu fazendo o bem para a terra.

Oremos... Vós nos convidastes, Senhor, a carregar a vossa cruz e a partilhar vosso destino: dai-nos ânimo em nossa lutas, para podermos confortar os demais com o estímulo que recebemos de Vós, que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. - Amém.
Sexta Estação – A VERÔNICA LIMPA O ROSTO DE JESUS.

Naquele tempo... Tão desfigurado estava, que não tinha aparência humana (Is 52, 14).

Em nossos dias... Os Mártires querem reproduzir a imagem de Jesus, seus sentimentos, seu amor, seu perdão, como confessa Estêvão Casadevall a Paulo Hall, antes de que este fosse libertado: Morro contente. Considero-me feliz, como os Apóstolos porque o Senhor me permitiu sofrer algo por seu amor antes de morrer. Espero confiantemente que o Senhor e o Coração de Maria me levem logo para o céu. Perdôo de todo o coração os que nos injuriam, perseguem e nos querem matar, e posso dizer com Jesus Cristo, morrendo na cruz, ao Eterno Pai: “Pai, perdoai-lhes, porque realmente não sabem o que estão fazendo”. O que os fazem cegos são os seus dirigentes e o ódio que nos têm. Se soubessem o que estão fazendo, certamente não o fariam. Todos nós já rezamos pela conversão deles. Eu lhes tenho verdadeira compaixão e desde o céu espero conseguir que Deus Nosso Senhor lhes abra os olhos para verem a verdade das coisas e se converterem. Francamente, não tenho nenhuma dificuldade em perdoá-los. Se soubessem o bem que me estão fazendo, apesar do ódio que têm de mim!... Diga ao Padre Geral que vou morrer contente na Congregação dos Filhos do Imaculado Coração de Maria; que espero confiantemente o cumprimento da promessa que a Santíssima Virgem Maria fez em favor dos que morrem na Congregação.
Oremos... Vós nos chamastes, Senhor, a representarmos na Igreja o mesmo gênero de vida que o vosso Filho escolheu para Si, dando testemunho evangélico: concedei-nos ter os mesmos sentimentos que teve Jesus Cristo, o qual se humilhou e se aniquilou tomando a forma de servo, mas que agora, ressuscitado, vive e reina convosco, ó Pai, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Sétima Estação - JESUS CAI OUTRA VEZ.

Naquele tempo... Jesus caiu pela segunda vez. Estou sem forças, perdi tudo. A escuridão me envolve e me encontro perdido. Quem poderá levantar-me? Porque tarda tanto Aquele que me virá salvar? (Jer 8, 18-23).

Em nossos dias... O medo de fraquejar, a suspeita da própria fragilidade também se manifesta, especialmente em José Maria Blasco, apesar do que este havia escrito: Pede-se a quem encontrar este papelzinho que comunique à minha família que o Sr. José Maria Blasco morreu mártir no dia 25 de julho, derramando seu sangue por Jesus Cristo, em Barbastro. Firmado: José Maria Blasco.  Teve medo de seu mesmo medo, sentiu insegurança, terror ante uma possível fraqueza humana.

Paulo Hall declara que o Mártir chegou a pensar se, em consciência, antes do risco de apostasia, poderia ou deveria fugir, tentando, ao menos, “se isto pudesse acontecer sem faltar com suas obrigações e não produzisse escândalo”. O que pareceu uma debilidade acabou sendo sua grandeza, segundo o que afirmou São Paulo: Quando sou fraco, então é que sou forte! Nos últimos dias, José Maria já se encontrava animado como os demais e já tinha vencido o medo. 
Oremos... Em nossos momentos de insegurança e de consciência de nossas limitações, recordai-nos, Senhor, que sempre escolheis instrumentos frágeis para confundir os fortes, e que devemos pôr em Vós toda a nossa confiança e somente de Vós esperar os dons para cumprirmos bem nossa missão. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Oitava Estação - JESUS CONSOLA AS MULHERES.

Naquele tempo... Seguia Jesus uma grande multidão de povo e de mulheres, que batiam no peito e o lamentavam (Lc 23, 27).

Em nossos dias... Raimundo Illa escreve para sua tia, Irmã Rosário, em 1932: Que o Menino Jesus traga a paz e a abundância de graças. Sobretudo a sua paz, a sua, já que a paz do mundo parece que ele não quer que a provemos. Eu creio que está tudo muito bem feito: sim, esperam-nos grandes coisas. A Igreja santa chorará como viúva, mas haverá de nos coroar a nós, religiosos, seus filhos prediletos, com a maior bênção que é a dos perseguidos. Deus queira que sejam também com a púrpura do martírio. Não somos do mundo e o mundo por isso nos persegue. Muitas vezes tenho pensado e quase me dá vontade de pedir perseguições a Deus Nosso Senhor.
Oremos... Senhor Jesus, que nos ofereceis o consolo da fé ao partilhar vossos padecimentos, ajudai-nos a ser solidários com os que sofrem e dar esperança aos caídos, para completar em nossa carne o que falta às vossas tribulações a favor do vosso corpo, a Igreja. Vós que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Nona Estação - JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ.

Naquele tempo... Sendo Jesus Cristo de condição divina, não se prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas aniquilou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo e assemelhando-se aos homens... humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz (Flp 2, 6-8).

Em nossos dias... Paulo Hall, relatando sua última conversa com o Mártir Estêvão Casadevall conta: Nós nos despedimos, e então foi quando pela primeira vez começou a chorar... Mas reagiu imediatamente e fazendo um pequeno esforço disse: “Pois, não hei de chorar!”
Oremos... Ajudai-nos, Senhor, na vigilância para não cairmos na tentação e progredirmos eficazmente no seguimento de vossos passos. Fazei que contemos sempre com a ajuda de nossos irmãos para sermos fiéis ao espírito do Fundador e alcançarmos a caridade perfeita. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
Décima Estação - JESUS DESPIDO DE SUAS VESTES.

Naquele tempo... Os soldados crucificaram Jesus, tomaram suas vestes e as repartiram entre si. Quanto à túnica, por ser única e sem costura, sortearam-na, para ver de quem seria (Jo 19,23s).

Em nossos dias... Dizia Luís Masferrer: Poderão disparar sobre nós, poderão nos maltratar e perseguir para tirar-nos o santo temor de Deus, salvaguarda da nossa alma, e o amor à nossa Mãe, que protege em nosso coração o temor de Deus. Mas, não conseguirão seus objetivos. Poderão matar-nos, fuzilar-nos, esquartejar-nos, se quiserem, mas seu ignóbil objetivo não alcançarão... Eu, de minha parte, determinei e prometi levar sempre e em qualquer parte, sobre meu peito a Consagração de mim mesmo à minha doce Mãe, firmada com meu sangue e não permitirei que ninguém ma tire. 

Oremos... Ajudai-nos, Senhor, a sermos verdadeiramente pobres, de fato e de espírito, à imitação de Jesus Cristo, partilhando a condição dos pobres e a nos alegrarmos em experimentar os efeitos da pobreza, sem jamais duvidar da vossa Providência. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Décima Primeira Estação - JESUS PREGADO NA CRUZ.

Naquele tempo... Era a hora terceira quando o crucificaram (Mc 15, 25).  Era quase a hora sexta e em toda a terra houve trevas até a hora nona. Escureceu-se o sol e o véu do templo rasgou-se pelo meio. Jesus deu então um grande brado e disse: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. E, dizendo isso, expirou (Lc 23, 44-45).

Em nossos dias... Com profunda compenetração com Cristo e solidariedade com os que sofrem assim se expressa o Mártir João Sánchez Munárriz: Com o coração cheio de santa alegria, espero confiante o momento máximo da minha vida, o martírio, que ofereço pela salvação dos pobres moribundos que deverão exalar o último suspiro no dia em que eu derramar meu sangue por manter-me fiel e leal ao divino Capitão, Cristo Jesus. Perdôo de todo coração a todos os que,  voluntária ou involuntariamente, me tenham ofendido. Morro contente. Adeus! E, até o céu!
Oremos... Vossa Cruz, Senhor, é escândalo para uns, loucura para outros. Desde ela nos mostrais vosso amor e nos ofereceis vosso perdão. Obrigado por nos terdes revelado que a Cruz é sinal da força e sabedoria de Deus. Concedei-nos que nos alegremos em toda adversidade, até podermos dizer: “Longe de mim gloriar-me senão em vossa cruz, Jesus, por quem o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo.” Vós que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Décima Segunda Estação - JESUS MORRE NA CRUZ.

Naquele tempo... Jesus morreu sozinho na cruz: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste? Jesus deu um grande brado e expirou (Mc 15, 34-37). 

Em nossos dias...  Nossos Mártires deixaram escrito em seu testamento dirigido à Congregação: Morremos todos contentes. Ninguém sente desmaios nem pesares. Morremos todos rogando a Deus que o sangue que cair de nossas feridas não seja sangue de vingança, mas sangue que entrando vermelho e vivo por vossas veias, estimule vosso desenvolvimento e expansão por todo o mundo. Adeus, querida Congregação! Vossos filhos, Mártires de Barbastro, vos saúdam desde a prisão e vos oferecem suas dolorosas angústias em holocausto expiatório por nossas deficiências e em  testemunho do nosso amor fiel, generoso e perpétuo. 

Oremos... Ajudai-nos a amar-vos, Senhor, com todo coração, com todo nosso ser, com todas nossas forças: aceitai nossos pensamentos, desejos, palavras e ações, quanto temos e possamos ter. Fazei que usemos o que temos para maior honra e glória vossa segundo vossa vontade. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.
Décima Terceira Estação - JESUS DESCIDO DA CRUZ.

Naquele tempo... Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua Mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Cléofas e Maria Madalena (Jo 19, 25).

Em nossos dias...  Nossos Mártires cantaram convictos este cântico tradicional da Congregação:

Quiçá no campo, rasgadas as veias,

   sem sangue quase me vejas, ai!

      Olha ainda sobre minha fronte

         resplandecente de ideal.

            - E que ideal? - Por Ti, meu Rei, o sangue dar.

Se me ouvires, sozinho e caído,

   dar um derradeiro sussurro, ai!

      Jesus, então terei vencido

         e terei realizado meu ideal.

            - E que ideal? - Por Ti, meu Rei, o sangue dar.

Virgem Maria, Rainha do céu,

   doce consolo digna-te dar,

      quando na luta teu fiel soldado

         cair abraçado com seu ideal.

            - E que ideal? - Por Ti, meu Rei, o sangue dar.

Oremos... Dai-nos, Senhor, a fortaleza necessária para que nossa vida missionária cresça e nosso ministério se faça cada vez mais fecundo. Dai-nos viver sempre unidos a Jesus Cristo, que proclama palavras de vida, que se oferece pelos irmãos e edifica a unidade da Igreja. Ele que convosco, ó Pai, vive, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Décima Quarta Estação - JESUS SEPULTADO.

Naquele tempo... José de Arimatéia colocou o corpo de Jesus em um sepulcro que havia feito escavar na rocha (Mc 15, 46).

Em nossos dias... os Mártires expressam assim sua fé na vitória final. Assim Faustino Pérez: Viva a Congregação santa, perseguida e mártir! Vive imortal Congregação querida, e enquanto tiveres nos cárceres filhos como os tens aqui em Barbastro, não duvides que teus destinos são eternos! Quisera ter lutado em tuas fileiras. Bendito seja Deus! 

Rafael Briega dirige à Congregação uma mensagem final, cheio de esperança: Alegra-te, Congregação querida, porque 58 filhos teus entram na Congregação celeste,  inocentes como lírios e inflamados pela caridade de Deus e pelo amor ao Imaculado Coração da Virgem Maria!
Oremos... Animados por vosso Espírito, que vos ressuscitou de entre os mortos, queremos fazer-vos presente, Senhor Jesus, com a força da vossa palavra e a humildade da nossa entrega, ali onde o homem vive sem esperança pela ausência de Deus, pelo ódio, pela injustiça, pela solidão, pelo sofrimento ou pela opressão. Vós que estais sempre conosco e que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. - Amém.

Oração final

Deus, Pai nosso, Vós nos destes nos Mártires Claretianos de Barbastro, um modelo de fidelidade à causa de Jesus, de amor ao Coração de Maria e à Igreja, de lealdade aos irmãos e de perdão aos inimigos. Por intercessores tão numerosos e fiéis, concedei-nos imitar seu exemplo na vivência da nossa Consagração Religiosa e no anúncio do Evangelho, para a glória de Deus e a salvação de todos.. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

168. Oração à Beata Mártir Maria Patrocinio Giner RMI 

Ó Deus grande e misericordioso, que outorgastes à Beata Maria Patrocínio a graça de ser generosa no serviço aos irmãos e forte no martírio até o perdão, concedei-nos, por sua intercessão, seguir com prontidão as pegadas de Cristo no caminho da cruz para poder participar um dia da glória da ressurreição. Por Jesus Cristo nosso Senhor. - Amém.

6. ORAÇÕES PARA BEATIFICAÇÃO OU CANONIZAÇÃO

169. Oração
Senhor e nosso Pai, que escolhestes com predileção todos os Filhos do Coração da Virgem Maria e fizestes que alguns deles fossem exemplos exímios na virtude, fecundai a Igreja com sua glorificação e fazei que eles sejam para nós modelos a serem imitados. Por nosso Senhor Jesus Cristo. - Amém.

170. Oração
Senhor, que convidais à santidade de vida todos quantos chamais à nossa Congregação, concedei que nossos Missionários Claretianos, que seguiram mais de perto as pegadas do Santo Fundador e entregaram suas vidas ao serviço do Evangelho, sejam glorificados aqui na terra e contados entre os santos do céu. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

171. Oração
Ó Deus, que exaltais os humildes e rejeitais os soberbos, dignai-vos glorificar vosso servo N., e fazei resplandecer seu nome entre os dos vossos santos. Manifestai vosso infinito poder e bondade em favor de quem por sua intercessão suplica a vossa graça. E concedei que vossa Igreja possa um dia honrar sua memória e apresentá-lo como modelo a imitar, particularmente nas dificuldades decorrentes da vida missionária, a que somos chamados. Por nosso Senhor Jesus Cristo. - Amém.

172. Oração
Senhor e Deus nosso, que escolhestes alguns irmãos nossos, Filhos do Coração Imaculado de Maria, e os fizestes resplandecer com o exemplo de especial santidade na vida missionária, dignai-vos enriquecer e fecundar a santa Igreja com sua glorificação e fazei que cada um de nós, seguindo seu testemunho evangélico, nos empenhemos com ardor em buscar em todas as coisas vossa glória e a salvação de nossos irmãos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

IX. PROFISSÕES

RENOVAÇÃO DOS VOTOS

173. No ritual próprio da Congregação existem textos para a aceitação dos noviços, a primeira profissão, a renovação dos votos, a profissão perpétua e a celebração das bodas de prata e de ouro da profissão.

É tradição na Congregação que ao terminar os exercícios espirituais se renove a profissão, como um ato devocional (Diretório Espiritual 1957, pp. 85 ss.)

O rito litúrgico corresponde unicamente àquela renovação de votos que tenha força jurídica. Dentro de algumas famílias religiosas prevalecia o costume de renovar os votos por piedade. O que pode ser feito de muitas maneiras; mas não é recomendável o costume de fazer publicamente dentro da missa o que se faz só por devoção particular (Ritual da profissão religiosa, fevereiro 1970, n. 7).

174. Fórmula da profissão
Eu –  .......................... –, respondendo à vocação divina, quero procurar com grande empenho a glória de Deus, consagrar-me a Ele plenamente e seguir mais de perto Nosso Senhor Jesus Cristo, como os Apóstolos, no ministério da salvação dos homens de todo o mundo.


Por isso, na presença da família de Deus aqui reunida, por tuas mãos, Padre ..............., consagro-me no Espírito Santo a Deus Pai, por seu Filho Jesus Cristo e me entrego em especial serviço ao Imaculado Coração de Maria, para realizar o objetivo para o qual esta Congregação foi constituída na Igreja.


Por conseguinte, faço votos a Deus de castidade, pobreza e obediência para sempre (por um ano – por três anos), e prometo viver na comunidade de vida apostólica desta Congregação de Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria de acordo com as suas Constituições, que observarei com todo o cuidado possível.


Peço-vos, pois, irmãos, que vos digneis ser testemunhas desta minha profissão.

Rogai a Deus por mim, para que no serviço de Deus e da Igreja eu seja fiel ao espírito do Fundador, Santo Antônio Maria Claret, e alcance a caridade perfeita. - Amém.

174a. Fórmula para renovar a profissão em particular 


    (individual ou comunitariamente)


Tendo reconhecido o dom que o Senhor me tem concedido, o de seguir Jesus Cristo, em comunhão de vida e o de proclamar o Evangelho a toda criatura, no mundo inteiro, eu ................. ... ................ renovo minha entrega a Deus para ser consagrado por Ele, mediante a profissão dos conselhos evangélicos de castidade, pobreza e obediência, com o objetivo de procurar em tudo a glória de Deus, a minha santificação e a salvação dos homens e mulheres do mundo inteiro, de acordo com o carisma da Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, tal como está proposto em suas Constituições.


Entrego-me igualmente ao Coração Imaculado de Maria com amor e confiança filial para ser configurado com o mistério de Cristo e para cooperar com seu ofício materno na missão apostólica.


Fortalecido pela fraternidade e pela oração mútua, comprometo-me a tentar conseguir nesta comunidade de vida apostólica a plenitude pessoal, à qual fui chamado, e a partilhar nela a missão congregacional no ministério da Palavra, a serviço da Igreja.


O mesmo que iniciou em mim a boa obra, com minha fidelidade ao espírito de Santo Antônio Maria Claret, a consolide até o dia de Cristo Jesus.

X. NA ENFERMIDADE E NA MORTE DE UM MISSIONÁRIO

1. NA ENFERMIDADE

175. Porque Jesus Cristo padeceu por nós e nos deixou o seu exemplo, quando estivermos doentes suportemos a enfermidade e as dores com humildade e submissão ao beneplácito divino, sabendo que nessas circunstâncias completamos “o que falta à paixão de Cristo” (Colossenses 1,24). Levemos, portando, com grande paciência a doença e todas as limitações decorrentes da pobreza, pregando a todos com o testemunho de vida (CC 45).

Tenham especial carinho pelos irmãos enfermos, como membros que são de Nosso Senhor padecente. Procurem visitá-los e ajudá-los, vendo neles o próprio Jesus Cristo. Por sua parte, os Superiores e aqueles a quem forem confiados seus cuidados, preocupem-se de que aos irmãos enfermos seja proporcionado, com diligência e carinho, tudo o que for necessário para que recuperem a saúde ou para que suportem a enfermidade com serenidade de espírito e paciência cristã (Dir 52; cf. CC 45).

O número 7 do capítulo II deste Diretório – Orações Claretianas – oferece algumas orações pelos nossos enfermos. Pode-se também utilizar as que figuram no Ritual da Unção dos Enfermos e, quando as rubricas o permitem, celebrar a Missa pelos enfermos ou pelos moribundos.

Quando alguém estiver gravemente doente, procure unir-se mais intimamente a Cristo, também pelos Sacramentos dos enfermos, e oferecer a vida pela salvação de todos, colocando toda a esperança n’Aquele que é a nossa ressurreição e vida (CC 45). Ser-lhe-á administrado o Sacramento da Unção; se possível, comunitariamente, como indica o Ritual, para manifestar o sentido eclesial do sacramento, visto que a presença dos irmãos é companhia, consolo, oração e sobretudo um sinal: Se o cristão se salva fazendo parte do Povo de Deus, na hora de alcançar a salvação, também o faz dentro do Povo de Deus peregrinante, que o entrega à porção gloriosa já no céu. A Igreja, a comunidade ora pelo enfermo e com ele, para ajudá-lo a vencer a ansiedade da morte, unindo sua morte à de Cristo, que por sua morte venceu a nossa morte e para aceitá-la com a esperança da vida celestial e a ressurreição (cf Ritual da Unção dos enfermos nn. 74 e 83).

Perto do momento da morte, faça-se a encomendação da alma.

2. ENCOMENDAÇÃO DE AGONIZANTE A DEUS

176. Fórmulas breves
· Quem nos poderá separar do amor de Cristo? (Rom 8,35).
· Na vida e na morte pertencemos ao Senhor (Rom 14,8).
· Deus nos prepara uma morada permanente no céu (2Cor 5,1).
· Estaremos para sempre com o Senhor (1Tes 4,17).
· Veremos a Deus como Ele é (1Jo 3,2).
· Mesmo na maior escuridão, nada temerei, porque Vós estais comigo (Sal 22[23],4).
· Para Vós eu elevo a minha alma, Senhor (Salmo 24[25],1).
· O Senhor é minha luz e minha salvação (Salmo 26[27],1).
· Espero gozar a felicidade do Senhor na terra dos vivos (Salmo 26[27],13).
· Em vossas mãos, Senhor, encomendo o meu espírito (Sal 30[31],6).
· Tenho sede do Deus vivo: quando irei contemplar a face de Deus?! (Sal 41[42],3).
· Eu te asseguro: Hoje estarás comigo no paraíso (Lc 23,43).

· Todo aquele que crê no Filho tem a vida eterna (Jo 6,40).
· Na casa de meu pai há muitas moradas: vou preparar-vos um lugar (Jo 14,2-3).

· Senhor Jesus, recebei meu espírito (Heb 7,59).
· Santa Maria, rogai por mim.

· São José, rogai por mim.

· Jesus, José e Maria, assisti-me na minha agonia.

177. Orações para a encomendação da alma
1. Alma cristã, ao sair deste mundo, caminha em nome de Deus Pai Todo-poderoso, que te criou; em nome de Jesus Cristo, Filho de Deus vivo, que morreu por ti; em nome do Espírito Santo, que sobre ti desceu. Entra no lugar da paz, e que a tua morada esteja junto de Deus no céu, junto de Nossa Senhora Mãe de Deus e nossa, e junto de São José e de todos os anjos e santos.

2. Querido irmão, eu te entrego a Deus, como criatura a Ele pertencente. Eu te coloco nas mãos do Altíssimo, que é teu criador, que te formou do pó da terra. E ao deixares esta vida, peço a Deus venham ao teu encontro a Virgem Maria com todos os anjos e santos. Jesus Cristo, que sofreu morte de cruz pela tua redenção, te conceda a liberdade verdadeira. Jesus, o Bom Pastor, te aceite entre suas ovelhas, perdoe os teus pecados, te agregue ao número dos eleitos e te receba no paraíso, céu sem fim. Pela divina graça, possas ir para junto do Filho de Deus, teu Redentor, e gozar da visão de Deus por toda eternidade. - Amém.

3. Senhor Jesus, divino Salvador, encomendamo-vos nosso irmão,  N. .................., e vos rogamos que o recebais no gozo do vosso reino, visto que por ele descestes à terra. Mesmo que tenha tido suas fraquezas e quedas e pecados nesta vida, bem sabeis, Senhor, que jamais vos negou, como tampouco ao Pai e ao Espírito Santo, mas perseverou na fé, adorou fielmente a Deus, a quem sempre desejou servir e trabalhou para o vosso reinado neste mundo. 

178. Depois de morto se diz:

Vinde em seu auxílio, santos de Deus; saí ao seu encontro, anjos do Senhor.


- Recebei sua alma e apresentai-a ao Deus Altíssimo.

Cristo Jesus, que te chamou, te receba, e os anjos te conduzam ao céu eterno. 


- Recebei sua alma e apresentai-a ao Deus Altíssimo.

Dai-lhe, Senhor, o descanso eterno e a luz perpétua o ilumine.


- Recebei sua alma e apresentai-a ao Deus Altíssimo.

Oremos:


Nós vos pedimos, Senhor, que vosso servo, N. ................., morto já para este mundo, viva para Vós e que vosso amor misericordioso perdoe os pecados que cometeu por fragilidade humana e lhe satisfaça a esperança que colocou n’Aquele que é nossa ressurreição e nossa vida - Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

3. NA MORTE DE UM MISSIONÁRIO

179. É costume na Congregação reservar algum momento de oração comunitária diante do corpo do Missionário falecido. Aqui se oferecem alguns elementos para uma celebração da Palavra. Convém expor alguns símbolos mais relacionados com a vida e as atividades do falecido, como, por exemplo: círio pascal, bíblia, estola, água benta, instrumentos de trabalho, etc.), que podem ser explicados no início do ato comunitário.

Monição de entrada

Quem preside esta reunião se dirige à comunidade com estas ou outras parecidas palavras:

Nossa celebração, diante dos restos mortais do nosso irmão N..., é uma maneira de expressar nossa comunhão fraterna e de cumprir o preceito do Senhor “Eu vos dou um novo mandamento, que vos ameis uns aos outros como Eu vos amei”. A caridade nos leva nestes momentos a orar por este irmão nosso, que partilhou sua vida conosco e se entregou ao serviço do Evangelho. Vamos pedir para que o Senhor o receba no Reino, do qual foi anunciador. Alguns símbolos expressam o que estamos celebrando (faz-se menção dos símbolos presentes):

· O círio pascal, símbolo de Cristo ressuscitado, esperança nossa.

· A Palavra de Deus da qual foi constituído ministro para anunciar o Evangelho, a vida, morte e ressurreição de Cristo.

· A estola ou a casula, se é sacerdote, sinal da sua configuração com Cristo Sacerdote por meio do sacramento da Ordem.

· Um recipiente com água benta, que recorda o batismo, pelo qual foi sepultado e ressuscitado em Cristo.

· As Constituições, como norma e guia que foram da vida do nosso irmão.

· O incenso, como reconhecimento do bom odor de Cristo (2 Cor 2, 15) que apesar de seus pecados ou deficiências, nosso irmão defunto difundiu com sua vida consagrada e seu ministério.

· Uma imagem do Coração de Maria (ou o terço do defunto), a cujo serviço se entregou por sua profissão para ser configurado com o mistério de Cristo e para cooperar com seu ofício materno na missão apostólica (CC 8).

Mas a palavra de Deus vai ser a que ilumine e fortaleça nossa fé e nossa esperança.

Canto e Oração

Todos podem recitar ou cantar o salmo 22 - O Senhor é meu pastor - , e quem preside conclui com esta oração, ou outra adequada:

Oremos

Em vossa bondade escutai, Senhor, nossas súplicas, pelas quais neste momento imploramos vossa misericórdia em favor de vosso servo N..., a quem chamastes deste mundo. Dignai-vos levá-lo ao lugar da luz e da paz, para que tenha parte na assembléia dos vossos santos e anjos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Ou:

Senhor, Vós concedestes ao nosso irmão N... o dom de seguir Nosso Senhor Jesus Cristo em comunhão de vida e de proclamar o Evangelho, como Filho do Imaculado Coração de Maria: permiti que ele agora participe da vossa glória sem fim, ao lado de Maria Santíssima, Mãe de Vosso divino Filho e nossa Mãe e com todos os bem-aventurados que nos precederam. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Se for um Sacerdote:

Senhor, por meio do Sacramento da Ordem configurastes com Cristo Sacerdote nosso irmão N................. e lhe concedestes o dom de partilhar sua morte e sua vida neste mundo: levai-o agora a participar da sua glória no céu. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor. - Amém.

Leitura da Palavra de Deus

Dentre as leituras aqui propostas ou das que figuram no Ritual de Exéquias, escolhem-se as que melhor expressam o momento. Se forem mais do que uma, intercala-se algum salmo ou canto apropriado.

· Sabedoria 3,1-9: Os justos estão na mão de Deus.

· Sabedoria 4,7-15: Vida pura é que merece as honras de idade avançada.

· Isaías 25,6-9: O Senhor preparou grande festa e enxugará toda lágrima.

· Daniel 12,1ss: Os justos despertarão e brilharão como as estrelas.

· Salmo 24(25), 6s.17s.20s: Lembrai-vos de mim, Senhor e livrai-me!

· Salmo 102(103), 8.10.13-18: O Senhor é bondoso e compassivo; é o melhor dos pais!

· Salmo 129(130): De profundis - Do fundo do abismo eu clamo a Vós, Senhor.

· Romanos 5,17-21: Por culpa de Adão reinou o pecado; por Jesus reinará a graça.

· Romanos 6,3-9: Se vivemos e morremos com Cristo, com Cristo viveremos.

· Romanos 8,14-17: Não somos escravos; somos filhos, somos herdeiros de Deus!
· Romanos 14,7ss.10b-12: Quer vivamos, quer morramos, pertencemos ao Senhor.

· 1a. aos Coríntios 15,20-28: Cristo ressuscitou como primícias; após Ele, nós também. 

· Mateus 5,1-12a: Alegrai-vos, porque grande será a vossa recompensa no céu.

· Mateus 25,31-40: Vinde, benditos, tomai posse do reino que vos foi preparado.

· Lucas 23,44-49: Última palavra de Jesus: “Pai, em tuas mãos encomendo o meu espírito”.

· João 6,37-40: Quem crê no Filho tem a vida eterna e eu o ressuscitarei no último dia.
· João 11,17-27: Eu sou a ressurreição e a vida: quem crê em Mim, não morre para sempre.

Oração dos fiéis

Podem ser utilizadas outras, do Ritual de Exéquias ou espontâneas.

Oremos a Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da vida, que, ressuscitado dentre os mortos, está sentado à direita do Pai e intercede por nós:

Senhor, proclamastes participantes da eterna bem-aventurança os pobres de espírito, os que choram, os que têm fome e sede de justiça, os misericordiosos, os limpos de coração e os  que trabalham pela paz: 

- realizai em favor de nosso irmão N.......... a promessa de salvação, em que ele tanto esperou nesta vida.

Enviastes este nosso irmão, quando em vida, a anunciar ao mundo os mistérios da Redenção, vossa presença entre nós, vosso amor e vosso poder divino: 

- concedei-lhe agora, ó Deus, participar da glória eterna.

Quantas e quantas vezes, ó Senhor, nos ensinastes a perdoar, a amar, a ajudar o próximo com absoluta sinceridade: não por nossos méritos, mas por serdes vós quem sois, perdoai, Senhor, as falhas e pecados e omissões que nosso irmão N.......... pôde ter cometido ao longo da sua vida, 

- e concedei-lhe gozar da vossa misericórdia e do vosso amor infinito. 

Senhor, oferecestes vossa vida pela salvação de todos e sois nossa esperança e ressurreição: 

- recebei em vosso Reino nossos irmãos, parentes e benfeitores, todos os fiéis defuntos, e, de maneira muito particular, este vosso servo  N.........., há tantos anos consagrado ao vosso serviço.

Quanto a nós, Senhor, dai-nos crescer em nossa fé, ajudai-nos a viver nossa vocação e a sermos fiéis aos nossos compromissos de batismo e de consagração religiosa. Assim seja!

Pai Nosso...

Conclui-se com esta ou outra oração adequada:

Ó Deus, pelo mistério pascal do vosso Filho mantendes a esperança da nossa ressurreição: nós vos pedimos humildemente que nosso irmão N.......... e quantos participaram da nossa fraternidade claretiana alcancem o gozo da vida eterna, em companhia da Mãe de Jesus, a cujo Coração nos consagramos . - Amém.

Dai-lhe, Senhor, o descanso eterno. (3 vezes)
- E a luz perpétua o ilumine. 
Sua alma e as almas de todos os fiéis defuntos descansem em paz.

- Amém.

A celebração termina com o canto da Salve Rainha ou outro canto mariano.

4. EXÉQUIAS

180. Falecido algum Missionário, celebrem-se as exéquias com piedade, fraterna caridade e simplicidade. Mediante os sufrágios prescritos, principalmente a celebração da Eucaristia, encomendemos ao Senhor os irmãos que nos precederam no serviço do Evangelho. Essa mesma piedade tenhamos com familiares e colaboradores da Congregação (CC 19)

Ao morrer um Missionário, seja enterrado no lugar do seu falecimento e celebrem-se as exéquias segundo o prescrito nas Constituições n. 19. Sejam oferecidos os seguintes sufrágios:

Pelos defuntos da Congregação, professos ou noviços:

60 (sessenta) Missas em favor de cada defunto da própria Comunidade. Se os membros dessa Comunidade não puderem celebrá-las, façam com que sejam celebradas por meio da coletoria provincial ou geral de Missas.

Uma missa - se possível concelebração - no primeiro aniversário de cada defunto da própria Comunidade. 

4 (quatro) Missas anuais em cada Comunidade, em sufrágio de todos os defuntos da Congregação em geral.

Pelos pais dos membros da Comunidade:
Cada Comunidade celebrará uma Missa, anualmente.

Quanto acontecer a morte do pai ou mãe de algum dos nossos, sejam aplicadas três Missas na Comunidade em que resida algum dos seus filhos.

Pelos benfeitores defuntos: seja oferecida em cada Comunidade uma Missa anual (Dir 54).

181. O Calendário litúrgico congregacional estabelece que no dia 5 de novembro se faça comemoração dos defuntos da Congregação. Se esse dia cair em domingo, nosso gesto de caridade fraterna translada-se para o dia seguinte. Utilizam-se os textos do Missal e do Lecionário ou os próprios da Congregação. 

XI. PRECES PELO CAPÍTULO E ELEIÇÕES

182. Desde que se inicia o período propriamente capitular com a carta convocatória “devem ser rezadas as preces assinaladas pelo Superior Geral ou Provincial segundo os casos” (Dir 386 c).

É conveniente que nas preces assinaladas se inclua uma invocação ao Espírito Santo, ao Coração de Maria e ao nosso Santo Fundador. Sem desfazer o que podem indicar em concreto os Superiores. Aqui se oferecem uns modelos de orações.

1. ANTES DO CAPÍTULO

183. Oração pelo Capítulo (ou durante sua realização) 
Vinde, Espírito Santo,


- enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.
Enviai o vosso Espírito e tudo será criado.

- E renovareis a face da terra.

Oremos

Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito Santo; fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

184. Seqüência do Espírito Santo 

Veni Creator Spiritus

Mentes tuorum visita,

Imple superna gratia, 

Quae tu creasti pectora.

Qui diceris Paraclitus

Altissimi donum Dei,

Fons vivus, ignis, charitas,

Et spiritalis unctio.

Tu septiformis munere

Dígitus paternae dexterae,

Tu rite promissum Patris,

Sermone ditans guttura.

Accende lumen, sensibus, 

Infunde amorem cordibus,

Infirma nostri corporis,

Virtute firmans perpeti.

Hostem repellas longius,

Pacemque dones protinus:

Ductore sic te praevio

Vitemus omne noxium.

Per te sciamus da Patrem,

Noscamus atque Filium,

Teque utriusque Spiritum

Credamus omni tempore.

Deo Patri sit gloria,

Et Filio, qui a mortuis

Surrexit, ac Paraclito

in saeculorum saecula. 

Amen.



****

Vinde, Espírito Criador,

visitai as almas dos vossos fiéis,

e enchei de graça celestial

os corações que criastes.

Vós sois chamado de Paráclito,

dom do Altíssimo, 

fonte de água viva, fogo, amor, 

unção espiritual.

Sois autor dos sete dons,

dedo da direita do Pai;

fostes prometido por Ele aos homens,

Vós pondes vossa Palavra em nossos lábios.

Fazei que resplandeça vossa luz em nosso espírito;

infundi o amor em nossos corações;

sustentai a debilidade do nosso corpo

com vosso inesgotável vigor.

Afastai de nós o inimigo,

apressai-vos a dar-nos a paz,

a fim de que, fortalecidos por vossa graça,

e conduzidos por Vós, evitemos todo mal.

Fazei que por Vós conheçamos o Pai,

como também o Filho,

e que sempre creiamos 

que sois o Espírito que de ambos procede.

A Deus Pai seja a glória,

e ao Filho ressuscitado de entre os mortos,

juntamente com o Paráclito,

pelos séculos dos séculos.

Amém.

185. Ladainha do Espírito Santo

Senhor, tende piedade de nós 
- Senhor, tende piedade de nós.

Jesus Cristo, tende piedade de nós 
- Jesus Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós 
- Senhor, tende piedade de nós.

Pai todo poderoso


- Perdoai-nos
Deus Filho redentor do mundo
- Salvai-nos.

Deus Espírito Santo


- Santificai-nos.

Trindade santa, que sois um só Deus
- Escutai-nos.

Esposo celestial da Virgem Maria
- Vinde a nós.

Autor de todo bem

- Vinde a nós.

Fonte de água viva

- Vinde a nós.
Espírito de amor e de verdade

- Vinde a nós.
Espírito de sabedoria e de ciência

- Vinde a nós.
Espírito de conselho e de fortaleza

- Vinde a nós.
Espírito de misericórdia

- Vinde a nós.
Espírito de humildade e de castidade
- Vinde a nós.
Espírito consolador

- Vinde a nós.
Espírito de graça e de oração

- Vinde a nós.
Espírito de paz e humildade

- Vinde a nós.
Espírito santificador

- Vinde a nós.
Espírito que guiais e governais a Igreja
- Vinde a nós.
Dom do Deus altíssimo

- Vinde a nós.
Espírito que encheis o universo

- Vinde a nós.
Espírito de adoção dos filhos de Deus
- Vinde a nós.
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo



- Enviai-nos vosso Espírito

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo



- Enchei-nos dos dons do Espírito Santo

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo



- Dai-nos o Espírito de sabedoria e piedade.

Oremos

Concedei, Pai misericordioso, que vosso Espírito divino nos ilumine, nos inflame, nos santifique, fazei com que possa estar em nós e encher-nos de boas obras. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

186. Oração pelo Capítulo
Ó Divino Espírito que, enviado pelo Pai em nome de Jesus, assistis e guiais infalivelmente a Igreja, infundi sobre o Capítulo a plenitude de vossos dons.

Ó Mestre e suave Consolador, iluminai as mentes dos capitulares, fazei que deste Capítulo brotem frutos abundantes, novo vigor no empenho de santificação e de apostolado, especialmente na difusão da luz e da força do Evangelho entre os homens.

Ó doce hóspede das almas, confirmai as mentes na verdade, preparai à obediência o coração de todos a fim de que as conclusões do Capítulo encontrem generosa acolhida e pleno cumprimento. 

Renovai em nossa Congregação e em cada um de nós, o espírito que animou Santo Antônio Maria Claret, nosso Pai.

Concedei-nos, que, reunidos em unânime e intensa oração, com o Coração de Maria, nossa Mãe, procuremos sempre e unicamente a maior glória de Deus e a salvação das almas. Amém.

187. Preces pelo Capítulo
Glorifiquemos o Pai que nos chamou em seu Filho Jesus a partilhar a vida missionária e digamos:


- Concedei-nos a unção do vosso Espírito

Ao recordar o dom da nossa vocação a uma Congregação missionária,

· fazei que os capitulares, guiados pelo Espírito, procurem a fidelidade ao anúncio do Reino.

- Concedei-nos a unção do vosso Espírito
Chamados a seguir Jesus, o enviado do Pai,

· ungi-nos com vosso mesmo Espírito para darmos testemunho da Ressurreição.

- Concedei-nos a unção do vosso Espírito
Fortalecidos pela viva memória do nosso Padre Fundador, Santo Antônio Maria Claret,

· fazei que o Capítulo procure a glória de Deus, a santificação dos missionários e a salvação dos homens de todo o mundo.

- Concedei-nos a unção do vosso Espírito
Impelidos pelo amor a Deus e aos irmãos, que foi derramado em nossos corações,

· concedei-nos construir nossas comunidades com um projeto comum de missão, para anunciar e viver o Evangelho.

- Concedei-nos a unção do vosso Espírito
Impelidos pelo mais urgente, oportuno e eficaz no cumprimento da nossa missão, atendidas as circunstâncias de tempos, lugares e pessoas,

· ajudai-nos, Senhor, a determinar um bom programa de ação de vida missionária, em comunhão com a Congregação.

- Concedei-nos a unção do vosso Espírito
Senhor e nosso Pai, por intercessão de Maria, Mãe e Fundadora da nossa Congregação, enviai-nos vosso Espírito para que nos sintamos impelidos como vosso Filho Jesus pelo amor a Vós e aos homens, para que tenhamos olhos penetrantes e ouvidos atentos às urgências do mundo, para que mantenhamos a unidade por cima das diferenças, congregados na mesma comunidade e realizando a missão que recebemos através de Santo Antônio Maria Claret, nosso Pai. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

2. AO COMEÇAR O CAPÍTULO

188. É tradição da Congregação começar o Capítulo Geral e os Capítulos Provinciais com um dia de retiro. Na primeira sessão capitular se invocava o Espírito Santo, a Santíssima Virgem Maria e os Santos Compadroeiros da Congregação. (Constituições de 1924, I, 51).


É bastante comum começar o Capítulo com a missa do Espírito Santo e invocar a intercessão do Coração de Maria e do Padre Fundador.


Para começar as sessões podem ser utilizadas algumas das orações do segundo capítulo deste Diretório.

3. ANTES DA ELEIÇÃO DO SUPERIOR PROVINCIAL

189. No dia da eleição do Superior, tradicionalmente se celebra a missa do Espírito Santo, se rezam as ladainhas dos Santos e se invocam particularmente a Santíssima Virgem Maria e os Compadroeiros da Congregação (Constituições de 1924, I, 55).

Pode ser feita uma vigília de oração e celebrar a Eucaristia do Espírito Santo no dia da eleição.

Imediatamente antes da eleição se invoca o Espírito Santo (com o hino Veni Creator, Veni Sancte Spiritus ou outro adequado), o Coração de Maria e o Padre Fundador.

4. AÇÃO DE GRAÇAS DEPOIS DA ELEIÇÃO DO SUPERIOR PROVINCIAL

190. Depois de saudar o novo Superior, os capitulares podem reunir-se na capela para o ato de profissão de fé e o juramento de fidelidade, no caso de tomar posse neste momento, e cantar o Te Deum ou o Magnificat.
5. PARA ENCERRAR O CAPÍTULO

191. Se o Capítulo for encerrado com a Eucaristia, se as rubricas o permitirem, poderá ser utilizado o formulário da missa de ação de graças. Também poder-se-á fazer uma celebração da Palavra de ação de graças e de aceitação do compromisso que supõem as conclusões capitulares.

XII. POSSE DO SUPERIOR 

192. “A formal tomada de posse só se prescreve para o cargo de Superior.

Nos casos de eleição, basta notificar e publicar a confirmação, se for necessário; nos casos de nomeação feita pelo correspondente governo superior, basta fazer a leitura do documento à comunidade.

A posse deve ser completada com a emissão da profissão de fé (cânon 833.8; CC 94), a entrega e aceitação de todos os livros próprios do governo e da administração” (Dir. 359).

193. 


EM UMA CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
Canto inicial

Saudação do presidente (com estas ou parecidas palavras):
A graça de Deus, nosso Pai, que nos chamou em Cristo e nos convocou nesta comunidade de vida apostólica para o serviço do Povo de Deus, esteja convosco.


R.: Ele está no meio de nós.
Oremos

Ó Deus, que constituístes nossa comunidade para viver em comunhão e cumprir a única missão do vosso Filho, escutai nossas preces e concedei-nos crescer no amor a Vós e aos irmãos, para que, sob a orientação de quem é sinal de comunhão e vínculo de caridade em nossa comunidade, juntemos nossos pensamentos e obras para realizar a missão que nos encomendais junto ao Povo de Deus. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

A seguir se faz a leitura das Constituições (nn. 102-105) e do decreto de nomeação.

Profissão de fé e juramento de fidelidade


Eu, N., creio com fé firme e professo todas e cada uma daquelas coisas que estão contidas no símbolo da fé, isto é:


Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis.


Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria e se fez homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não terá fim. 


Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado, Ele que falou pelos profetas. 


Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. 


Professo um só batismo para remissão dos pecados. 


E espero a ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém.


Creio também, com firme fé, em tudo aquilo que está contido na Palavra de Deus escrita ou transmitida pela tradição e que a Igreja propõe para ser acreditado como divinamente revelado, mediante um juízo solene ou mediante o Magistério ordinário e universal.


Aceito e confirmo, do mesmo modo, todas e cada uma das coisas sobre a doutrina da fé ou dos costumes propostas pela Igreja de modo definitivo.


Dou minha adesão ainda, com religioso e espontâneo ato da minha vontade e do meu entendimento, às doutrinas pronunciadas pelo Romano Pontífice ou pelo Colégio dos Bispos quando exercerem o Magistério autêntico, embora não tenham a intenção de proclamá-las com um ato definitivo.


Eu, N., designado legitimamente Superior desta Comunidade de .............................., prometo e juro, na presença de Deus que me há de julgar, cumprir fielmente este serviço com a ajuda divina e guardar com toda diligência o segredo a que estou obrigado por meu cargo.


Que Deus me ajude e também estes santos Evangelhos que toco com minhas mãos.

Comunidade de …………………… no dia …. de…………….......de …….....

Leitura da Palavra de Deus

Pode ser escolhido um dos seguintes textos ou outro adequado:

2Cor 5, 14-20: Encarregou-nos o serviço de reconciliar.

Ef 4, 1-6: Esforçai-vos em manter a unidade do Espírito com o vínculo da paz.

Ef  4, 11-16: Diversidade de dons para a construção do Corpo de Cristo. 
Flp 2, 1-4: Mantende-vos unânimes e concordes; considerai sempre superiores os demais. 
Mt 20, 25-28: Aquele que quiser ser grande entre vós, seja vosso servidor.
Mc 9, 33-37: Quem é o maior. 
Jo 15,9-17: Não fostes vós que me escolhestes, mas Eu vos escolhi a vós. 
Salmo

Pode ser escolhido um dos seguintes, ou um outro, ou ainda um canto adequado:

Salmo 22: O Senhor é meu pastor.
Salmo 33, 2-3. 4-5. 6-7. 8-9. 19 y 23: Provai e vede como é bom o Senhor.

Salmo 83, 3-4. 5-6ª y 8ª. 11: Felizes os que habitam vossa casa, Senhor. 

Salmo 88, 4-5. 21-22. 25 y 27: Cantarei eternamente a misericórdia do Senhor. 

Salmo 99, 2. 3. 4. 5: Somos seu povo e ovelhas do seu rebanho. 

Segue uma breve homilia do novo Superior.

Preces 

Podem ser tomadas algumas destas preces, escolhendo uma de cada letra. 

Oremos a Deus, nosso Pai, para que derrame com abundância sua graça sobre sua Igreja e nossa Congregação. Respondamos a cada uma das petições:


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
a) Para que nosso Superior exerça a autoridade segundo as Constituições, e em espírito de serviço dê a vida pelos irmãos.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
a) Para que o Senhor conceda ao nosso Superior, em comunhão com os irmãos, procurar em tudo a vontade de Deus e lhe dê força para cumpri-la.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
a) Para que nosso Superior promova em tudo a colaboração dos membros da comunidade para o bem da Igreja e da Congregação.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
b) Para que o Senhor mantenha unida nossa comunidade com um só coração e uma só alma a fim de que o mundo creia em Cristo.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
b)
 Para que todos os membros da comunidade ofereçam sua ajuda ao novo Superior com a oração, o conselho e o diálogo fraterno, buscando em tudo a vontade de Deus.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
b) Para que sejamos solícitos uns para com os outros, levando juntos nossas cargas para cumprir o preceito do Senhor de amarmo-nos como Ele nos amou.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.

c) Para que o governo local que cessa receba do Senhor o prêmio merecido pelo seu serviço prestado à comunidade.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
c)
 Para que os membros do governo local cessante encontrem sempre em nós agradecimento, reconhecimento pela sua entrega e se vejam sempre enriquecidos pela bênção amorosa de Deus.


- Lembrai-vos, ó Senhor, do vosso povo.
Pai nosso...

Oremos

Vós, Senhor, que nos convocastes nesta família para que comunitariamente anunciemos vosso Reino, escutai nossas orações e ajudai-nos a amar-vos e servir-vos com fidelidade. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Termina-se com a bênção e com uma antífona ou canto mariano.

194.                       NA ORAÇÃO DE LAUDES OU VÉSPERAS

1. Sejam utilizados os formulários próprios do dia, segundo o calendário litúrgico.

2. Depois da invocação inicial, o secretário da comunidade faz a leitura dos nn. 102-105 das Constituições e o documento de nomeação.

3. Profissão de fé e juramento de fidelidade (ver acima).

4. Segue o canto do hino e a recitação dos salmos.

5. Concluída a leitura breve, o novo Superior dirige umas palavras à comunidade nas quais expresse o sentido de seu ministério na comunidade.

6. Nas preces se pode fazer uma oração especial pelo novo Superior, pela comunidade e pelo governo que cessa. Nas Laudes se fará depois da última invocação proposta e nas vésperas antes da oração pelos defuntos.

195. 


NA CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA
1. Se o calendário litúrgico o permitir, pode-se utilizar o formulário da Missa votiva do Coração de Maria, do Padre Claret ou Missa pela Comunidade, do Missal próprio da Congregação. As leituras podem ser feriais, da missa votiva ou podem ser tomadas de algum outro formulário, procurando ressaltar o ministério de governo na comunidade cristã.

2. É conveniente que presida a Eucaristia o novo Superior.

3. Depois do canto de entrada e feita a saudação litúrgica, o secretário da comunidade faz a leitura dos nn. 102-105 das Constituições e do documento de nomeação.

4. O Superior faz profissão de fé e o juramento de fidelidade (ver acima).

5. Continua a celebração da Eucaristia como sempre.

6. Feitas as leituras, o novo Superior pronuncia a homilia, partindo das leituras bíblicas e explicando o sentido do seu ministério na comunidade.

7. Na oração dos fiéis pode ser feita uma oração especial pelo novo Superior, pela comunidade e pelo governo que cessa.

8. Pode ser conveniente que o Superior dê pessoalmente o abraço da paz a cada um dos membros da comunidade.

XIII. VISITA CANÔNICA

196. A visita canônica é um “ato extraordinário de governo (...) para reforçar o vínculo de união na Congregação e para dirigir a seu fim sua vida e missão” (CC 128).


As Constituições mandam ao Visitador tomar parte na vida ordinária com os irmãos, escutá-los de bom grado e convocar a reunião plenária da comunidade.


Tradicionalmente, na Congregação, a visita se abre com um ato de oração, no qual se declara oficialmente aberta e se recordam seus fins. No final da visita, ou em algum momento, é conveniente que a comunidade se reúna para celebrar a eucaristia.


O marco ou momento mais adequado para ler os números das Constituições relativos à visita é no início, como também, o momento mais oportuno para ler a ata conclusiva, é a reunião plenária da comunidade.

1. ABERTURA DA VISITA

197.


NUMA CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
Canto inicial

Saudação do Visitador


A graça e a paz de Deus nosso Pai, que nos quer levar pelo seu Espírito à plena maturidade de Cristo para comunicar aos outros a graça do Evangelho, esteja com todos vós.


- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A seguir, com outras palavras mais espontâneas, o visitador pode expressar sua alegria de poder participar com os irmãos de sua vida cotidiana, de seus trabalhos e de suas dificuldades e esperanças.

Leitura da Palavra de Deus

Pode ser tomada uma das leituras das propostas abaixo ou outra adequada.

2Cor 5,20-6,2: É o momento favorável, o dia da salvação.

Flp 3,7-16: Desde o ponto onde chegamos, continuemos adiante.

Lc 1,39-47: Maria foi às pressas e saudou Isabel.

Lc 24,13-35: Não ardia nosso coração quando nos explicava as Escrituras?

Breve homilia

Comenta-se o texto bíblico e o texto onde se explica bem o sentido da visita em nossa Congregação.

Convite a uma oração comunitária


Quando professamos, pedimos a oração dos irmãos para que no serviço de Deus e da Igreja sejamos fiéis ao espírito do Fundador, Santo Antônio Maria Claret e alcancemos a caridade perfeita. E a Igreja nos exorta encarecidamente a buscar nas Constituições o vigor da nossa vida missionária. Por isso, ao começar esta visita canônica, que pretende estimular nossas mentes e vontades à fidelidade, peçamos esta graça ao Senhor que nos chamou.

Podem-se utilizar as preces que estão a seguir, ou outras adequadas ao momento.

Peçamos a Deus, nosso Pai, para que o amor que foi derramado em nossos corações pelo Espírito não deixe de edificar nossa comunidade e de reger e informar nossa vida missionária e digamos:


- Fazei-nos válidos instrumentos para anunciar o Reino dos céus.

Fazei que nossa vida missionária se realize na comunidade que formamos e, unidos em fraternidade, partilhemos a missão da comunidade em todos os modos possíveis.


- Fazei-nos válidos instrumentos para anunciar o Reino dos céus.

Fazei que consigamos na comunidade missionária a plenitude pessoal à qual fomos chamados mediante a oração comum, a vida familiar e a participação na ordem e governo da comunidade.


- Fazei-nos válidos instrumentos para anunciar o Reino dos céus.

Fazei que no ministério da palavra, que constitui nossa vocação especial no Povo de Deus, partilhemos as esperanças e tristezas dos homens, fomentemos o sentido de intuição, disponibilidade e catolicidade em nossa missão e o Senhor nos dê a fortaleza e a fidelidade necessárias para cumpri-la.


- Fazei-nos válidos instrumentos para anunciar o Reino dos céus.

Fazei que desenvolvamos nosso carisma a serviço da Igreja e do mundo, inseridos verdadeiramente na realidade e nas necessidades da Igreja particular e do mundo que a rodeia.


- Fazei-nos válidos instrumentos para anunciar o Reino dos céus.

Fazei que o Senhor nos conceda nesta visita renovar nosso propósito de crescer no caminho do Senhor, abertos às disposições, estímulos e sugestões pastorais que nos apresente o visitador.


- Fazei-nos válidos instrumentos para anunciar o Reino dos céus.

Podem ser acrescentadas outras.

Oração conclusiva feita por todos

Renovai, Senhor, em nossa Congregação e em nossa Comunidade, o espírito que animou a Santo Antônio Maria Claret, nosso Pai, para que cheios e revigorados por ele, nos esforcemos em amar o que ele amou e em levar à prática o que ele nos ensinou. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Termina-se com a bênção e um canto final.

198. 

NA CELEBRAÇÃO DE LAUDES OU VÉSPERAS

1. Utilizam-se os formulários próprios do dia, segundo o calendário litúrgico.

2. Depois da leitura, o visitador dirige umas palavras à comunidade, comentando o texto bíblico e indica o sentido da visita canônica.

3. Prossegue a oração da Hora com o responsório breve.

4. Nas preces (vésperas, antes da oração pelos defuntos), pode-se fazer uma oração especial pelo fruto da visita (pode ser tomada alguma das que estão logo acima).

2. ENCERRAMENTO DA VISITA

199.


NUMA CELEBRAÇÃO DA PALAVRA 
Canto inicial

Saudação do Visitador

Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos concedeu o dom de seguir Cristo em comunhão de vida e de proclamar o Evangelho a toda criatura.


- Bendito seja o Senhor nosso Deus.
Leitura da Palavra de Deus

Pode ser tomada uma das leituras propostas abaixo ou outra adequada.

Dt 26,16-19: Praticarás estas normas com todo teu coração e com toda tua alma.

Mt 5, 13-16: Sois o sal da terra e a luz do mundo.

Mt 5, 17-19: Não vim para abolir a lei, mas para cumpri-la.

Mt 7, 17-27: Nem todo que diz “Senhor, Senhor”, entrará no Reino dos céus. 
Jo 15, 1-10: Quem permanecer em mim e eu nele, este dará muito fruto. 

Segue uma breve homilia

Oração de ação de graças e apresentação de pedidos

Pode ser substituída por outras invocações adequadas.

Demos graças a Deus Pai por todos os benefícios que nos concede e peçamos-lhe que os façamos frutificar para o bem da Igreja e da sua missão evangelizadora dizendo:


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Nós vos damos graças, Senhor, porque nos chamastes a colaborar com Cristo na obra que lhe encomendastes. 

- Concedei-nos vosso Espírito para que o contemplemos assiduamente e o imitemos por meio dos votos e das virtudes nesta comunidade missionária segundo nosso carisma próprio na Igreja.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Nós vos damos graças, Senhor, porque vosso Filho, impelido por um amor ardente ao Pai e aos homens, entregou-se aos trabalhos e inclusive à morte; 

- fazei que nós, movidos pelo zelo apostólico e pelo Espírito, amemos a todos os homens e lhes desejemos e procuremos a bem-aventurança do Reino já iniciada na terra.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Nós vos damos graças, Senhor, porque partilhamos a mesma missão, segundo o próprio dom e função de cada um, e nos congregamos na mesma comunidade;

- ajudai-nos a buscar juntos e conhecer vossa vontade para atender a comum missão, segundo as circunstâncias de tempos, lugares e pessoas.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.
Nós vos damos graças, Senhor, porque iniciastes em nós a boa obra e com vossa providência a levais avante até o dia de Cristo Jesus;

- nós vos pedimos ajuda a fim de que na execução do mandato e no cumprimento dos nossos cargos possamos contribuir com todas as nossas energias pessoais.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.
Nós vos damos graças, Senhor, porque nos fizestes imagem vossa e membros do Corpo de Cristo;

- concedei-nos crescer no exercício de todas as virtudes, responder com ação de graças e reconhecimento a todas as correções e estímulos que recebamos e oferecer sempre aos demais nosso perdão e a paz.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Podem ser acrescentadas outras

Pai nosso...

Oração final

Nós vos suplicamos humildemente, Senhor nosso Deus, que unais em um mesmo coração os que seguem o espírito do vosso servo Antônio Maria Claret, para que, vinculados no mútuo amor, possamos ser testemunhas da vossa caridade no mundo. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Bênção e Canto final

200.                  NA ORAÇÃO DE LAUDES OU VÉSPERAS

1. Sejam utilizados os formulários próprios do dia, segundo o calendário litúrgico.

2. Depois da leitura, faz-se uma breve homilia.

3. Prossegue a oração da Hora, como se faz habitualmente.

4. Nas preces (nas vésperas, antes da oração pelos defuntos) pode-se fazer uma oração especial para o fruto da visita (Pode ser tomada alguma das que figuram logo acima).

XIV. BÊNÇÃOS

1. BÊNÇÃOS PARA A MESA
Nas festas de Nossa Senhora

201. Alegrai-vos, Maria, cheia de graça. O Senhor está convosco.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor Jesus, que por intercessão da vossa Mãe em Caná da Galiléia, convertestes a água em vinho, abençoai estes alimentos que vamos tomar e concedei-nos recordar neste dia a Virgem Maria, e colocar-nos com Ela a serviço do vosso plano de salvação. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

São José (19 de março e 1º de maio)

202. O Senhor o amou porque foi homem justo e entregou-se inteiramente a seu trabalho.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Ó Deus providente, que confiastes aos cuidados de São José e à sua Mãe, Maria, o vosso Filho Unigênito, abençoai o pão do nosso suor e concedei-nos trabalhar sem descanso na propagação do vosso Reino. Por Jesus Cristo, nosso Senhor, Amém.

Festa do Coração de Maria
203. Nós vos damos graças, Senhor, e vos bendizemos pelo dom inestimável de sermos chamados filhos do Imaculado Coração de Maria.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor e Deus nosso, que vos dignastes convocar-nos para a Congregação fazendo-nos filhos do Coração Imaculado da vossa Mãe, concedei-nos viver intensamente a piedade filial para com Maria e abençoai-nos aqui reunidos ao redor desta mesa, onde expressamos e partilhamos nossa fraternidade. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Santa Catarina de Sena, compadroeira (29 de abril)

204. Nós vos louvamos, Senhor, porque em Santa Catarina de Sena nos dais uma demonstração do vosso poder e da vossa sabedoria. 


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor e Deus nosso, que fizestes Santa Catarina de Sena arder de amor por Vós e pela Igreja, abençoai agora os alimentos que vamos tomar e fazei com que nos mantenhamos sempre na vossa presença e sejamos agentes de comunhão em vossa Igreja. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.
Festas dos Apóstolos, compadroeiros (3 e 14 de maio, 29 de junho, 3 e 25 de julho, 24 de agosto, 21 de setembro, 28 de outubro, 30 de novembro, 27 de dezembro)

205. Bendito sejais, Jesus, enviado e testemunha do Pai.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Bendito sejais, Senhor, pelos frutos da terra e do trabalho do homem: que estes nos ajudem a sermos fiéis em vosso santo serviço nesta comunidade de vida apostólica. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

206. Nós vos louvamos e vos bendizemos, Cristo, que prolongais vossa presença e vossa Palavra no mundo por meio dos Apóstolos.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor Jesus, que nos enviais como enviastes os Apóstolos a pregar a Boa Nova do Reino, abençoai estes alimentos que vamos tomar e fazei-nos ministros idôneos da vossa Palavra, apóstolos incansáveis do vosso Reino. Vós que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amém.

207. Senhor Jesus, esperado pelos Profetas e anunciado pelos Apóstolos e Evangelistas.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor Jesus, que por amor ao Pai e aos irmãos, vos entregastes aos trabalhos e inclusive à morte e fizestes dos Apóstolos testemunhas da vossa vinda e da vossa ressurreição, abençoai esta nossa mesa e dai-nos a alegria da vossa presença viva entre nós. Vós que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amém.

208. Senhor Jesus, que chamastes os Apóstolos para que estivessem convosco e fossem enviados a pregar.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Vós, Senhor, que enviastes os Apóstolos pelo mundo afora a pregarem a Boa Nova e a nós nos chamastes a uma vida inteiramente apostólica, abençoai nossa mesa e concedei-nos participar um dia do banquete do vosso Reino. Vós que viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amém.

Aniversário da fundação da Congregação (16 de julho)

209. Bendigamos ao Senhor, que suscitou na Igreja nossa Congregação de Missionários.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor nosso Deus, que, para vossa maior glória, para nossa santificação e salvação dos homens, fundastes nossa Congregação com uma intervenção especial da Virgem Maria e por meio de Santo Antônio Maria Claret, ao agradecer-vos por estes alimentos com os quais hoje nos abençoais, nós vos pedimos que nos concedais ser cada dia mais fiéis ao vosso chamado, segundo nosso carisma missionário na Igreja. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Santo Inácio de Loyola, compadroeiro (31 de julho)

210. Glorifiquemos e louvemos ao Senhor que dispõe tudo para o bem daquele que Ele ama.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor e Deus nosso, que suscitastes em vossa Igreja Santo Inácio de Loyola para estender pelo mundo a glória do vosso nome. Abençoai estes alimentos e dai-nos fome e sede de justiça para procurarmos em tudo a vossa maior glória e a salvação de nossos irmãos. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Santo Afonso Maria de Ligório, compadroeiro (1º de agosto)

211. Os santos são os amigos de Deus que dão testemunho da santidade divina.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor e Deus nosso, que fizestes de Santo Afonso Maria de Ligório um sábio e zeloso pregador da vossa Palavra. Derramai vossa bênção sobre nós ao partilharmos os alimentos que nos prepararam como sinal de nossa fé comum e de nossa missão apostólica. Fazei que também saibamos partilhar com os necessitados da vossa Palavra e dos bens com que nos abençoais. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Beatos Mártires de Barbastro (13 de agosto)

212. Senhor Jesus, que nos permitistes ser batizados com vosso batismo e nos concedestes poder beber o cálice que o Pai vos deu.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor que destes a fé aos Profetas e aos Apóstolos e aos Mártires Claretianos de Barbastro a generosidade em sua entrega a Vós até o martírio. Fortalecei nosso corpo com os alimentos que vamos tomar e infundi em nós a fortaleza necessária para vivermos sempre da fé e entregues ao vosso serviço. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Santos Miguel, Rafael e Gabriel, Anjos da Guarda, compadroeiros (29 de setembro, 2 de outubro)

213. Com o coro dos Anjos vos louvamos e vos bendizemos, Senhor.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Senhor e Deus nosso, que nos mostrais sempre vossa providência, abençoai nossa mesa, sinal da vossa generosidade para conosco. E fazei que não nos falte nunca a ajuda dos que vos servem no céu e para que nós possamos louvar-vos também por toda a eternidade. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Santa Teresa de Ávila, compadroeira (15 de outubro)

214. Nosso espírito, Senhor, tem sede de Vós, como terra seca e sem água.


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Ó Deus, que suscitastes em vossa Igreja Santa Teresa de Ávila e por ela nos mostrastes um caminho de perfeição. Fazei que desejemos não só o alimento do corpo, mas também o pão da vossa Palavra e do vosso Corpo, para alcançarmos nossa santificação no anúncio do vosso Reino, seguindo nosso carisma na Igreja. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Santo Antônio Maria Claret, Fundador (24 de outubro)

215. Bendito sejais, Senhor Jesus, Filho e Enviado do Pai. 


- Bendito sejais para sempre, Senhor.

Abençoai, Senhor, estes alimentos que vamos tomar e infundi em nós o mesmo espírito que animou Santo Antônio Maria Claret, nosso pai, para que, impelidos por ele, estejamos sempre dispostos a proclamar vossa Palavra e dar a vida pelos irmãos. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

2. BÊNÇÃO DE UMA NOVA CASA DA CONGREGAÇÃO

216. 

Saudação
C.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


T.: Amém.
C.: Ó Deus, fonte e origem de toda santidade, que nos chamastes à semelhança dos Apóstolos e nos concedestes o dom de seguir Cristo em comunhão de vida, esteja convosco.


T.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
C.: Onde dois ou três estiverem reunidos em nome de Cristo, ali estará Cristo no meio deles. Vamos abençoar esta casa onde viverão juntos os que são congregados pelo amor a Deus e aos irmãos, com o fim de representarem na Igreja a virgindade, a pobreza e a obediência de Cristo dedicados à pregação do Evangelho. Imploramos a bondade daquele de quem procede todo bem e lhe suplicamos que leve a bom termo a boa obra que Ele mesmo começou, buscando em tudo, por todos os meios, que Deus seja conhecido, amado e servido por todas as criaturas. Que a fraternidade dos que aqui viverão se alimente sempre da oração comum e se fomente com um estilo de vida familiar, simples e aberto, colabore cada um segundo sua vocação no ministério da palavra e todos consigam a plenitude pessoal a que são chamados.

Oremos

Ó Deus, que continuamente ativais em nós o querer e o operar, nós vos bendizemos porque em nosso peregrinar aqui na terra, nos concedeis o dom de desejar habitar em vossa casa. Fazei, vos pedimos, que os missionários que habitarão nesta casa, vivam em íntima comunhão e amizade com Cristo Evangelizador e por sua afabilidade, alegria espiritual e modéstia, manifestem vossa presença no mundo, saibam discernir à luz do Espírito os desafios do nosso tempo e traduzi-los com valentia e audácia em opções e projetos coerentes com o carisma e as exigências da situação histórica concreta. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.
Leitura da Palavra de Deus.

Pode ser escolhido um dos seguintes textos ou outro adequado.

Hb 13,1-3;5-7; 14-17: Aqui não temos cidade permanente.

Jo 1,35-42:  Ficaram com Jesus naquele dia.
Preces

Cristo, o Senhor, prometeu permanecer no meio dos seus discípulos até o fim dos tempos; nós lhe suplicamos com humildade e amor:


- Ficai conosco, Senhor.
Vós que vos fizestes um de nós no seio da Virgem Maria por obra do Espírito Santo e quisestes habitar no meio de nós, agradecidos, vos recebemos em nossa casa.


- Ficai conosco, Senhor.
Vós que quisestes viver humildemente em Nazaré com Maria e José, ajudai-nos a adotar sempre nesta casa um estilo de vida austero, partilhando a condição dos pobres.


- Ficai conosco, Senhor.
Vós que prometestes estar no meio dos que se reúnem em vosso nome, dirigi vosso olhar para aqueles que o vosso amor congregou na unidade.


- Ficai conosco, Senhor.
Vós que na terra não tivestes onde reclinar a cabeça, fazei que, inspirada nossa vida e nosso apostolado pelo espírito de pobreza, tenhamos sempre nossos bens a disposição dos demais.


- Ficai conosco, Senhor.
Vós que prometestes receber nas moradas eternas os que vos acolhem com bondade na pessoa dos hóspedes, ensinai-nos a reconhecer-vos nos irmãos e a receber com amor fraterno os irmãos que venham à nossa comunidade.


- Ficai conosco, Senhor.
Oração da bênção.

Ó Deus, inspirador e autor de todo santo propósito, atendei benignamente nossas súplicas e concedei a quantos habitarem nesta casa a graça da vossa bondade; seja este um lugar onde todos os que vivam nele escutem em assídua contemplação vossa Palavra e a conservem no coração, vivam a comunhão fraterna, que faz crível o serviço missionário da Palavra, partilhem as esperanças e as alegrias, as tristezas e as angústias dos homens, e cumpram comunitariamente a missão de anunciar a vida, morte e ressurreição do Senhor até que Ele venha, para ganhar o maior número possível de pessoas para Cristo. Pelo mesmo Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

Ou

Senhor Jesus Cristo, Vós assegurastes que aqueles que professam os conselhos evangélicos têm preparada uma morada no céu; guardai com vossa proteção esta casa que agora benzemos, para que quantos viverem nela, se mantenham unidos pela caridade fraterna, em atitude de serviço generoso a Vós e aos irmãos; sejam, com suas vidas, testemunhas do Evangelho e procurem para todos a bem-aventurança do Reino, já iniciado na terra. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

O celebrante asperge com água benta os presentes e a casa, enquanto se canta um canto apropriado.

Ó Deus, que nos concedeis habitar nesta casa, guardai-nos de toda perturbação interior e exterior, infundi em nós o espírito que animou Santo Antônio Maria Claret, concedei-nos a perseverança e a fidelidade no serviço de Deus e da Igreja e alcançai-nos o dom da caridade perfeita. 

- Amém.

E a todos que estais aqui presentes, abençoe-vos o Deus todo poderoso, Pai, Filho + e Espírito Santo. 

- Amém.

Ou

Que Deus, Pai todo poderoso, vos abençoe para que nesta comunidade encontreis um estímulo contínuo à perfeição da caridade. 

- Amém.

Que Cristo, o Senhor, habite pela fé em vossos corações e mantenha vosso compromisso na transformação do mundo pelo serviço missionário da Palavra. 

- Amém.

O Espírito santo viva convosco e esteja convosco, enquanto perseverais unânimes na oração e na comunhão de bens, com Maria, a Mãe de Jesus. 

- Amém.

E a todos vós que estais aqui presentes, vos abençoe Deus todo poderoso, Pai, Filho, + e Espírito Santo. 

- Amém.

3. BÊNÇÃO DOS QUE SÃO ENVIADOS A ANUNCIAR O EVANGELHO

217. 


EM UMA CELEBRAÇÃO DA PALAVRA 

Saudação e oração inicial

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


- Amém.

C.: O Senhor que vos chamou à semelhança dos Apóstolos e vos envia a anunciar a Boa Nova do Reino, esteja convosco.


- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

C.: Estimados irmãos: ao participardes hoje desta celebração, renovais de um certo modo a maneira de agir da Igreja primitiva, quando, cheia de alegria, enviava algum dos seus filhos a outros povos para ajudar os irmãos na fé ou os que ainda não conheciam Jesus Cristo. O envio destes irmãos e irmãs a diversos lugares, motivado pelas necessidades da Igreja, fará que sejam mais profundos os vínculos que nos unem àquelas Igrejas particulares e que já se manifestam agora em nossa oração.

Oremos
Ó Deus, que quereis que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade, olhai vossa imensa messe e enviai operários, para que seja pregado o Evangelho a toda criatura e vosso rebanho, congregado pela palavra de vida e sustentado pela força dos sacramentos, ande pelos caminhos da salvação e do amor. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 


- Amém.

Leitura da Palavra de Deus

Pode ser escolhida uma leitura do lecionário “pela evangelização dos povos”. Antes da leitura do Evangelho apresentam-se os Missionários aos fiéis dizendo, por exemplo:

Do nosso Instituto de Missionários Claretianos, impelidos pela caridade e pela obediência, partem para anunciar o Evangelho:

· o Padre... o Irmão... o Estudante... com destino a .....

· o leigo N., (médico, catequista...), com destino a ....

Depois da homilia, os Missionários se levantam e se aproximam do celebrante.

Preces e oração da bênção
Invocamos a Deus, Pai misericordioso, que ungiu seu Filho com o Espírito Santo para que evangelizasse os pobres, curasse os corações feridos e consolasse os aflitos. Digamos confiantes:


- Que o vosso povo vos louve sempre, Senhor.

Deus misericordioso e eterno, que quereis que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade, vos damos graças porque destes ao mundo vosso Filho, como Mestre e Redentor.


- Que o vosso povo vos louve sempre, Senhor.

Vós que enviastes Jesus Cristo para evangelizar os pobres, proclamar aos cativos a liberdade e anunciar em tempo oportuno a graça, fazei que como Pai sejais conhecido, amado e servido por todos, e todos gozem da bem-aventurança do Reino já iniciado na terra.


- Que o vosso povo vos louve sempre, Senhor.

Vós que chamais todos os homens a saírem das trevas e a entrarem em vossa luz maravilhosa, fazei que, imitando a preferência de Jesus pelos pobres, atendendo o chamado da Igreja e seguindo o exemplo do Fundador, sejamos idôneos ministros da Palavra para propagar o Reino dos céus por toda a terra.


- Que o vosso povo vos louve sempre, Senhor.

Dai-nos um coração reto e sincero para escutar vossa palavra e fazei que nos convertamos ao Evangelho e sejamos inflamados pela exigente caridade de Cristo.


- Que o vosso povo vos louve sempre, Senhor.


Nós vos bendizemos e vos louvamos, ó Deus, porque, segundo o desígnio inefável da vossa misericórdia, enviastes vosso Filho, feito homem da Virgem Maria, por obra do Espírito Santo, e o ungistes pelo mesmo Espírito para evangelizar os pobres e enchê-los dos dons do Espírito Santo. 


Ao completar em si mesmo a obra da nossa redenção, fundou a Igreja, como sacramento universal de salvação e enviou os Apóstolos a outros para que proclamassem o Evangelho a toda criatura, indo pelo mundo inteiro. 


Nós vos pedimos agora, Senhor, que dirijais vosso olhar bondoso sobre estes servidores vossos que são enviados a anunciar o mistério da cruz de Cristo e da glória do Senhor. Com o poder do vosso braço, guiai, Senhor, seus passos, dai-lhes fidelidade e fortaleza diante dos que se opõem ao Reino de Deus, para que o cansaço e o desânimo não os vença. 


Fazei que, sendo por vocação ouvintes e servidores da Palavra, se esforcem por captar a presença do Espírito nos povos aos quais são enviados.


Dignai-vos, Pai, infundir em seus corações o Espírito Santo para que, sendo tudo para todos, atraiam para Vós muitos que vos louvem sem cessar na santa Igreja. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 


- Amém.

Entrega da cruz


Senhor, Pai santo, que fizestes da cruz do vosso Filho fonte de toda bênção e origem de toda graça, dignai-vos abençoar estas cruzes e fazei que os que as levarem à vista dos homens, penetrados do seu Espírito, ganhem o maior número possível de pessoas para Cristo. Que vive e reina com o Pai na unidade do Espírito Santo. 


- Amém.

Os Missionários se aproximam, um por vez, do celebrante, que lhes entrega a cruz dizendo:


Recebei este sinal do amor de Cristo e da nossa fé; pregai Cristo e este crucificado e levai-o pelo mundo servindo ao Evangelho para glória do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 


- Amém.

Bênção final

Deus, que em Cristo manifestou sua verdade e seu amor, os faça mensageiros do Evangelho e testemunhas do seu amor no mundo.


- Amém.

Jesus, o Senhor, que prometeu à sua Igreja que estaria com ela até o fim do mundo, dirija vossos passos e confirme vossas palavras.


- Amém.

O Espírito do Senhor esteja sobre vós, para que, recorrendo os caminhos do mundo, possais anunciar o Evangelho aos pobres e curar os corações feridos.


- Amém.

E a todos vós, que estais aqui presentes, vos abençoe Deus todo poderoso, Pai, Filho + e Espírito Santo.


- Amém.

218. 


NA CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA
Nas memórias livres e nos dias feriais pode ser dita a missa para a evangelização dos povos. 

Antes do Evangelho, faz-se a apresentação dos Missionários e o celebrante lhes diz:

O Evangelho que se proclama nesta casa de Deus anunciai-o com palavras e obras aos mais diferentes povos a fim de que se convertam à fé, ou para que renovem sua vida em Cristo e a levem à perfeição.

Depois da homilia faz-se a oração da bênção e se entrega aos Missionários a cruz, segundo as indicações acima (n. 217, 4). E continua a missa como de costume.

XV. APÊNDICES

1. TEXTOS BÍBLICOS MAIS USADOS PELO PADRE FUNDADOR

219. Textos bíblicos

· Dt 6,2 ss: Ouvirás os mandamentos e procurarás cumpri-los para que sejas feliz e te multipliques copiosamente, ó Israel.
· Is 41,8-17: Tu és meu servo, não temas, eu estou contigo.

· Is 61,1-2: O espírito de Javé está sobre mim.

· Ez 3, 17-19: Coloquei-te como sentinela da casa de Israel.

· Ez 36, 26-27: Infundir-vos-ei um espírito novo.

· Mt 10,5-15: Jesus os enviou depois de ter-lhes dado estas instruções.…

· Mt 11,28-29: Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração. 

· Mt 16,24: Se alguém quiser me seguir...

· Mt 22,36 ss: Qual é o maior mandamento da lei? 

· Mc 10,14-16: Deixai vir a mim as criancinhas.

· Mc 10,43-45: Aquele que quiser ser grande entre vós, faça-se o servo de todos.

· Mc 16,15:Ide pelo mundo inteiro e proclamai a Boa Nova. 

· Lc 2,48-49: Não sabíeis que deveria ocupar-me com as coisas de meu Pai? 

· Lc 4,18: O Espírito do Senhor está sobre mim e meu ungiu. 

· Lc 9,58: O Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça. 

· Lc 12,51: Buscai primeiro o Reino e estas coisas lhes serão dadas por acréscimo.

· Jo 13,34-35: Amai-vos uns aos outros, nisto conhecerão que sois meus discípulos. 

· Jo 14,23: Se alguém me ama guardará minhas palavras.

· Jo 18,11: O cálice que meu Pai me deu não vou bebê-lo? 

· Jo 20,21: Como o Pai me enviou Eu também vos envio a vós. 

· At 5,41: Partiram contentes por terem sido considerados dignos de sofrerem por Ele.

· At 20,24: não vale a pena... contanto que cumpra o ministério que recebi.

· Rm 8,35 ss: Quem nos separará do amor de Cristo? 

· 1Cor 9,16: Ai de mim se não evangelizar. 

· 1Cor 13,1ss.: Se não tiver caridade, nada serei.

· 2Cor 3,6: Preparou-nos para sermos sacerdotes da nova aliança. 

· 2Cor 5,14: O amor de Cristo nos impele.

· Gl 1,15 ss.: Chamou-me com sua graça para anunciá-lo aos gentios.

· Gl 2,20: Vivo, mas é Cristo que vive em mim.

· Gl 6,14: Deus me livre gloriar-me a não ser na cruz de Cristo. 

· Ef 6,11-12: Revesti-vos das armas de Deus.

· Cl 1,24: Completo em minha carne o que falta nas tribulações de Cristo. 

· 1Tm 4,6: Se ensinas estas coisas, serás um bom ministro de Cristo Jesus. 

· 2Tm 2,10: Tudo suporto em favor dos escolhidos. 

· 2Tm 4,2: Proclama a Palavra oportuna e inoportunamente. 

4. TEXTOS CARISMÁTICOS

220. Aut 489: 


“Falei com alguns sacerdotes, a quem Deus havia dado o mesmo espírito com o qual eu já me sentia animado. Estes eram: Estêvão Sala, José Xifré, Domingos Fábregas, Manuel Vilaró, Jaime Clotet, Antônio Claret, eu, o menor de todos; e, na verdade, todos são mais instruídos e virtuosos que eu e me tinha por muito feliz e ditoso ao considerar-me criado de todos eles”. 

221. Aut 490: 


“No dia 16 de julho de 1849, reunidos no seminário, com a aprovação do bispo e do reitor, iniciamos, nós sozinhos, o retiro espiritual, com todo rigor e fervor. Como justamente nesse dia se comemora a festa da Santa Cruz e de Nossa Senhora do Carmo, tomei como tema da primeira prática as palavras do Salmo 22,4: Virga tua et baculus tuus ipsa me consolata sunt: Tua vara e teu cajado me consolarão, frisando a devoção e a confiança que devemos ter na Santa Cruz e em Maria Santíssima, além de aplicar o salmo a nosso objetivo. Saímos desse retiro muito fervorosos, resolvidos e determinados a perseverar. Graças a Deus e a Maria santíssima todos perseveraram muito bem. Dois morreram e se acham neste momento gozando na glória celeste e do prêmio de seus trabalhos apostólicos e intercedendo por seus irmãos”.
222. Aut. 491:

“Assim iniciamos e assim continuamos vivendo uma vida perfeitamente comum, todos entregues aos trabalhos do sagrado ministério”. 

223. Aut 494:

“Digo a mim mesmo: Um filho do Imaculado Coração de Maria é um homem que arde em caridade e abrasa por onde passa; que deseja eficazmente e procura por todos os meios inflamar o mundo no fogo do divino amor. Nada o detém. Alegra-se nas privações. Enfrenta os trabalhos. Abraça os sacrifícios. Compraz-se nas calúnias e se alegra nos tormentos. Seu único pensamento é seguir e imitar a Jesus Cristo, no trabalho, no sofrimento, procurando sempre e unicamente a maior glória de Deus e a salvação das almas”. 

224. Aut 609: 


“Às vezes eu ficava imaginando como era possível que reinasse tanta paz, tanta alegria, tão bela harmonia entre tantas pessoas e por tanto tempo. Eu não podia dar outra explicação senão dizer: Digitus Dei est hic: o dedo de Deus está aqui. Esta é uma graça singular que Deus nos dispensa por sua infinita bondade e misericórdia. Reconhecia que o Senhor abençoava os meios que de nossa parte colocávamos para obter esta graça especialíssima”. 

225. Aut 686: 


“No dia 24 de setembro, dia de nossa Senhora das Mercês, às onze e meia da manhã, o Senhor fez com que eu entendesse o texto do Apocalipse: Vi também outro anjo forte descer do céu, revestido de uma nuvem e sobre sua cabeça o arco-íris; seu rosto brilhava como o sol, seus pés eram como colunas de fogo. Ele trazia em sua mão um livro aberto, e pôs seu pé direito sobre o mar e o esquerdo sobre a terra (primeiro em sua diocese de Cuba e depois nas demais dioceses). Soltou um grande grito como o leão quando ruge. E, depois de gritar, sete trovões articularam suas vozes. Aqui vêm os filhos da Congregação do Imaculado Coração de Maria. Diz sete, mas o número é indefinido, quer dizer todos. Chama-os trovões porque, como trovões, gritarão e farão ouvir suas vozes; também por seu amor e zelo, como São Tiago e São João, que foram chamados filhos do trovão. E o Senhor quer que eu e meus companheiros imitemos os apóstolos Tiago e João no zelo, na castidade e no amor a Jesus e a Maria”.

226. Aut 687:

“O Senhor disse a mim e a todos esses missionários, meus companheiros: Non vos estis qui loquimini, sed Spiritus Patris vestri, et Matris vestrae qui loquitur in vobis: Não sois vós quem falareis, mas o Espírito de vosso Pai (e de vossa Mãe), que fala por vós. De tal modo que cada um de nós poderá dizer: Spiritus Domini super me, propter quod unxit me, evangelizare pauperibus misit me, sanare contritos corde: O Espírito do Senhor repousa sobre mim, pois me consagrou com sua unção divina e me enviou a evangelizar ou proclamar a boa nova aos pobres, a curar os que têm coração contrito”. 

227. Carta do Padre Fundador ao Núncio Apostólico (Vic, 12 de agosto de 1849)

“Vendo a grande falta que há de pregadores evangélicos e apostólicos em nosso território espanhol, o grande desejo que o povo tem de ouvir a divina palavra e as muitas insistências que de todas as partes da Espanha fazem para que eu vá às suas cidades e povoados a pregar o Evangelho, determinei reunir e preparar uns quantos companheiros zelosos e assim poder fazer com outros o que sozinho não posso”.


228. Carta do Padre Fundador a D. José Caixal

“Os Missionários continuam muito bem e não se pode caminhar mais depressa: estamos ocupadíssimos das quatro da manhã às dez da noite, estamos de tal maneira ocupados que, como numa corrente, uma ocupação está encadeada a outra. Nossas ocupações são oração mental, vocal, ofício divino, conferências, catecismo, pregação, confissões, palestras de moral, mística e ascética. Há conferências internas e externas: nas internas, somos os privilegiados, somos sete, e nos exercitamos em todas as virtudes, especialmente na humildade e na caridade, e vivemos em comunidade neste colégio, vida verdadeiramente pobre e apostólica. Nas conferências externas assistem 56 clérigos e alguns deles sairão muito bons pregadores. Alguns pediram viver conosco, mas nós vamos com muito tino e vamos examinando suas condições físicas e morais, pois nestas matérias é preciso ir com muito cuidado, porque uma ovelha com sarna pode infectar as demais”.

229. Carta do Padre Fundador ao Pe. José Xifré (Madri, 7 de maio de 1858)

“É verdade que nossa Congregação é pequenina; mas não importa. É melhor sermos poucos, bem unidos e fervorosos, que muitos e divididos. Com o tempo crescerá”.

230. Carta do Padre Fundador ao Pe. José Xifré (Madri, 30 de novembro de 1858)

“Roguemos ao Pai celeste a fim de que envie operários, porque, na verdade, os operários são poucos e a messe é muito grande na Espanha e fora dela (...) Bem se recordará o que diz o nosso Divino Mestre aos apóstolos e a nós (...) procuremos primeiramente o Reino de Deus e sua justiça e o resto nos virá por acréscimo (...) Não repare em admitir pessoas que considere idôneas por seu saber e virtude e dêem esperança de utilidade, embora sejam jovens e não tenham ainda recebido todas as ordens. Além disso, gostaria que em nenhuma casa o número de membros não passasse de doze sacerdotes, entre jovens e velhos, em homenagem aos apóstolos. Deve fazer como o apicultor: formar novas colméias, até que haja uma em cada diocese e haja pessoas até para enviar ao estrangeiro.

231. Carta do Padre Fundador ao Pe. José Xifré (Real Sítio de Santo Ildefonso, 13 de julho de 1859)


“Muito o inimigo teme estas santas constituições e por isso as perseguiu tanto. Sejamos fiéis em guardá-las e Deus nos tirará sempre das dificuldades para o bem do todo”

232. Carta do Padre Fundador ao Pe. Jaime Clotet (Madri, 1º de julho de 1861)

“Diga-lhes (aos missionários) que leiam com freqüência as Regras ou Constituições da Congregação e que as observem com fidelidade. Vejo na história que todas as religiões (instituições) logo se estendiam não só pelo reino em que eram fundadas, mas também por diferentes partes do mundo; por que os nossos não se estenderão, pelo menos, por este reino?”.

233. Carta do Padre Fundador ao Pe. José Xifré (Roma, 20 de agosto de 1861)

“Vejo o que me diz sobre o modo de expandir nossa Congregação, e me parece que está bem e quanto mais para o interior da Espanha, melhor, por ser maior a necessidade (...). No entanto, diga aos meus queridíssimos irmãos, os Missionários, que se animem e que trabalhem quanto puderem, Deus e a Santíssima Virgem Maria lhes pagarão. Eu tenho tanto carinho para com os Sacerdotes que se dedicam às Missões que lhes daria meu sangue e minha vida, eu lhes lavaria e beijaria mil vezes os pés, eu lhes arrumaria a cama, lhes prepararia a comida e ficaria sem comer, para que eles comessem, quero tanto bem a eles quando penso que eles trabalham para que Deus seja mais conhecido e amado; e para que as almas se salvem e não se condenem, eu não sei o que sinto (...) agora mesmo que estou escrevendo tive que deixar a pena para acudir meus olhos (...) Ó Filhos do Imaculado Coração da minha queridíssima Mãe! (...) quero escrever-vos e não posso por ter os olhos rasos de lágrimas. Pregai e rogai por mim.

Adeus, querido irmão, aqui vai este papelzinho que gostaria que cada um dos Missionários copiasse e levasse consigo”.

234. Carta do Padre Fundador ao Pe. José Xifré (Roma, 16 de julho de 1869)

“Hoje faz vinte anos que Jesus e Maria deram início à Congregação e continua até aqui, não obstante esta perseguição que estamos sofrendo, que o Senhor permitiu, não para extingui-la, mas para aumentá-la e expandi-la. Como lhe dizia no ano passado, no princípio da revolução, esta seria para a Congregação como a neve que cai sobre um campo semeado: que não mata o trigo, mas o obriga a refazer-se. Assim será também a revolução: não matará a Congregação, mas lhe dará nova vida e lançará profundas raízes. Os seus membros serão mais perfeitos e darão mais fruto. Como? Vejamos (...) todos observarão as Regras e Constituições do modo mais perfeito possível. Haec est voluntas Dei, sanctificatio vestra. Terão sempre à vista o número 63 (c. 16) das mesmas e se refletirá sobre as palavras: Catechizare parvulos, pauperes et ignaros (...). 


Como Superior Geral, quando as circunstâncias o permitirem, e considerar oportuno, poderá nomear um ou dois que tenham boa letra, etc., para levar escolas para crianças, para fazer o que fazem os Irmãos das Escolas Cristãs, que são tantos na França, na Itália, etc., e que tanto bem fazem. Eu creio que atualmente são os que fazem mais bem para a Igreja e de quem mais se deve esperar. Esta missão especial Deus e a Virgem Santíssima têm reservado à Congregação na Espanha (...). Não quero dizer com isto que todos devem ocupar-se com estas escolas. Somente quero dizer que comecem uns poucos e muito poucos, que o senhor terá cuidado de nomear, segundo seu zelo, ou que o pedirem. Estas escolas irão crescendo segundo a fidelidade com que correspondam às graças. Deus e a Santíssima Virgem Maria trarão pessoas idôneas, de maneira que, sem perder de vista seu objetivo primário, se dediquem a este outro ramo: Haec oportet facere, et illa non ommittere”.
235. Carta do Padre Fundador ao Pe. José Xifré (Roma, 16 de novembro de 1869)

“O que sim lhe digo é que na América há um campo muito grande e muito fecundo e que com o tempo sairão mais almas para o céu da América que da Europa. Esta parte do mundo é como uma vinha velha, que não dá muito fruto e a América é vinha jovem”.

236. Relato do Pe. Jaime Clotet

“Seis bons sacerdotes, no pequeno quarto de um seminarista, sem outros móveis que uma pobre mesa, uma imagem e dois bancos de madeira, em lugar cedido, como os demais recursos com que contam, estão seriamente conferenciando sobre o modo de levar a efeito um dos maiores empreendimentos que podem ser concebidos para a glória de Deus e salvação das almas. Para os prudentes do mundo, isto não podia significar outra coisa senão a manifestação de alguns bons desejos. Na verdade, aqueles princípios eram tão humildes que nem todos os que estavam presentes compreenderam os prodigiosos resultados que aquela reunião haveria de dar.


(...) Às três da tarde nos encontrávamos reunidos em dito local do seminário. Antes de começar os exercícios espirituais de abertura, disse o então Padre Antônio Claret: “Hoje se começa uma grande obra”. Respondeu o Pe. Manuel Vilaró, com ar festivo e sorrindo: “Que podemos fazer, sendo nós tão jovens e tão poucos?” “Verão os senhores, -respondeu o Servo de Deus- se somos jovens e poucos resplandecerá mais o poder e a misericórdia de Deus”.


Verdadeiramente, aqueles inícios eram tão humildes, que nem todos os que estavam presentes compreenderam os prodigiosos resultados que aquela reunião haveria de dar, pois como disse o Fundador: “Hoje se começa uma grande obra” um deles sorriu, expressando assim o temor que lhe inspirava a consideração das difíceis circunstâncias em que se encontrava. Tendo percebido o Padre, voltando-se a ele, lhe disse com espírito de profecia: “Você não acredita, mas você verá”. E efetivamente o viu.


A Congregação começou a funcionar invocando todos com fervor o Espírito Santo e colocando-se sob a proteção de Jesus e de Maria. Esta idéia feliz lhes foi sugerida pelo Fundador, ao usar como texto da bela prática, que começou a dirigir-lhes, as históricas palavras: “Virga tua et baculus tuus ipsa me consolata sunt, que acomodou às festividades de Nossa Senhora do Carmo e do triunfo da Santa Cruz, solenizadas naquele dia e aplicou à Congregação nascente, cujo espírito e orientações ele começou a esboçar naquela tarde.

237. Relato do Pe. José Xifré

“Os fundadores começaram com uns formais exercícios espirituais de dez dias, em absoluto silêncio, fervor e recolhimento. Durante estes dias todos os atos foram dirigidos pelo mesmo Fundador, pregando duas vezes por dia e fazendo todos os atos de humildade e mortificação muito edificantes. Nestes dias se falou e se propôs sobre a conduta de vida apostólica, que privada e publicamente deviam ter os Missionários. Nos mesmos exercícios propôs os meios práticos de vida espiritual e científica que no futuro deveriam empregar os Missionários, em casa, ou fora de casa, por causa das pregações”.

238. Relato do Pe. Jaime Clotet

“Todos apareciam pobres, desprendidos do mundo, simples e obedientes; e nas três conferências que se faziam durante o tempo que estavam em casa, escutavam as instruções que lhes eram administradas com a docilidade de uns verdadeiros meninos, pendentes dos lábios do professor. Suas delícias eram servir-se uns aos outros na mesa e ainda nos serviços humildes de casa. Não tinham empregados, nem Irmãos coadjutores, suprindo esta falta eles mesmos com santa dedicação, sobretudo na enfermidade que sobreveio a um deles, pouco tempo depois (...) Eram visíveis e admiráveis os efeitos do amor que lhes tinha Jesus e a proteção que lhes dispensava a Santíssima Mãe”.


Algum tempo depois, preparados com a prática do ministério e exercitados convenientemente na virtude saíam nossos Padres a pregar missões e exercícios espirituais, tão abrasados em zelo, que era indizível o fruto que seus trabalhos por todas as partes produziam. Falando disto, alguns anos depois, o Revmo. Padre Domingos Costa, da Ordem dos Pregadores e missionário na Califórnia, disse a quem lhes escreve: “Parecia que aqueles Padres saíam do Cenáculo; eu o vi: era uma imagem de Pentecostes”.

239. Relato do Pe. Jaime Clotet

“A imitação do nosso amado Padre Fundador, íamos para as missões a pé, embora os povoados para onde nos enviavam estivessem a longas horas de distância. Não recebíamos dinheiro, nem coisa equivalente, por nossos trabalhos apostólicos; em alguns povoados, não estando hospedados na casa do Pároco, mas em outra casa que ele nos indicava, para que estivéssemos mais livres e pudéssemos seguir nosso regulamento, como em casa, vivíamos de esmola, isto é, dos alimentos frugais que, em espécie, o povo espontaneamente nos trazia. Concluída a missão, se distribuía o que sobrava para os pobres”.

240. Carta do Padre José Xifré ao Padre Pablo Vallier (5 de outubro de 1870)


“Neste Continente, (América) a necessidade é extrema. 


Não pensem os senhores que deverão fazer tudo, nem que a Congregação tenha que suprir todas as necessidades. É necessário fazer o que boamente for possível e não se preocupem com o resto.


Aproveito a ocasião para dizer que o desejo de fazer o bem deve ser moderado e nunca se deixem levar por medidas contrárias à caridade bem entendida, que deve começar por si mesmos. Conseqüentemente: não devem e nem podem empreender trabalhos superiores às suas forças, nem trabalhar mais horas das que as próprias forças puderem suportar, sejam quais forem as necessidades. Nunca deixem o ofício divino nem a meditação que está prescrita, seja qual for o costume, a autorização ou a necessidade. Estas duas coisas são o alimento da alma, do que nunca se deve nem se pode prescindir em nossa Congregação.


Quando o Fundador foi a Canárias e mais tarde a Cuba encontrou tantas e talvez muito mais necessidades espirituais que o senhor aí e, no entanto, nunca deixou as duas referidas coisas. Assim mo disse há poucos dias, encarregando-me de escrever ao senhor. Ele, apesar de tudo, ajeitava suas horas para as necessidades do corpo e da alma e destinava as restantes para os demais. Façam assim os senhores e não outra coisa, por mais que fique gente para confessar; e nem serve como justificativa o argumento sobre a conduta de outros Institutos, visto que o relaxamento monástico é geral nisto, coisa que lamentam o Papa e todas as pessoas piedosas. E, sobretudo, é neste país muito mais perigoso o relaxamento. Portanto, evitemo-lo com muito cuidado, sem esquecer nunca o espírito e as Constituições da Congregação, que devemos observar sempre com fidelidade em todos os lugares e países do mundo. Não se preocupem os senhores por nada nem por ninguém: acudam a Deus, tenham confiança n’Ele e sairão de todos os apuros...”

241. Carta dos Mártires de Barbastro à Congregação

“Querida Congregação: antes de ontem, dia 11, morreram com a generosidade com que morrem os mártires, 6 dos nossos irmãos; hoje, dia 13, alcançaram a palma da vitória 20; e amanhã, dia 14, esperamos morrer os 21 restantes. Glória a Deus! Glória a Deus! Quão nobre e heroicamente estão se comportando teus filhos, Congregação querida! Passamos o dia animando-nos para o martírio e rezando por nossos inimigos e pelo querido Instituto. Quando chega o momento de designar as vítimas, há em todos santa serenidade e desejo de ouvir o nome para adiantar e colocar-se nas filas dos escolhidos; esperamos o momento com generosa impaciência, e quando chegou, vimos uns beijarem as cordas com que são atados e outros dirigirem palavras de perdão à turba armada; quando vão no caminhão para o cemitério, os ouvimos gritarem: Viva Cristo Rei! Responde o povo, com raiva: morra! morra!, mas nada os intimida. São teus filhos, Congregação querida, estes que entre pistolas e fuzis se atrevem a gritar serenos quando vão para o cemitério: Viva Cristo Rei! Amanhã iremos nós, os restantes, e já temos os refrões para aclamar, embora soem os disparos, ao Coração de nossa Mãe, a Cristo Rei, à Igreja Católica e a ti, mãe comum de todos nós. Dizem-me os companheiros que eu inicie os Vivas! E que eles responderão. Eu gritarei com toda a força dos meus pulmões e em nossos clamores entusiastas, adivinha, Congregação querida, o amor que temos por ti, pois te levamos em nossas recordações até estas regiões de dor e morte.


Morremos todos contentes sem que ninguém sinta desmaios nem pesares; morremos todos rogando a Deus que o sangue que cair de nossas feridas não seja sangue de vingança, mas sangue, que entrando vermelho e vivo por tuas veias, estimule teu desenvolvimento e expansão por todo o mundo. Adeus! Querida Congregação! Teus filhos, mártires de Barbastro, te saúdam desde a prisão e te oferecem suas dolorosas angústias em holocausto expiatório por nossas deficiências e em testemunho do nosso amor fiel, generoso e perpétuo. Os mártires de amanhã, dia 14, recordam que morrem em vésperas da Assunção; e que bela recordação! Morremos por levar a batina e morremos precisamente no mesmo dia em que no-la impuseram.


Os mártires de Barbastro e em nome de todos, o último e mais indigno, Faustino Pérez CMF.


Viva Cristo Rei! Viva o Coração de Maria! Viva a Congregação! Adeus, querido Instituto. Vamos ao céu rogar por ti. Adeus! Adeus!”

3. OUTROS TEXTOS

242. Oração diante do Santíssimo

Esquema A
Exposição do Santíssimo com um canto eucarístico apropriado.

Silêncio.

Leitura breve de um fragmento do Evangelho referente à Eucaristia.

Silêncio.

Antífona eucarística cantada (que pode repetir-se várias vezes).

Leitura breve de outro fragmento evangélico eucarístico.

Silêncio.

Antífona eucarística cantada (que pode repetir-se várias vezes).

Preces e Pai Nosso.

Canto eucarístico para a exposição.

Oração e bênção com o Santíssimo.

Aclamação final.

Esquema B:
Exposição do Santíssimo com um canto eucarístico apropriado.

Oração inicial.

Leitura de um breve fragmento evangélico que convide à conversão.

Silêncio. 

Preces de petição de perdão.

Aclamação cantada.

Leitura de um breve fragmento evangélico que convide à adoração. 

Silêncio.

Invocações de adoração.

Aclamação cantada.

Leitura de um breve fragmento evangélico que convide à ação de graças.

Silêncio.

Invocações de ação de graças.

Aclamação cantada.

Pai Nosso.

Canto eucarístico para a exposição.

Oração e bênção com o Santíssimo.

Aclamação final.

Material para a novena ao Coração de Maria

243. Esquemas:

Esquema A
Introdução e canto de entrada.

Invocações à Virgem Maria.

Apresentação de um primeiro núcleo de oração.

Leitura breve da Palavra de Deus.

Silêncio ou reflexão partilhada. 

Preces ou oração da Ave Maria.

Canto. 

Apresentação de um segundo núcleo de oração.

Leitura breve da Palavra de Deus.

Silêncio ou reflexão partilhada.

Preces ou oração da Ave Maria.

Canto. 

Oração conclusiva e Hino ao Coração de Maria.
Esquema B

Canto de entrada.

Saudação de quem preside.

Leitura breve da Palavra de Deus.

Breve pausa de silêncio ou de reflexão partilhada. 

Invocações a Maria e oração da Ave Maria depois de cada uma delas.

Oração conclusiva e Hino ao Coração de Maria.

244. Invocações 
Podem ser utilizadas algumas das que compõem as ladainhas do Padre Fundador, as baseadas nas Constituições, as do Coração de Maria ou a lauretana. (Cf. nn. 13, 20, 21, 109) A seguir são oferecidas algumas outras:

1

1. Ditosa sois Vós, ó Maria, porque acreditastes.

2. Ditosa sois Vós, ó Maria, porque o Senhor está convosco. 

3. Ditosa sois Vós, ó Maria, porque o Espírito vos cobriu com sua sombra. 

2

1. Bendita sois Vós, filha do Pai. 

2. Bendita sois Vós, Mãe do Filho.

3. Bendita sois Vós, templo do Espírito.

3

1. Pai, por Maria, modelo de quem acolhe e vive a Palavra. 


Nós vos louvamos e vos bendizemos.

2. Jesus, Filho de Deus, por Maria, que cooperou generosamente com a obra da nossa redenção.


Nós vos louvamos e vos bendizemos.

3. Espírito Santo, por Maria, espelho da Igreja sem mancha nem ruga. 


Nós vos louvamos e vos bendizemos.

4

1. Maria, mulher e mãe de coração fiel.


Bendita sois entre todas as mulheres.

5. Maria, fiel servidora do Senhor.

Bendita sois entre todas as mulheres.

6. Maria, mãe de Jesus e mãe nossa.


Bendita sois entre todas as mulheres.

245. Orações
Podem ser tomadas da primeira parte deste Diretório Espiritual (Orações ao Coração de Maria), como também podem servir de inspiração as orações do saltério da Liturgia das Horas próprio da Congregação. 

246. Leituras bíblicas
No lecionário do Missal da Virgem Maria, podem ser encontradas muitas leituras bíblicas adequadas. 

247. Preces
Devem ser adaptadas em função do tema escolhido para cada dia. Podem encontrar-se nos livros litúrgicos e na Liturgia das Horas do ofício próprio da Congregação. Aqui se oferecem alguns modelos.

1

1. Por meio do Coração de Maria aproximemo-nos com confiança do trono da graça e invoquemos a Deus, nosso Pai: 


Por intercessão do Coração de Maria, escutai-nos.

Para que o Coração de Maria obtenha do seu Filho uma sólida espiritualidade missionária para todos os pastores da Igreja e para todos os consagrados/as, oremos:


Por intercessão do Coração de Maria, escutai-nos.

Para que os jovens, inspirando-se em Maria, aprendam a reconhecer a voz de Deus e estejam dispostos a segui-la em seu caminho vocacional, oremos:


Por intercessão do Coração de Maria, escutai-nos.

Para que o Espírito do Senhor, por meio do Coração de Maria, dê força aos pobres, aos enfermos, aos desesperados ou marginalizados da sociedade, oremos:


Por intercessão do Coração de Maria, escutai-nos.

Para que os Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria sejam fiéis ouvintes e servidores da Palavra, como Maria, oremos:


Por intercessão do Coração de Maria, escutai-nos.

2

A Deus Pai que quer que todos os homens se salvem, dirijamos a Ele nossa oração por meio do Coração de Maria, dizendo: 


Que a cheia de graça interceda pos nós.

Para que, entregues ao serviço especial da Virgem Maria, cooperemos com seu ofício maternal na missão apostólica, oremos:


Que a cheia de graça interceda pos nós.

Para que, pelo amor e pela confiança filial ao Coração de Maria sejamos nós ministros idôneos do Evangelho, oremos:


Que a cheia de graça interceda pos nós.

Para que Maria nos faça autênticos profetas e anunciadores do Evangelho do seu Filho, oremos:


Que a cheia de graça interceda pos nós.

Para que Maria nos ajude em nossa missão de pregar o Evangelho assumindo o modo de vida que Ela mesma abraçou na fé, oremos:


Que a cheia de graça interceda pos nós.

3

Apresentemos nossas orações ao Pai por meio do Coração de Maria, dizendo:


Que Maria nos configure com Jesus, vosso Filho.
Para que Maria nos ajude a colocar a Palavra e a Eucaristia no centro da nossa vida, roguemos:


Que Maria nos configure com Jesus, vosso Filho.
Para que Maria nos faça dóceis à ação santificadora do Espírito, roguemos:


Que Maria nos configure com Jesus, vosso Filho.
Para que procuremos nossa própria santificação no exercício da missão apostólica, roguemos:


Que Maria nos configure com Jesus, vosso Filho.
Para que, impelidos pelo amor de Cristo, estejamos livres de todo impedimento para propagar o Reino dos Céus, roguemos:


Que Maria nos configure com Jesus, vosso Filho.
4

Supliquemos a Cristo, nosso Senhor, enviado pelo Pai e nascido de Maria Virgem para ser nosso Salvador, dizendo: 


Por intercessão da vossa Mãe, escutai nossa prece.

Senhor Jesus, que nos chamastes a sermos Filhos do Coração Imaculado de Maria e a colaborarmos convosco na obra que o Pai vos confiou, fazei-nos válidos instrumentos para anunciarmos o Reino dos Céus, oremos:


Por intercessão da vossa Mãe, escutai nossa prece.

Senhor Jesus, que impelido por um ardente amor ao Pai e aos homens, vos entregastes aos trabalhos e inclusive à morte, fazei que impelidos pelo mesmo amor, a Congregação se estenda pelo mundo inteiro, oremos:


Por intercessão da vossa Mãe, escutai nossa prece.

Senhor Jesus, que nos convocastes para esta comunidade de vida apostólica, para colaborar no ministério da Palavra, ajudai-nos a colocar todos nossos dons a serviço da missão e a fazê-los frutificar, oremos:


Por intercessão da vossa Mãe, escutai nossa prece.

Senhor Jesus, que nos dissestes que quem perde sua vida por Vós e pelo Evangelho a salvará, dai-nos a graça de alegrarmo-nos em todas as adversidades e de não gloriarmo-nos senão na vossa cruz, oremos:


Por intercessão da vossa Mãe, escutai nossa prece.

Material para o Tríduo ao Padre Fundador
248. Esquemas 
Esquema A

Introdução.

Canto de entrada.

Oração.

Palavra de Deus:


Leitura bíblica.


Salmo responsorial.


Homilia.


Silêncio e reflexão pessoal.

Leitura de textos claretianos (Autobiografia, Constituições ou outros documentos congregacionais).

Silêncio ou reflexão partilhada.

Preces.

Oração final.

Hino ao Padre Fundador.

Esquema B
Canto de entrada.

Saudação de quem preside.

Leitura breve da Palavra de Deus.

Breve pausa de silêncio ou de reflexão partilhada. 

Oração conclusiva.

Hino ao Padre Fundador.

249. Orações
Podem ser tomadas da primeira parte deste Diretório Espiritual (Orações ao Padre Fundador); também podem servir de inspiração as orações do saltério da Liturgia das Horas próprio da Congregação.

250. Leituras bíblicas
As leituras devem ser escolhidas em sintonia com o tema sobre o qual gira o tríduo. Há algumas tipicamente claretianas: as que se encontram na Missa de Santo Antônio Maria Claret do Missal próprio da Congregação e no Ofício das Leituras da Liturgia das Horas próprio da Congregação. 
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FONTES CLARETIANAS

ÍNDICE GERAL

�  Incluídas neste Calendário somente as datas importantes do nosso Fundador, as festas dos Padroeiros da Congregação, das Santas que figuram no calendário próprio, dos Beatos da Família Claretiana, as datas do falecimento dos Co-fundadores e Servos de Deus e da Venerável Madre Maria Antônia Paris. 


�. Marcadas em itálico as festas litúrgicas próprias, que têm ofício e missa próprios da Congregação.


� Conforme a oportunidade ou tradição local, a solenidade do Coração de Maria pode ser celebrada com o povo em outra data (cf. XXII Capítulo Geral, Ata 21).


� Cf. Prefeitura Geral de Formação. Missionários Claretianos: Iniciação no ministério da Palavra (Roma 1997) p. 121-124.
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